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RESUMO 
 
 A presente dissertação aborda o estudo das estratégias de e-moderação de uma 
edição do curso de Violência e Gestão de Conflitos na Escola promovido pelo Ensino a 
Distância da Universidade de Coimbra. O problema que norteou esta investigação consistiu 
em caracterizar as estratégias pedagógicas utilizadas no curso em questão poderiam 
influenciar o envolvimento dos formandos na aprendizagem. 
 A investigação retratada neste documento fundamentou-se nos contributos teóricos 
dos modelos de e-moderating de Salmon (2000) e do Modelo de Community of Inquiry de 
Garrison et.al (2000). Com o objetivo de caracterizar os procedimentos envolvidos na e-
moderação do curso e confrontá-los com os pressupostos dos modelos teóricos 
apresentados foram analisadas as seguintes dimensões: (i) o perfil do e-moderador em 
termos de formação, experiência e competências associadas; (ii) as estratégias de e-
moderação no que respeita às rotinas, práticas, cuidados e ferramentas de comunicação 
utilizadas; (iii) as propostas de melhoria, tendo-se partindo das dificuldades manifestadas 
pelos e-moderadores no sentido da sistematização de aspetos que poderão incrementar a 
qualidade dos procedimentos de e-moderação. 
 Foi assumida uma abordagem metodológica qualitativa inserida no paradigma de 
investigação interpretativo. Tratando-se de um estudo de caso, os participantes no estudo 
integraram uma amostra por conveniência, facto justificado pela facilidade no acesso aos 
dados recolhidos através de entrevistas e de fóruns de discussão. Em termos de técnicas de 
análise de dados, houve recurso à análise de conteúdo no caso das entrevistas aos e-
moderadores e análise sociométrica no caso dos fóruns selecionados. 
 No âmbito das conclusões do estudo, reconhece-se que as diferentes dimensões 
abordadas estão interligadas e a sua interpretação à luz dos modelos teóricos de e-
moderação poderá contribuir de forma positiva para o processo de aperfeiçoamento das 
estratégias pedagógicas de um curso realizado em modalidade b-learning com sistema de 
tutoria online. 
 
PALAVRAS - CHAVE: e-moderação; ensino a distância; comunidades de aprendizagem; 
modelos de e-moderação; interação. 
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ABSTRACT 
 
 The proposed dissertation focuses on the study of e-moderation  strategies adopted 
in the course Violence and Conflict Management in Schools promoted by the Distance 
Education Project of the University of Coimbra. This course resulted from a partnership 
between the Faculty of Psychology and Educational Sciences and the Ministry of 
Education. 
 The research depicted in this document is based on the theoretical contributions of 
Salmon's (2000) e-Moderating models and Garrison's (2000) Community of Inquiry model. 
Aiming to characterise the procedures involved in e-moderating a course and to compare 
them with the assumptions of the theoretical models presented, the following dimensions 
were analysed: (i) the e-moderator’s profile regarding training, experience, and associated 
skills; (ii) the e-moderation strategies regarding routines, practices, precautions  and 
communication tools used, the improvement proposals by the e-moderators, based on 
difficulties experienced , aiming to systematise aspects that may enhance the quality of e-
moderation procedures. 
 A qualitative methodological approach, embedded in the interpretive research 
paradigm, was used. In this sense, the case study and convenience sample methods were 
chosen and the data were collected through interviews and discussion forums analysis. The 
data were processed through a content analysis of the e-moderators' interviews and a 
sociometric analysis of the discussion forums. 
 It is concluded that the different dimensions are interconnected and that their 
interpretation in the light of e-moderation theoretical models can contribute positively to 
the improvement process of teaching strategies in a b-learning course with an online 
tutoring system. 
 
Key- words: e-moderation, distance learning, learning communities, models of e-
moderation; interaction. 
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INTRODUÇÃO 
 
Vivemos numa sociedade da informação e do conhecimento que se caracteriza pelo 
ritmo acelerado com que ocorrem as mudanças científicas, tecnológicas e organizacionais. 
Face às distintas transformações atuais, emerge a necessidade de uma permanente 
adaptação e atualização das competências dos profissionais de todas as áreas do saber. 
Nesta linha de pensamento, deverá ser valorizada a capacidade dos indivíduos participarem 
ativamente na criação do conhecimento e de o usar eficaz e inteligentemente, em contextos 
de mutação contínua (CCE, 2000).  
Considerando as exigências do mundo de hoje, a educação/formação abre-se perante 
as diferentes formas de pensar o indivíduo e a atividade pedagógica. Deste modo, o ensino 
a distância (EaD) poderá ser perspetivado como uma modalidade de formação que pretende 
dar resposta aos desafios da aprendizagem ao longo da vida, na medida em que concentra a 
possibilidade de aprender a um ritmo próprio sem ser necessário, para tal, estar num 
determinado local a um determinado horário. Autores como Shachar e Neumann (2010) 
consideram que o conceito de EaD tem progredido “from an “anywhere” to an “anytime” to 
an “any pace” delivery method”. A flexibilidade geográfica e temporal é, assim, apontada 
como uma das principais vantagens do EaD e uma justificação para o crescimento da 
procura de cursos realizados a distância. Para além desta vantagem em relação ao ensino 
presencial, exige-se ao EaD um afastamento dos modelos pedagógicos tradicionais e a 
introdução de abordagens diferenciadas que façam uso da tecnologia em prol da construção 
do conhecimento por parte dos formandos. (Lemos, 2011).   
 
O presente trabalho de dissertação contempla o estudo das estratégias de e-
moderação de um curso em modalidade b-learning e encontra-se integrado no âmbito do 
Mestrado em Educação, área de especialização Tecnologias de Informação e Comunicação 
e Educação, do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 
A escolha da temática desta dissertação recaiu sobre o interesse desenvolvido acerca 
da importância da componente humana e pedagógica no ensino a distância. Ao longo do 
tempo, temos vindo a assistir a uma evolução tecnológica das plataformas de gestão da 
aprendizagem, o que possibilitou a otimização de um conjunto de tarefas relacionadas com 
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a moderação online, nomeadamente: a gestão de formandos, a disponibilização de 
conteúdos e a criação de mecanismos de comunicação entre os intervenientes no processo 
de aprendizagem (Moreira, Pedro e Santos, 2009). No entanto, considera-se que o sucesso 
de um projeto de ensino a distância não depende apenas da qualidade tecnológica de uma 
plataforma de aprendizagem; é importante que a mesma seja bem utilizada 
pedagogicamente. Tal como refere Silva (1998, p.134), “a tecnologia é uma ferramenta, 
mas a ferramenta só por si não faz nada”, sendo, por isso, fundamental uma simbiose entre 
a tecnologia e a pedagogia. 
 
O presente documento encontra-se organizado em seis capítulos: (i) enquadramento 
teórico; ii) problema, objetivos e questões de investigação; (iii) contexto e a metodologia; 
(iv) apresentação dos resultados; (v) discussão dos resultados; (vi) conclusões. 
A fundamentação teórica incorpora, por um lado, o enquadramento do ensino a 
distância, contemplando o conceito, a evolução e as modalidades de EaD, as características 
dos ambientes virtuais de aprendizagem e os conceitos de comunidade de aprendizagem e 
aprendizagem colaborativa, e, por outro, uma revisão dos modelos teóricos de e-moderação 
de Salmon (2000) e de Communitiy of Inquiry de Garrison et. al (2000). 
O problema, objetivos e questões de investigação são expostos no segundo capítulo 
da dissertação, sendo abordados os pontos que nortearam a investigação e a partir dos quais 
se constituiu o mapa de trabalho para a concretização do estudo acerca das práticas de e-
moderação do curso em análise. Os objetivos desta investigação foram os seguintes: definir 
um perfil do e-moderador em função da experiência, formação e competências associadas à 
função; identificar os períodos temporais de maior interação na comunidade de 
aprendizagem; indicar as caraterísticas das ferramentas de comunicação mais utilizadas na 
e-moderação do curso; caracterizar as práticas e estratégias de e-moderação; descrever as 
melhorias que poderão ser introduzidas nas estratégias de e-moderação em futuras edições 
do curso. 
No capítulo referente ao contexto e metodologia é apresentada, primeiramente, a 
caracterização do curso de Violência e Gestão de Conflitos na Escola promovido pelo 
Projeto Especial de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra. Numa segunda fase do 
capítulo são explanados aspetos referentes à metodologia adotada que consiste numa 
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abordagem qualitativa, apontando para o paradigma de investigação interpretativo, o qual 
perspetiva os fenómenos através da sua descrição e interpretação. Neste capítulo são 
também descritos os participantes, os instrumentos de recolha e tratamento de dados e os 
procedimentos realizados nas várias fases da investigação. No final, são focadas as 
preocupações de validação dos processos envolvidos. 
O capítulo relativo à apresentação dos resultados foi organizado em duas partes: em 
primeiro lugar, foram expostas as informações relativas aos dados recolhidos através de 
entrevistas aos e-moderadores e, em segundo lugar, os dados resultantes da análise aos 
fóruns de discussão.  
No capítulo seguinte, procedeu-se à discussão e interpretação dos resultados à luz 
dos modelos teóricos de e-moderação abordados.  
O último capítulo contempla um conjunto de conclusões/reflexões acerca das 
implicações e limitações da investigação realizada. Este trabalho de dissertação é encerrado 
com a apresentação das referências bibliográficas e dos anexos. 
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CAPÍTULO I: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
O presente capítulo integra a revisão da literatura em torno da temática em estudo. 
Por uma questão de sistematização da informação, optou-se por dividir a fundamentação 
teórica em duas partes, sendo primeiramente apresentado um enquadramento social e 
tecnológico do ensino a distância e, posteriormente, uma revisão dos modelos de e-
moderação e interação que se consideram relevantes para a investigação em questão. 
 
 
A. ENSINO A DISTÂNCIA: ENQUADRAMENTO SOCIAL E TECNOLÓGICO 
 
1. Ensino a Distância 
Assistiu-se, nos últimos anos, a uma proliferação do uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) no quotidiano profissional e pessoal dos indivíduos. O 
desenvolvimento tecnológico desencadeou uma nova visão do mundo consubstanciada 
através do conceito de aldeia global, criado por McLuhan na década de sessenta do 
século passado. Numa perspetiva visionária para o momento, este sociólogo afirmou que 
a tecnologia iria contribuir não apenas para ampliar os poderes de organização social da 
população, mas sobretudo para abolir as barreiras físicas permitindo que qualquer 
acontecimento numa parte remota do mundo tivesse reflexos noutra distante 
geograficamente (Mc Luhan, 1964). 
Transpondo as implicações do conceito de aldeia global para o âmbito da 
educação, podemos verificar que a flexibilidade de espaço e tempo representa, 
atualmente, uma variável fundamental na seleção do ambiente onde decorrerá o processo 
de ensino - aprendizagem. A possibilidade de aprender a um ritmo próprio sem precisar 
de para tal estar num determinado local a um determinado horário (anytime/anywhere), 
coaduna-se com as necessidades de formação provocadas pela globalização da 
informação. (Pedrosa, Valente, Rocha e Carvalho, 2004). Deste modo, faz sentido 
encarar o ensino a distância como um meio de alcançar o desafio de aprender ao longo 
da vida. 
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Definir ensino a distância não constitui um processo simples, antes pelo contrário. 
Afloram múltiplas nomenclaturas criadas em diferentes contextos, tais como: educação a 
distância, ensino a distância, aprendizagem a distância, aprendizagem em rede, e-learning, 
etc. Perante a diversidade de terminologias neste âmbito, Keegan (1996) alerta para o risco 
das mesmas serem consideradas sinónimos. Cada uma delas encontra significado nas 
singularidades dos cenários onde é usada. No entanto, este autor acaba por eleger a 
designação educação a distância pois representa, na sua ótica, um termo genérico de 
unificação entre o ensino e a aprendizagem. Embora concordemos com esta designação, no 
âmbito da presente investigação foi tomada a decisão de se utilizar o termo ensino a 
distância, por uma questão de coerência em relação ao nome do projeto que alberga o curso 
que serviu de objeto de estudo. 
 As diferentes aceções do conceito de ensino a distância perspetivam o cenário 
educativo como uma rede de informação, na qual alunos e professores, utilizando várias 
ferramentas informáticas, procuram, tratam e trocam informação, mesmo a longas 
distâncias, o que possibilita o desenvolvimento de projetos que não se confinam à classe e 
às quatro paredes da escola (Miranda, 2009). Assim, o conceito de distância associado à 
aprendizagem contempla um conjunto de variáveis que vão além do afastamento físico. Há 
que ter em conta o distanciamento social, cultural, de tempo e de espaço. Como nos refere 
Damásio (2002, p.136): “A distância pode referir-se a uma dispersão geográfica ou a um 
isolamento espacial; a distância pode referir-se a um fator temporal – a impossibilidade de 
conjugar o tempo disponível para ter acesso a um dado conteúdo com o tempo-real em que 
esse conteúdo é veiculado; a distância pode referir-se a uma incapacidade comunicacional 
– a impossibilidade de criar relações baseadas no diálogo, por exemplo entre pais e filhos, 
devido a uma falta de atenção dos primeiros para com os segundos motivada por excesso de 
carga laboral ou outros fatores (...).” 
Litwin (2000, p. 15) entende que os modelos de “formação a distância” não são 
rígidos e que dependem dos contextos e das constantes readaptações resultantes das 
avaliações e acrescenta que “estudar o desenvolvimento da educação a distância implica, 
fundamentalmente, reconhecer uma modalidade de ensino com características específicas, 
ou seja, uma forma particular de criar um espaço capaz de gerar, promover e implementar 
situações a partir das quais os alunos aprendam.”   
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2. História do EaD 
Desde os primórdios do “ensino por correspondência”, em que a carta e o correio 
postal constituíam o suporte à comunicação, até à atualidade, com a utilização de ambientes 
em rede (Internet) para distribuição de conteúdos em formatos multimédia, o EaD tem 
evoluído não só na forma de mediatização dos conteúdos mas também na mediatização da 
comunicação entre formador e formandos (e destes entre si) (Gomes, 2003).   
Distinguem-se, assim, seis gerações de EaD que se caracterizam em função da 
mediatização dos conteúdos, dos suportes tecnológicos e da frequência e relevância das 
interações estabelecidas (Gomes, 2003).   
A primeira geração de EaD, vulgarmente conhecida por “Ensino por 
correspondência”, utiliza como suporte tecnológico a imprensa, sendo, portanto, mono - 
media. Nesta fase, não está contemplada a interação entre os alunos e professor. 
A segunda geração de EaD corresponde a um conjunto de emissões radiofónicas e 
televisivas, sendo suportada por múltiplos media. Conhecida por “tele-ensino”, esta 
geração caracteriza-se por uma interação muito reduzida entre os elementos da comunidade 
de aprendizagem. 
Recorrendo a CD’s e DVD’s como suportes tecnológicos de distribuição de 
conteúdos, a terceira geração de EaD incorpora multimédias interativos, mas os momentos 
comunicacionais continuam a ser pouco relevantes/frequentes. 
O e-learning – ensino através da Internet – constitui a quarta geração de EaD, em 
que a mediatização dos conteúdos é realizada através de multimédias colaborativos. 
Estabelece-se, nesta fase, uma interação significativa e relevante. 
A quinta geração de EaD, designada por m-learning (mobile learning), recorre a 
multimédia de natureza conectivo e contextual. Os suportes utilizados são os seguintes: 
PDA’s, telemóveis, leitores portáteis de MP3 e MP4, smartphones, etc. Os momentos 
comunicacionais são relevantes e frequentes. 
Por fim, a sexta geração, caracterizada pelos mundos virtuais e por uma interação 
significativa, adota suportes tecnológicos que correspondem aos ambientes virtuais na 
Web, salientando-se o multimédia imersivo. 
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3. Modalidades de EAD 
Em sequência da descrição de cada uma das gerações EaD, considera-se relevante 
distinguir, as três modalidades de formação associadas à utilização da Internet como 
suporte da aprendizagem. 
 
 E-learning  
 O e-learning é um termo que entrou definitivamente no léxico português: o “e” que 
acrescenta a parte eletrónica ao “learning”, o “e” do equilíbrio entre pedagogia e tecnologia 
e o “e” de excelência do “learning”. São vários os enfoques e os campos de aplicação do e-
learning (Vieira, 2006). 
Atualmente, utiliza-se a denominação e-learning para designar uma modalidade de 
formação suportada tecnologicamente por recursos e serviços disponíveis na Internet 
(Gomes, 2005 a). Do ponto de vista pedagógico, esta modalidade prevê, além da 
disponibilização de conteúdos, a existência de um modelo de interação entre 
formador/formando, ao qual pode ser acrescentado um modelo de interação formando-
formando numa perspetiva colaborativa (Gomes, 2005 a). 
  
 b-learning 
Existe uma outra modalidade, denominada de b-learning, a qual encerra um modelo 
de formação de carácter misto, englobando componentes de ensino presencial e de EaD 
(Gomes, 2009). De acordo com Singh (2003), esta modalidade, pode descrever uma 
situação pedagógica que envolve uma mistura de formas de ensino, das quais são exemplos 
a realização de conferências online síncronas, o estudo individualizado assíncrono ou a 
participação em formação estruturada e acompanhada por um tutor online. 
 
 m-learning 
O m-learning corresponde a uma forma de ensino a distância realizada através de 
dispositivos móveis e caracteriza-se pela possibilidade de aceder a conteúdos de 
aprendizagem a partir de qualquer lugar, a qualquer momento (Quinn, 2002, citado por 
Cobos, Mendonza & Niño, 2004), com total portabilidade, interatividade e conectividade 
(Aretio, 2004). 
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4. Ambiente virtual de aprendizagem 
Segundo Santos (2003, p. 223), um ambiente virtual é “um espaço fecundo de 
significação onde seres humanos e objetos técnicos interagem, potencializando assim a 
construção de conhecimentos, logo, aprendizagem”. O sucesso de um projeto de e-learning 
pode ser atribuído, em grande parte, às potencialidades e à disponibilidade dos Sistemas de 
Gestão de Aprendizagem (Learning Management System – LMS), também conhecidos por 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (Virtual Learning Environments –VLE).  
Existem vários tipos de plataformas de aprendizagem: LMS, LCMS e os mais 
recentes, PLE’s. De forma sucinta, serão caracterizados cada um destes suportes 
tecnológicos, dando-se realce às plataformas LMS. 
 
4.1 Plataformas LMS 
As plataformas LMS permitem o desenvolvimento de materiais de aprendizagem, 
disponibilização de conteúdos, testes e avaliações, gestão de bases de dados de estudantes 
com possibilidade de monitorização dos respetivos resultados e progressão, por via 
eletrónica (Keegan et al., 2002). 
 
“A Web-based LMS provides online courses and event management, content 
and resource management, comprehensive assessments, enhanced skills gap 
analysis, content authoring, email notifications, and real-time integration with 
human resource, financial and ERP systems.”  
(Thorne, 2003, p.12) 
 
As plataformas de aprendizagem, e segundo Wedemeyer (1968 citado por Keegan, 
1996) possuem ferramentas que possibilitam o acesso e a organização de serviços de 
aprendizagem a distância, via internet, a formandos, formadores e administradores. No 
fundo, são ferramentas através das quais é feita a gestão de cursos, permitindo realizar 
tarefas como: 
o Gestão e registo de utilizadores; 
o Elaboração de relatórios de participação e gestão do conhecimento; 
 Incluem, também, funcionalidades relacionadas com: 
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o Ferramentas de Autor; 
o Gestão de conteúdos e pessoas; 
o Gestão de Competências; 
o Certificação da Formação; 
o Personalização; 
o Tutoria; 
o Ferramentas de comunicação. 
 
Um sistema de gestão da aprendizagem possui um espaço, um endereço para onde 
as pessoas “se dirigem” quando pretendem interagir com os outros membros da 
comunidade de aprendizagem. Embora utilizando recursos tecnológicos, parece-nos que o 
sentido de pertença a um grupo na aprendizagem em rede depende também, para além de 
outros fatores, do sentimento de pertença a uma área, a um endereço comum ao qual eu 
atribuo a noção de espaço e a partir do qual eu desenvolvo a minha própria identidade como 
membro. Podemos entender o virtual como tendo uma relação muito próxima do real, 
passando a assumir, o virtual, características da própria realidade. 
 
4.1.1 SCORM (Sharable Content Object Reference Model)  
Podemos definir o SCORM como um conjunto de especificações técnicas que cria 
um padrão tecnológico para os conteúdos didáticos, a fim de que possam ser reutilizados e 
lidos em qualquer sistema (dentro do padrão SCORM). O principal objetivo do SCORM é 
o de fornecer conteúdo didático em qualquer lugar, a qualquer hora. 
O governo dos Estados Unidos através do seu Departamento de Defesa uniu-se à 
indústria de tecnologia, em meados de 1997 para iniciar o movimento pela adoção de um 
padrão único para os sistemas de formação a distância. No início de 1999, ADL (Advanced 
Distribuited Learning), espécie de um consórcio de pesquisa composto por órgãos do 
governo norte-americano e do setor privado, apresentou o SCORM (Shareable Content 
Object Reference Model) como o padrão ideal por reunir todos os padrões disponíveis no 
mercado. Desde então, o padrão SCORM tem evoluído no mercado constituindo-se hoje 
como a maior referência no que diz respeito às especificações de sistemas de formação a 
distância. O padrão SCORM define um modelo de "como fazer" e "como executar" cursos 
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baseados na Web. As normas do padrão são uma coleção de especificações que visam 
permitir a interoperabilidade, a acessibilidade e a reutilização de conteúdos. 
O LMS em conformidade com o padrão SCORM permite que seus utilizadores 
tenham acesso simplificado e padronizado a cursos de alta qualidade desenvolvidos em 
todo o mundo seguindo este conceito (Silva, 2010). 
 
4.1.2 Moodle 
No âmbito dos LMS, destacamos o Moodle, uma plataforma open source que 
permite a criação de comunidades de aprendizagem de forma democrática.  
A plataforma Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) 
foi desenhada por Martin Dougiamas, um profissional com formação na área da educação e 
computação, que conseguiu desenvolver uma ferramenta com características tecnológicas e 
pedagógicas satisfatórias, conquistando utilizadores e programadores que desenvolvem 
aplicações no seio de comunidades colaborativas (Bottentiut Junior, 2007). Trata-se, assim 
de um sistema de gestão de cursos desenvolvida em PHP com o objetivo de criar cursos 
através da Internet, tendo a vantagem de possuir código aberto, permitindo que qualquer 
utilizador modifique e faça adaptações do ambiente, de acordo com as suas próprias 
necessidades (Lisbôa et al, 2009). 
O curso abordado neste trabalho de investigação foi desenvolvido na plataforma 
LMS Moodle.  
 
4.2 Plataformas LCMS 
 Atualmente, cada vez é mais comum falar-se do termo LCMS (Learning Content 
Management System). O sistema LCMS, segundo diversos autores, é a evolução natural dos 
sistemas LMS e constitui-se como a próxima grande vaga no e-learning. Um sistema de 
gestão LCMS concentra os recursos de administração e gestão tradicional LMS com as 
funcionalidades de criação e gestão de conteúdos. Assim, neles é possível encontrar 
bibliotecas repletas de objetos de aprendizagem que podem ser utilizados 
independentemente ou em conjunto como parte de cursos mais complexos, disponíveis para 
formandos, formadores, colaboradores e todos os intervenientes numa dada organização. 
Este sistema único de gestão de todo o conteúdo potencia a melhoria dos processos 
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relacionados com a gestão de conhecimento, formação e de todos os processos relacionados 
com dada organização.  
 O LCMS desempenha o papel de um sistema pericial na medida em que seleciona 
que objetos de aprendizagem deverão ser apresentados/disponibilizados ao aprendente a 
partir do conhecimento do seu perfil de aprendizagem (psicológico, tecnológico, cognitivo, 
comportamental, etc) (Baptista & Pimenta, 2004). 
 
4.3 PLE: Personal Learning Environment  
 Os PLE’s representam uma exploração das potencialidades da Web 2.0, num 
sentido por um lado mais individual, sendo realçado o poder e a autonomia do utilizador, e, 
por outro, mais coletivo, que se subscreve a partir de processos de colaboração e de 
partilha.  
“A Personal Learning Environment is a facility for an individual to access, 
aggregate, configure and manipulate digital artefacts of their ongoing learning 
experiences.” (Lubensky, 2006 citado por Mota, 2009). 
 
 De acordo com Mota (2009), num Personal Learning Environment o formando 
poderá utilizar um conjunto único de ferramentas, personalizado de acordo com as suas 
preferências e necessidades, num contexto singular de aprendizagem.    
A utilização de páginas pessoais do facebook ou do twitter constituem exemplos de 
ambientes pessoais de aprendizagem. 
 
 
5. Comunidades de aprendizagem  
“Learning is promoted when learners are encouraged to integrate the knowledge 
into their everyday life”  
          (Merril, 2002, p.50) 
Atualmente, a Internet está completamente presente no quotidiano das pessoas. 
Como resultado dessa sensação de omnipresença, emerge a tendência em querer estar com 
os outros, mesmo quando não é possível o contacto face-to-face. A procura do sentimento 
de presença num ambiente virtual exige um novo modo de pensar, sentir e atuar na medida 
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em que é necessária uma tomada de consciência das intenções, emoções e comportamentos 
dos outros através da tecnologia (Biocca, Burgoon, Harms e Stonner, 2001).  
O termo comunidade de aprendizagem, enunciado pela primeira vez no contexto do 
Evergreen State College em 1984 (Tinto, 2003), relaciona-se com uma nova ideia de 
organização da formação, que requer que os formandos trabalhem juntos e participem de 
forma ativa e responsável no processo de aprendizagem.  
Na literatura sobre o tema, encontram-se várias definições de comunidade de 
aprendizagem. Destaca-se a definição de Rheingold (1996) que refere as comunidades de 
aprendizagem como agregações sociais que emergem da rede quando um número suficiente 
de pessoas entra em discussões públicas durante um determinado tempo, com sentido 
humano para formar redes de relações pessoais no ciberespaço. 
Salinas (2003) afirma que, no contexto educativo, as comunidades de aprendizagem 
são vislumbradas como um lugar de encontro, partilha e intercâmbio, representando um 
novo modelo de interação entre professores e alunos. Este autor expõe algumas 
características deste tipo de comunidades, tais como: (i) encontro entre pessoas com o 
objetivo de estabelecerem comunicação mediante redes virtuais, seguindo regras pré-
estabelecidas; (ii) intercâmbio e fluxo de informação; (iii) oportunidade de socialização e 
intercâmbio pessoal, constituindo um contexto propício à aprendizagem.  
As autoras Prendes & Solano (2008) consideram que as comunidades virtuais geram 
um sentimento de pertença a partir da participação, colaboração e do intercâmbio.  
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Figura 1: Características das comunidades virtuais. Adaptado de Prendes & Solano 
(2008, p. 12). 
As comunidades de aprendizagem nascem a partir de uma necessidade que 
determina uma ação em torno de um objetivo de um conjunto de indivíduos. Perspetivando 
um horizonte comum, os membros participam ativa e horizontalmente na criação e gestão 
da comunidade de acordo com as regras de comunicação e de organização previamente 
estabelecidas (cf. figura 2). 
A diversidade de contextos, formações e experiências dos membros das 
comunidades fomenta a diferença de perspetivas e consequentemente, a valorização do 
processo de aprendizagem. O que se exige numa comunidade é muito mais do que uma 
homogeneidade de pontos de vista. O confronto com a discordância e o debate de ideias 
constituem evidências de que as pessoas vêm e vivem o mundo de forma diferente e essa 
consciência potencia uma construção de um conhecimento mais abrangente. De acordo com 
Wegner, White e Smith (2009), a flexibilidade de tempo e espaço é um desafio para as 
comunidades de aprendizagem que requer um envolvimento mútuo por parte dos seus 
membros de um modo relativamente constante ao longo do tempo. 
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5.1 Aprendizagem colaborativa 
 No seio das comunidades de aprendizagem, considera-se pertinente enquadrar o 
conceito de Aprendizagem Colaborativa. Este conceito integra uma abordagem pedagógica 
em que os formandos são encorajados a trabalhar em conjunto na construção do 
conhecimento, o que requer envolvimento e responsabilidade por parte dos mesmos, não só 
na sua própria aprendizagem como na do grupo. Segundo Harasim (1990), os processos de 
interação, diálogo e argumentação que ocorrem nos espaços de aprendizagem colaborativa, 
podem explicar porque é que este modelo de aprendizagem promove um maior 
desenvolvimento cognitivo do que o que é realizado em trabalho individual pelos mesmos 
indivíduos.  
 Neste sentido, tendo em conta a abordagem educacional da cognição situada, o 
desenvolvimento da aprendizagem colaborativa inclui as dimensões: envolvimento 
mútuo, partilha e iniciativa conjunta (Rogers, 2000). Estas dimensões permitem caracterizar 
o processo organizacional da comunidade e definir as principais estratégias utilizadas nas 
atividades realizadas no âmbito colaborativo.  
 O ‘envolvimento mútuo’ constitui um processo através do qual os sujeitos realizam 
uma atividade com um objetivo comum, sendo um aspeto de identidade da própria 
comunidade.  
 A dimensão ‘partilha’ compreende o processo de construção de um discurso e 
representação comuns a todos os membros da comunidade, o qual se desenvolve desde a 
negociação do sentido à criação de uma rede de ideias inter-relacionadas, contribuindo para 
a integração das diferentes perspetivas individuais nas representações da comunidade (Dias, 
2011). Associada a esta dimensão, destacam-se as seguintes estratégias: a aprendizagem 
interativa através da discussão entre pares e da partilha de ideias; as múltiplas perspetivas, 
realizadas a partir da exposição aos comentários dos membros da comunidade e da 
exploração da diversidade das representações distribuídas; exploração flexível, estratégia 
complementar para as atividades desenvolvidas no âmbito das múltiplas perspetivas, sendo 
orientada para a promoção da flexibilidade cognitiva dos aprendentes nos processos de 
reestruturação do conhecimento e transferência para novos contextos de utilização (Spiro et 
al., 1995). 
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 No que concerne à terceira dimensão referida – iniciativa conjunta – verifica-se que 
compreende a implicação dos membros nos processos de criação de conhecimento no 
âmbito da comunidade, nomeadamente: a identificação do problema, a formulação de um 
plano de ação e a responsabilização dos membros pela concretização deste mesmo plano de 
atividades. Esta dimensão caracteriza-se pela implementação de estratégias de coautoria e e 
corresponsabilização dos membros da comunidade (Dias, 2011). Neste sentido, 
Dillenbourg, (1999), afirma que a analise da interação através de estratégias explícitas 
poderá ser a forma mais adequada de cada um participar na estratégia do outro e 
progressivamente estabelecer uma estratégia conjunta. 
 Em suma, a aprendizagem colaborativa exige compromisso, responsabilidade, 
envolvimento, interação, proatividade e interdependência. 
 
5.1.1 Fóruns de discussão 
 O desenvolvimento da aprendizagem colaborativa pode ser concretizado a partir de 
várias estratégias e ferramentas. Seguidamente caracterizam-se os fóruns de discussão por 
representarem as ferramentas de comunicação privilegiadas no curso em análise neste 
trabalho. 
 Os fóruns de discussão representam uma das ferramentas mais utilizadas no ensino 
online e permitem enviar e receber mensagens textuais com organização temática e 
cronológica (Perera, 2006).  
 Sendo espaços de comunicação assíncrona, os fóruns revelam-se vantajosos na 
fundamentação e articulação de ideias pela flexibilidade dos tempos de interação, existindo 
um maior controlo por parte dos utilizadores sobre o conteúdo e a pertinência das 
mensagens veiculadas (Pedro & Matos, 2010). No âmbito educativo, os fóruns permitem 
superar a simples discussão de conteúdos, incorporando atividades estruturadas e a 
estimulação pela confrontação de diferentes opiniões (Laranjeiro, 2008). 
 Perera (2006) apresenta algumas razões que atribuem valor educativo ao fórum, tais 
como: (i) reforça a comunicação pessoal e ajuda a desenvolver o sentido de comunidade; 
(ii) impulsiona um maior grau de interatividade entre os participantes; implica os 
aprendentes em tarefas que exigem participação na aprendizagem; ajuda os formandos na 
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resolução de problemas; capacita o grupo de formandos para a moderação da comunicação 
em processos educativos, promovendo a liderança e a responsabilidade. 
 Os investigadores Rotta & Ranieri (2005) desenharam um conjunto de etapas que 
poderão facilitar a gestão de uma discussão num fórum por parte de um e-moderador (cf. 
Figura 2). 
 
Figura 2: Etapas fundamentais na gestão de um fórum de discussão. Adaptado de 
Rotta & Ranieri (2005, p.205). 
 
Em termos práticos, enumeram-se, seguidamente, algumas propostas que 
contribuem para manter um diálogo fluido e produtivo num fórum (Perera, 2006): (i) 
estabelecimento de objetivos concretos e clarificação das expectativas da discussão; (ii) 
realização de intervenções regulares mas não em excesso; (iii) exigência de um número 
mínimo de participações por parte de cada formando; (iv) ocorrência de períodos de não 
participação para evitar saturação do fórum; (v) solicitação de reflexões e comentários 
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sobre a aprendizagem; (vi) fornecimento de feedback; (vii) eliminação de participações 
inativas e reforço dos temas relevantes; redução do número de mensagens de cada fórum 
através de resumos; (viii) evitamento de situações de domínio da discussão por parte de 
uma pessoa ou grupo. 
Em suma, os fóruns de discussão constituem espaços de comunicação que 
potenciam a partilha e a troca de informação, correspondendo a oportunidades de 
socialização das comunidades e em que o e-moderador assume um papel fundamental ao 
dinamizar e promover a interação. 
 
 
B. E-MODERAÇÃO 
 
1. E-moderador: perfil, competências e funções 
O termo e-moderação tem vindo a ser empregue de modo crescente no que diz 
respeito às interações que ocorrem nos contextos de ensino-aprendizagem, constituindo um 
dos pontos-chave para a realização de projetos de e-learning bem sucedidos. (Gonzalez & 
Salmon, 2002).  
“The e-moderator should learn to prompt, encourage and enable such 
openness, whilst acknowledging the personal experience. Sensitivity and 
courage may be needed to explore an experience with well-established, 
well-focussed people. (...)” Salmon (2002, p. 8)  
 
O modo como as comunidades virtuais de aprendizagem se relacionam entre si, 
resulta, em grande parte, dos modelos de docência/moderação envolvidos, bem como da 
ação que o professor/moderador exerce em contexto de ensino online (Gonçalves, 2008). 
Dada a importância do e-moderador no sucesso dos processos de ensino-aprendizagem, 
considera-se pertinente, antes de mais, definir este conceito e, posteriormente enumerar 
algumas das competências que deverão estar presentes no desempenho da sua função. 
Assim, o e-moderador representa a “pessoa responsável por planear, implementar, 
orientar, monitorar e avaliar uma ação de formação em regime de e-learning” (Rodrigues, 
2004, p.2).  
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No que concerne às competências e funções que são atribuídas ao e-moderador, 
são listadas, seguidamente, as seguintes: 
 Facilitar as tarefas e experiências de aprendizagem (Salmon, 2000 e Garrison et 
al., 2000); 
 Envolver os formandos na construção do conhecimento para que este seja 
“utilizável em novas e diferentes situações” (Salmon, 2000,  p.39); 
 Estimular a interação dos formandos, ao promover “o desenvolvimento de um 
ambiente de confiança mútua” (Dias, 2008, p.3). 
 Responder a questões de natureza técnica no âmbito do acesso e exploração do 
ambiente virtual de aprendizagem (Dias, 2008); 
 Revelar atitudes de liderança de forma eficaz, possibilitando uma liderança 
partilhada com o grupo, poderá contribuir para desenvolver a autonomia e 
solidez da comunidade de aprendizagem (Lisboa, 2010). 
 Escrever de forma objetiva, rigorosa e cordial. 
 
 Em suma, um e-moderador deve agir como um organizador e facilitador dos 
formandos, promovendo, estimulando, orientando e apoiando as interações que ocorrem no 
processo de formação, de modo a garantir a aprendizagem (Rodrigues, 2004). 
 Neste sentido, o e-formador poderá também ser designado de e-moderador, tutor 
online, e-professor e formador virtual (Rodrigues, 2004.). A denominação adotada no 
presente trabalho é a de e-moderador. 
Embora um número crescente de pessoas recorra hoje a ambientes online para 
efetivar aprendizagens a vários níveis, verifica-se que o número de professores/formadores 
que tenham tido formação em modalidade a distância é muito reduzido. Consequentemente, 
e-moderação não constitui um conjunto de habilidades que a maioria dos professores 
adquiriu indiretamente através da observação dos seus próprios professores durante a 
execução de sua aprendizagem (Gonzalez & Salmon, 2002). 
No contexto da formação online, o tempo representa o principal obstáculo no 
trabalho dos e-moderadores. Nesse sentido, a seleção de e-moderadores deve ser criteriosa 
e atender ao fator disponibilidade de tempo, sem se assumir, por inteiro, que o e-moderador 
deva ser capaz de fazer tudo. Por conseguinte, deverão ser escolhidos os candidatos com 
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capacidade de organização que desenvolvam estratégias focadas no formando. É ainda 
relevante que o e-moderador domine as ferramentas disponíveis na plataforma e manifeste 
capacidade de adaptação e sensibilidade para resolver problemas e situações ambíguas 
(Gonzalez & Salmon, 2002). 
 
 
2. Modelos teóricos de e-moderação 
 
2.1 - Modelo de e-moderação de Salmon (2000) 
Em 2000, Gilly Salmon empregou, pela primeira vez, o termo ‘e-moderating’ para 
descrever a extensa variedade de funções e competências que o formador deve demonstrar 
na dinamização de um curso online (Gonzalez & Salmon, 2002). 
O modelo de e-moderação criado por Salmon é constituído por cinco etapas que 
permitem orientar o trabalho do e-moderador no sentido de apoiar os formandos na 
construção da aprendizagem. Caracterizam-se, em seguida, cada uma destas etapas do 
modelo. 
A primeira etapa denomina-se ‘Acesso e Motivação’ e corresponde ao momento em 
que ocorre o primeiro contacto dos formandos com a plataforma, com a equipa pedagógica 
e com os colegas. A função do e-moderador nesta fase consiste em promover atividades de 
familiarização com as ferramentas e de acesso a informação referente à ação (e.g. objetivos, 
planeamento, avaliação) e ao processo (e.g. identificação, políticas e procedimentos de 
comunicação) (Adão, Filipe, Cardoso e Petiz, 2004). 
Na segunda etapa do modelo de Salmon – Socialização Online – é salientada a 
importância da criação de uma identidade de grupo, a partir da interação entre os elementos 
da comunidade de aprendizagem, possibilitando o desenvolvimento de competências de 
partilha. 
Na etapa seguinte, o e-moderador deve induzir e encorajar os formandos a 
participarem em atividades, no sentido de intensificar a interação e a comunicação. A troca 
de informação torna-se cada vez mais estimulante, conduzindo a um processo de 
construção da aprendizagem de forma cooperativa. Esta fase designa-se de ‘Troca de 
Informação’. 
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Durante a quarta etapa – ‘Construção de Conhecimento’ - espera-se que o grupo de 
formandos manifeste um controlo sobre a sua própria aprendizagem, desenvolvendo 
competências de debate e colaboração na construção de conhecimento. Para tal, o e-
moderador deve estimular os formandos a explorar questões que conduzam à reflexão.  
Na quinta e última etapa do modelo denominada por ‘Desenvolvimento’, os 
formandos trabalham de forma mais autónoma, crítica e reflexiva, assumindo a 
responsabilidade pela sua própria aprendizagem, no sentido de atingir os objetivos 
estabelecidos. Sublinha-se, nesta fase, a importância da criatividade e da aprendizagem 
colaborativa. 
 
Figura 3: Modelo de e-moderação de G. Salmon (2000 
 
 
2.2 – Modelo Community of Inquiry (Garrison et al.) 
 O modelo Community of Inquiry (CoI) representa um modelo concetual constituído 
por três elementos interdependentes – social, cognitivo e pedagógico – e que remete para 
uma experiência de aprendizagem significativa (colaborativa-construtivista) (Garrison & 
Anderson, 2005). 
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Figura 4: Estrutura CoI Framework (Fonte: http://communitiesofinquiry.com/) 
 
Publicado pela primeira vez no ano 2000 pelos investigadores Garrison, Anderson 
& Archer, o modelo de CoI compreende o desenvolvimento das comunidades de 
aprendizagem como um processo que exige a presença e articulação de elementos de 
natureza social, cognitiva e pedagógica. “El objetivo de nuestro trabajo en el marco de CoI 
fue proporcionar un marco conceptual que pudiera garantizar el orden, la compreensión 
heurística y una metodologia para estudiar el potencial y la eficácia de la conferencia por 
una computadora… el objetivo era definir, describir y medir los elementos de una 
experiencia educativa de colaboración y substancial.” (Garrison, Anderson & Archer, 
2010, p. 6). 
As bases teóricas deste modelo encontram-se fundamentadas no âmbito do marco 
construtivo-cooperativo com influências vygotskianas, manifestando-se uma relação 
estreita entre a construção pessoal de significado e a influência exercida pela sociedade na 
configuração da relação educativa (Santuiste, 2011). 
Segundo os autores do modelo CoI, uma aprendizagem online significativa implica 
uma interação dos três elementos anteriormente referidos: presença social, presença 
cognitiva e presença pedagógica. Estas presenças retroalimentam-se, experienciando 
mudanças e adaptações ao longo do processo, podendo manifestar-se tanto em 
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comunicações síncronas como assíncronas (Santuiste, 2011). Caracterizam-se, de forma 
sucinta, cada uma destas presenças nos parágrafos seguintes. 
 
Presença cognitiva 
A presença cognitiva é definida por Garrison et. al. (2000) como a construção de 
significado através de uma comunicação sustentada e permanente. Esta componente tem 
como suporte as ideias de Dewey e comporta um esquema de quatro fases: 
 Ativação – corresponde a um problema ou facto desencadeante que surge a partir da 
experiência. 
 Exploração – consiste no entendimento da natureza do problema e a procura de 
informação relevante e de explicações possíveis. 
 Integração – representa um momento reflexivo na medida em que aponta para a 
construção de significado. 
 Resolução – implica a corroboração de ideias e hipóteses no sentido da resposta ao 
problema inicial. Os resultados encontrados podem desencadear novas questões e 
problemas, ativando novos ciclos. 
De acordo com Arbaugh (2007), a presença cognitiva pode ser considerada como a 
presença mais dficil de desenvolver num curso online. 
 
Presença Social  
O termo ‘presença social’ foi utilizado pela primeira vez por Giese (1998), tendo 
sido afirmado, nessa altura, que a comunicação virtual pode incluir uma presença social, 
mesmo que não física. 
A presença social diz respeito à capacidade dos participantes se identificarem com a 
comunidade, comunicarem num ambiente de confiança e desenvolverem relações 
interpessoais através da expressão das suas características individuais (Garrison, 2009). 
Segundo Garrison et. al (2000), a presença social assinala uma diferença qualitativa 
entre uma comunidade de aprendizagem e um simples repositório de informação online. 
Tendo em conta a revisão literária realizada por Santuiste (2011), apresentam-se três 
características desta presença: comunicação afetiva, comunicação aberta e coesão. 
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A comunicação afetiva é uma característica típica da vivência em comunidade, tal 
como referem Garrison & Anderson (2005, p. 77): “las muestras de afecto implican el 
reconocimiento tácito de la existência de una relación recíproca com la comunidade 
utilizando los próprios recursos del lenguaje y símbolos visuales”. Neste sentido, estes 
autores sublinham a importância do humor como forma de reduzir a distância social, da 
utilização de emotions como meio de aumentar a expressividade e da extroversão como 
recurso na conquista de um clima de confiança e reciprocidade. 
A comunicação aberta é fundamental na concretização da presença social, na 
medida em que potencia um clima de confiança e aceitação. Este tipo de comunicação é 
construído através de um processo de reconhecimento e apreciação de todos os contributos, 
o que promove a participação e interação (Santuiste, 2011). 
Por último, a coesão é considerada essencial para o cumprimento dos objetivos 
traçados no seio da comunidade de aprendizagem, tal como enunciam Garrison & 
Anderson (2005, p. 79): “permite optimizar el discurso, al puesta en común de los 
significados construidos y la calidad de los resultados educativos”. 
 
Presença pedagógica  
A presença pedagógica no modelo CoI corresponde ao processo de facilitação e 
direção das presenças cognitivas e sociais para o propósito de realizar aprendizagens 
pessoalmente significativas e educacionalmente valiosas (Anderson, Rourke, Garrison & 
Archer, 2001). Santuiste (2011) considera que a presença pedagógica é responsável por 
garantir um equilíbrio transacional adequado e gerir o percurso de aprendizagem dos 
formandos.  
Garrison & Anderson (2005) definem algumas responsabilidades do 
docente/moderador que conferem presença pedagógica ao processo de ensino-
aprendizagem de acordo com o modelo CoI: desenho e organização; facilitação do 
discurso; liderança e diretividade. 
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2.3– Teoria da Distância Transacional 
 A teoria da distância transacional
1
 foi criada por M. Moore, tendo resultado da 
unificação dos contributos de duas abordagens: a teoria da independência do aluno 
(Wedemeyer) e a teoria da industrialização do ensino a distância (Peters). Esta aceção 
teórica perspetiva o conceito de distância transacional no EaD como um fenómeno que vai 
além da distância geográfica ou temporal, sendo, nesse sentido, pedagógica. Moore (1993) 
considera, assim, a emergência de um novo espaço pedagógico e psicológico no qual ocorre 
uma forma diferente de comunicação, uma nova “transação”. A conquista do sucesso neste 
novo contexto de aprendizagem implica a superação das barreiras psicológica e 
comunicacional entre o aluno e o professor. 
O autor mencionado refere que a distância transacional depende de três fatores 
essenciais: o diálogo educacional, a estrutura do programa e a autonomia do aluno. O 
diálogo está relacionado interação entre o professor e o aluno, sendo determinado pela 
orientação pedagógica dos responsáveis pelo design do curso, pela personalidade dos 
agentes envolvidos, pelos conteúdos e por fatores ambientais, como, por exemplo, o meio 
de comunicação utilizado. A estrutura é a medida da resposta de um programa às 
necessidades individuais do aluno. Por último, Moore considera que a autonomia surge 
como consequência do processo de maturação do indivíduo e que os programas de EaD, 
devido à sua estrutura, requerem alunos um perfil de disciplina, independência e autonomia 
na aprendizagem. 
De acordo com o contributo de vários autores no âmbito do conceito de distância 
transacional, foram definidos, ao longo do tempo, três tipos de interação: 
 Interação aprendente/conteúdo – constitui um elemento-chave da aprendizagem, 
uma vez que o processo de interagir intelectualmente com o conteúdo resulta numa 
mudança na estrutura cognitiva do aprendente. Moore & Kearsley (2011) referem 
que cada formando tem de construir o conhecimento através de um processo de 
acomodação da nova informação nas estruturas cognitivas já existentes. 
 Interação aprendente/tutor – estabelecida através dos meios de comunicação 
síncronos e assíncronos disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem. A 
orientação do moderador é particularmente importante em novas situações, uma vez 
                                                          
1
 Esta teoria foi concebida em 1972. 
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que os formandos ainda que motivados e autodirigidos, continuam a manifestar 
alguma vulnerabilidade pelo desconhecimento do conteúdo e das áreas de aplicação. 
Salinas (2004) considera que esta interação corresponde ao fator que proporciona 
motivação, feeback e diálogo no processo educativo. 
 Interação aprendente/aprendente – constitui uma das bases da criação do sentido 
de comunidade e possibilita uma nova forma de aprender: a aprendizagem 
colaborativa. De Verneil & Berge (2000) referem que este tipo de interação 
contribui para a aprendizagem através da reestruturação cognitiva ou da resolução 
de conflitos que surgem como resultado do contacto com novas perspetivas.  
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CAPÍTULO II: PROBLEMA, OBJETIVOS E QUESTÕES DE 
INVESTIGAÇÃO 
 
O segundo capítulo do presente trabalho compreende a definição do problema que 
suportou o estudo, sendo apresentadas as questões e os objetivos de investigação. 
 
 
Problema  
Hoje assiste-se a uma crescente introdução do e-learning nas práticas de formação 
de adultos em Portugal, ultrapassadas as desconfianças iniciais provenientes de uma visão 
tradicionalista e academicamente menos reconhecida do EaD (Moore & Kearsley, 1996, 
citados por Magano, Castro & Carvalho, 2008 p.79).  
Tendo em conta o crescimento da oferta em EaD, verifica-se que existem muitos 
estudos acerca das potencialidades das novas tecnologias, mas não tantos que se debrucem 
sobre os facilitadores humanos no processo de ensino-aprendizagem em ambientes online. 
Segundo Inglis, Ling et al. (2000), o fator que mais influencia a qualidade da aprendizagem 
reside na forma como a tecnologia é usada e não nas características inerentes ao meio 
tecnológico em si. Neste sentido, manifesta-se fundamental que as instituições de ensino e 
formação integrem profissionais que adotem práticas pedagógicas ajustadas às novas 
necessidades, tal como referem Gonzalez & Salmon (2002, p. 2) a este respeito: “Un e-
moderating eficaz y productivo es una de las claves para realizar con éxito proyectos y 
procesos de e-learning de forma positiva y que rindan economías escalables y asequibles. 
Sea cual sea el nivel de sofisticación tecnológica, la persona que aprende online no desea 
prescindir del apoyo humano en su aprendizaje”. Assim, parece relevante estudar o papel 
do moderador num curso a distância, uma vez que este agente atua ao nível do apoio 
humano dos formandos, promovendo e facilitando a sua aprendizagem. 
Neste sentido, a preocupação central desta investigação consiste em conhecer as 
práticas de e-moderação como alavanca da aprendizagem em ambientes online. De acordo 
com Tuckman (2000) que refere que o problema de investigação deve ser formulado em 
função da praticabilidade, o interesse e o valor teórico e prático, foi definido, para esta 
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investigação o seguinte problema: quais as estratégias e práticas de e-moderação do curso 
de Violência e Gestão de Conflitos na Escola (VGCE).  
No curso objeto de estudo - Violência e Gestão na Escola – existe uma forte 
componente de acompanhamento pedagógico traduzida por um sistema de tutoria online 
singular, o qual desempenha um papel marcante no percurso de aprendizagem dos 
aprendentes. Acredita-se que o conhecimento dos procedimentos adotados neste curso, no 
âmbito do acompanhamento, apoio e esclarecimento do grupo de formação poderá 
contribuir para a reflexão dos processos de moderação em ambientes online de 
aprendizagem. Por conseguinte, a temática em estudo é considerada pertinente em termos 
da sua valorização teórico-prática. 
 
 
Questões  
Partindo de uma questão norteadora do estudo foram definidas as seguintes questões de 
investigação: 
 Qual é o perfil do e-moderador deste curso no que respeita a experiência/formação 
na área, competências e funções? 
 Quais as fases do curso em que existe maior interação entre formando e e-
moderador? 
  Que ferramentas são mais utilizadas na e-moderação deste curso? Como são 
utilizadas? 
 Quais as práticas/rotinas de e-moderação neste curso? 
 Como podem ser melhoradas as estratégias de e-moderação em edições futuras do 
curso? 
 
 
Objetivos  
Com base nas questões anteriormente apresentadas, foram estabelecidos os 
objetivos específicos desta investigação: 
 Definir o perfil do e-moderador em função da experiência/formação, competências 
e funções desempenhadas no curso. 
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 Identificar os períodos temporais de maior interação na comunidade de 
aprendizagem. 
 Caracterizar as ferramentas de comunicação mais utilizadas na e-moderação do 
curso em função das suas potencialidades e cuidados recomendados.  
 Caracterizar as principais práticas e rotinas de e-moderação do curso de VGCE. 
 Descrever as melhorias que poderão ser introduzidas na e-moderação em futuras 
edições do curso. 
 
Em suma, os processos inerentes a esta investigação podem ser resumidos na tabela 1. 
 
Tabela 1: Questões, Objetivos e Instrumentos de Investigação 
Questões Objetivos Instrumentos 
Qual é o perfil do e-
moderador deste curso no 
que respeita a 
experiência/formação na 
área, competências e 
funções? 
Definir o perfil do e-
moderador em função da 
experiência/formação, 
competências e funções 
desempenhadas no curso. 
 
Entrevistas aos e-
moderadores 
Quais as fases do curso em 
que existe maior interação 
entre formando e e-
moderador? 
 
Identificar os períodos 
temporais de maior 
interação na comunidade 
de aprendizagem. 
 
Fórum Geral 
Entrevistas aos e-
moderadores 
Que ferramentas são mais 
utilizadas na e-moderação 
deste curso? Como são 
utilizadas? 
 
Caracterizar as ferramentas 
de comunicação mais 
utilizadas na e-moderação 
do curso em função das 
suas potencialidades e 
cuidados recomendados. 
 
Entrevistas aos e-
moderadores 
Quais as práticas/rotinas de Caracterizar as principais Entrevistas aos e-
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e-moderação neste curso? práticas e rotinas de e-
moderação do curso de 
VGCE. 
moderadores 
Fóruns de discussão (geral e 
de aprendizagem) 
Como podem ser 
melhoradas as estratégias 
de e-moderação em 
edições futuras do curso? 
Descrever as melhorias que 
poderão ser introduzidas na 
e-moderação em futuras 
edições do curso. 
Entrevistas aos e-
moderadores 
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CAPÍTULO III: CONTEXTO E METODOLOGIA 
 
O terceiro capítulo do presente documento contempla, primeiramente, uma 
contextualização do curso de Violência e Gestão de Conflitos na Escola no âmbito do 
Projeto Especial de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra. Em segundo lugar, 
apresenta-se uma caraterização da abordagem metodológica adotada, enfatizando o 
paradigma subjacente, a amostra em estudo, bem como os instrumentos e os procedimentos 
usados na recolha e tratamento dos dados da investigação. 
 
 
A. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO  
 Tratando-se de um curso promovido pelo Projeto Especial de Ensino a Distância da 
Universidade de Coimbra, manifesta-se relevante apresentar uma breve descrição do 
projeto e das principais atividades desenvolvidas. 
 
1. Projeto Especial de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra [UC_D] 
Em março de 2009, as Orientações Estratégicas da Universidade de Coimbra, 
definiram o reforço da oferta formativa como um dos aspetos centrais da estratégia desta 
instituição de ensino, de forma a responder aos desafios da aprendizagem ao longo da vida 
e à necessidade crescente de requalificação de diplomados e de cidadãos no ativo. Assim, 
em setembro de 2010 e de acordo com o Regulamento da Reitoria da Universidade de 
Coimbra, constante do despacho de 30 de setembro de 2009, publicado em Diário da 
República, IIª Série, Nº 209, de 28 de outubro de 2009, foi determinada a criação do Projeto 
Especial de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra (UC_D).  
Num mundo em que a realidade se transforma a uma velocidade cada vez mais 
acentuada, e em que qualquer distância é apenas relativa, a Universidade de Coimbra, 
mantendo a ambição e a exigência que a caracterizam, mostra-se empenhada em multiplicar 
os percursos e as possibilidades de aprendizagem, cada vez mais adaptadas às necessidades 
da sociedade atual. 
O Projeto Especial de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra tem como 
objetivo principal a conceção e implementação de cursos de formação a distância, 
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destinados essencialmente a detentores de qualificações de nível superior. Para tal, apoia-se 
no conhecimento e na experiência dos docentes da Universidade de Coimbra nas diversas 
áreas científicas e na competência da equipa multidisciplinar especializada em ensino a 
distância que integra o projeto. O UC_D assume-se ainda como um espaço de investigação 
por excelência, sobretudo na área da utilização de Tecnologias da Informação e 
Comunicação no suporte à educação e à formação a distância.  
Em suma, a atividade do UC_D desenvolve-se ao serviço de toda a Universidade e 
abrange: 
 A gestão da oferta formativa do ensino a distância (e-learning e b-learning), através 
das necessidades formativas apresentadas pela sociedade e que possam ser 
satisfeitas através de cursos não conferentes de grau, identificando as Unidades 
Orgânicas e os docentes que podem colaborar na concepção e desenvolvimento 
dos diversos cursos. 
 O apoio na conceção e desenvolvimento de projetos de ensino a distância nas 
diferentes Unidades Orgânicas, incluindo o apoio e implementação de 
modalidades de ensino a distância para as unidades curriculares dos cursos 
conferentes de graus. 
 O apoio aos docentes na conceção, implementação e avaliação dos cursos, quer na 
fase de design instrucional e definição de estratégias pedagógicas adequadas aos 
recursos e meios disponíveis na plataforma utilizada, quer na tutoria e avaliação 
dos mesmos.  
 A gestão das parcerias estabelecidas para o ensino a distância, nomeadamente com 
a empresa informática que desenvolve e mantém a plataforma de ensino utilizada. 
 O desenvolvimento e manutenção do sistema de gestão da qualidade da oferta 
formativa do Ensino a Distância da Universidade de Coimbra. 
Tirando partido das Tecnologias da Informação e da Comunicação, a metodologia 
utilizada no UC_D pressupõe a construção de práticas pedagógicas inovadoras em que o 
formando desempenha um papel ativo e autónomo e a aprendizagem pode, assim, ocorrer 
num ritmo e num espaço/tempo ajustados às suas características e necessidades. O 
ambiente de aprendizagem utilizado é a plataforma LMS Moodle, o qual contribui para 
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encurtar a distância geográfica que separa os formandos dos e-moderadores (docentes e 
tutores).  
 
A equipa UC_D 
A equipa do UC_D, liderada pelo Professor Doutor Henrique Madeira, Vice-Reitor 
responsável pelo acompanhamento do projeto, é composta por um grupo de trabalho 
devidamente dimensionado que reúne as competências necessárias para a conceção e 
lecionação de cursos a distância, nomeadamente nas áreas de conceção pedagógica e design 
instrucional, programação, design e produção de conteúdos multimédia, tutoria e gestão da 
qualidade pedagógica. 
 
Coordenação científica 
A coordenação científico-pedagógica do UC_D é composta por três docentes da 
Universidade de Coimbra: Professor Doutor António José Mendes (Professor Auxiliar da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra), Professora Doutora 
Maria José Marcelino (Professora Auxiliar da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra e Professora Doutora Maria Teresa Pessoa (Professora Associada 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra). A responsabilidade 
de coordenação pedagógica de cada curso é distribuída pelos docentes referidos 
anteriormente. 
O Professor Doutor António José Mendes assume ainda funções na coordenação 
geral do projeto. 
 
Coordenação para a gestão 
A coordenação para a gestão do UC_D é assegurada pela Dra. Sílvia Nolan, 
assumindo funções relacionadas com a gestão da gestão de recursos materiais e humanos e 
gestão administrativo-financeira do projeto. 
 
Equipa pedagógica 
A equipa pedagógica do UC_D é constituída por cinco profissionais da área das 
Ciências da Educação (Licenciados e Mestres) com experiência no ensino a distância. As 
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funções desempenhadas por esta equipa consistem no design instrucional, na 
tutoria/moderação dos cursos, no apoio pedagógico aos docentes, na avaliação pedagógica, 
etc. 
Ao longo deste estudo de dissertação, iremos focar a atenção no trabalho 
desempenhado pelos e-moderadores, em especial aqueles que exerceram funções no curso 
de Violência e Gestão de Conflitos na Escola – edição #06. 
 
Equipa técnica 
Desta equipa fazem parte dois profissionais, um engenheiro informático responsável 
pelo suporte técnico, help desk e programação e um designer, responsável pela conceção 
gráfica e multimédia dos recursos pedagógicos de cada curso. 
 
Oferta formativa 
No âmbito deste projeto, a Universidade de Coimbra oferece uma gama de cursos 
de formação em áreas diversificadas. Apresenta-se, em seguida, a lista de cursos que 
compõem a oferta formativa do ano 2012. 
 
Tabela 2:Lista de cursos promovidos pelo UC_D e respetiva a agregação. 
Curso Agregação (faculdade) 
Violência e Gestão de Conflitos na Escola 
(100h) 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação 
Gestão de Conflitos na Escola (100h) Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação 
Escrita Técnica em Português (60h) Faculdade de Letras 
Segurança e Saúde no Trabalho na 
Administração Pública (35h) ou (100h) 
Faculdade de Medicina 
Plantas Aromáticas e Óleos Essenciais (54h) Faculdade de Farmácia 
Especialização en Exercício e Saúde em 
Populações Especiais (810h) 
Faculdade de Desporto e de Educação Física 
Alemão Jurídico (125h) Faculdade de Letras 
Escrita Académica em Português (60h) Faculdade de Letras 
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Gestão Àgil de Projetos de Software (28h) Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Educar para os valores através de mitos e 
lendas (75h) 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação 
Aprendizagem e Ensino do Português como 
Língua Não Materna (25h) 
Faculdade de Letras 
 
O Projeto Especial de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra pretende 
ultrapassar fronteiras e disponibilizar os seus cursos a populações de expressão portuguesa, 
independentemente do país em que se encontrem. Desta forma, pretende-se alargar 
significativamente a base de recrutamento de formandos. 
 
 
2- O curso de Violência e Gestão de Conflitos na Escola  
O curso Violência e Gestão de Conflitos na Escola promovido pelo Projeto Especial de 
Ensino a Distância da Universidade de Coimbra resultou de uma parceria entre esta instituição 
e o Ministério da Educação (ME). Trata-se de um projeto-piloto de formação de docentes que 
tem como finalidade o desenvolvimento de competências técnico pedagógicas e interpessoais, 
permitindo aos professores dos diversos graus de ensino, agir ao nível da sala de aula e da 
escola, de forma preventiva e interventiva no que respeita aos comportamentos agressivos, 
violentos e delituosos. Esta ação encontra-se acreditada pelo Conselho Científico Pedagógico 
da Formação Contínua de Professores, contribuindo para a progressão em carreira de 
Professores dos Ensinos Básico e Secundário, para os efeitos previstos no art. 5º do Regime 
Jurídico de Formação Contínua de Professores (atribui 4 créditos). 
 Este curso foi concebido com os seguintes objetivos de aprendizagem: 
 Reconhecer a diversidade de fatores de conflito disciplinar e violento na escola; 
 Identificar os facores de protecão inerentes ao contexto escolar; 
 Reforçar factores de protecão, pedagógicos e organizativos, ao nível do contexto 
escolar; 
 Participar ativamente em equipas escolares, promotoras da prevenção e da 
intervenção eficazes.  
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A ação de formação em análise apresenta uma estrutura modular, sendo constituída por 
três módulos e, cada um deles, por submódulos e temas. O primeiro módulo diz respeito à 
temática da “Violência Escolar – enquadramento conceptual”, o segundo aborda os 
“Programas de prevenção da violência escolar” e o terceiro módulo é denominado de “Gestão 
e mediação de conflitos em contexto escolar”. Realizado na modalidade b-learning com 
regime de tutoria, este curso tem uma duração total de 100 horas (6h presenciais+94h online) e 
estima, em média, 1 hora de trabalho diário por parte do formando. 
A plataforma que serve de suporte à aprendizagem é o LMS Moodle, o qual dispõe de 
ferramentas de comunicação e coordenação que permitem a gestão da aprendizagem dos 
formandos através de fóruns gerais e de aprendizagem, envio de ficheiro, mensagens, 
glossário, avaliação, entre outros. Salienta-se que nesta ação, a comunicação é essencialmente 
assíncrona. 
Cada módulo pressupõe uma avaliação específica que assenta na quantidade e 
qualidade da participação individual e no grau de proficiência com que cada um realiza as 
tarefas que lhe são solicitadas. Para além da avaliação contínua (60%), modular, o curso 
pressupõe uma avaliação final (40%) com base na elaboração, apresentação e defesa de um 
projeto de intervenção realizado em grupo com os colegas do mesmo conselho de turma que 
frequentam o curso agregado (GCE). 
O Projeto Especial de Ensino a Distância da Universidade de Coimbra promoveu oito 
edições deste curso no período entre putubro de 2010 e junho de 2012. Para efeitos do 
presente estudo, optou-se por analisar a edição nº6 do curso que decorreu entre o dia 18 de 
novembro de 2011 e o dia 16 de março de 2012. 
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Figura 5: Cronograma de execução do curso Violência e Gestão de Conflitos na Escola 
(100h) – edição#06 
 
Tal como indica a Figura nº5, o curso decorreu de 18 de novembro de 2011 a 16 de 
março de 2012, sendo que cada módulo teve a duração aproximada de um mês. Este 
cronograma prevê ainda um período para a conceção do projeto de prevenção e intervenção e 
para a redação da reflexão final. 
 
 
B. ABORDAGEM METODOLÓGICA  
A delimitação da problemática desta investigação resultou de um processo de análise e 
pesquisa acerca da realidade envolvente no âmbito do EaD e, em particular, do papel do e-
moderador na facilitação da aprendizagem nesta modalidade de ensino/formação. Definidos o 
problema e as questões de investigação, realizou-se uma revisão da literatura que possibilitou 
o desenvolvimento de uma visão global com vista ao estabelecimento de objetivos deste 
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estudo. Nesta fase, foram tomadas algumas decisões, nomeadamente no que respeita à 
metodologia a adotar. 
A investigação apresentada nesta dissertação integra o paradigma interpretativo, na 
medida que procura realizar uma compreensão das estratégias de e-moderação através da sua 
caracterização e posterior interpretação à luz dos modelos teóricos subjacentes. Considera-se 
que neste caso, o papel do investigador é ativo na construção do conhecimento acerca da 
temática em análise, tal como refere Coutinho (2005, p. 439): “A posição do paradigma 
qualitativo adota, do ponto de vista ontológico, uma posição relativista – há múltiplas 
realidades que existem sob a forma de construções mental e socialmente localizadas - inspira-
se numa epistemologia subjetivista que valoriza o papel do investigador/construtor do 
conhecimento.” 
Neste sentido, Pedro (2010) afirma que numa investigação qualitativa há diálogo, 
questionamento e interação e o comportamento humano é situado /compreendido no contexto 
sociocultural. Os autores Bogdan e Biklen (1994) elaboraram uma lista de características 
relativas à investigação qualitativa: natureza descritiva; a fonte direta de dados é o ambiente 
natural; interesse prioritário no processo e não apenas os resultados; analisa os dados de forma 
indutiva; permite a atribuição de significados. 
Assume-se que a investigação qualitativa é sustentada por uma abordagem indutiva que 
consiste na ideia de que o conhecimento profundo de um programa e dos seus resultados só 
podem ser obtidos com insights sobre as experiências pessoais dos participantes (Coutinho, 
2005). 
Foi escolhido organizar esta investigação em estudo de caso. Esta forma de abordar a 
organização do estudo é, segundo alguns autores, adequada para compreender um fenómeno 
educativo, na medida em que analisa o problema a partir da perspetiva dos sujeitos que nele 
participam. Bogdan e Biklen (1994) afirmam que o estudo de caso permite uma análise mais 
profunda no contexto natural onde acontecem os fatos objeto de estudo. 
Neste sentido, importa referir as características do estudo de caso, segundo Merrian 
(1988):  
 Particular – trata-se de uma situação específica e singular, sendo que é a relevância do 
fenómeno que torna o estudo importante;  
 Descritivo – resulta numa descrição rica e completa do fenómeno em estudo;  
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 Heurístico – apresenta-se de forma clara pelo investigador com o objetivo de 
direcionar o leitor para a compreensão do fenómeno;  
 Indutivo - não tem como finalidade a verificação de hipóteses pré-estabelecidas. 
Privilegia-se a descoberta de novas relações e novos conceitos. 
  
 A problemática abrangida pela presente investigação integra as características 
anteriormente mencionadas, podendo ser analisada a partir da organização de estudo de caso. 
 Em primeiro lugar, trata-se do estudo de um curso em particular com especificidades 
que o tornam único, pela conjugação dos fatores que o caracterizam: modalidade de formação, 
temática, destinatários, equipa pedagógica composta por especialistas na área, percurso de 
aprendizagem, etc. O estudo das estratégias de e-moderação levadas a cabo pela equipa 
pedagógica do curso é relevante para o conhecimento de práticas de sucesso em ambientes 
online de aprendizagem.  
 Em segundo lugar, a presente investigação elabora uma descrição das práticas de e-
moderação, das interações entre a comunidade de aprendizagem e das rotinas vivenciadas no 
curso de VGCE, sendo por isso um estudo descritivo.  
 Pretende-se ainda, apresentar o estudo de forma clara para que os interessados nesta 
temática possam compreender o fenómeno retratado. Por fim, salienta-se que esta investigação 
não pretende efetuar a verificação de hipóteses pré-estabelecidas, mas conhecer relações e 
conceitos no âmbito das interações numa comunidade online de aprendizagem, sendo, por 
isso, considerado indutivo. 
 Selecionou-se o caso da sexta edição do curso de Violência e Gestão de Conflitos na 
Escola promovido pelo UC_D pelo facto do investigador do presente trabalho ser, 
concomitantemente, colaborador desse projeto e por isso existir facilidade no acesso a um 
grande número de informações acerca do desenho instrutivo do curso e dos procedimentos 
inerentes ao trabalho de acompanhamento pedagógico. 
A investigadora pertence à equipa pedagógica do curso em análise, sendo a tutora 
responsável pelo segundo módulo. A sua perspetiva enquanto elemento da comunidade em 
estudo será sempre omitida ao longo desta investigação, como forma de salvaguardar e 
garantir a credibilidade e a neutralidade dos dados recolhidos. 
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Seguidamente serão caracterizados os participantes, os instrumentos de recolha e 
tratamento de dados e os procedimentos levados a cabo nesta investigação. 
 
 
1- Participantes 
Tratando-se de um estudo acerca das estratégias de e-moderação utilizadas no curso de 
VGCE, importa caracterizar a comunidade de aprendizagem e as interações geradas. Os 
participantes nesta investigação correspondem à totalidade dos formandos do curso (quinze) e 
a seis e-moderadores (equipa de e-moderadores com a exceção de um). 
A amostra deste estudo é considerada uma amostra por conveniência, uma vez que foi 
selecionada em função da facilidade em aceder aos dados relevantes para a investigação. Os 
participantes foram escolhidos por uma questão de conveniência, já que o investigador 
colabora na instituição que acolhe o curso em análise, tendo uma relação profissional com os 
sujeitos entrevistados. É pertinente salvaguardar que este tipo de amostragem não é 
representativo da população, pelo que os resultados só se aplicam à amostra em estudo. 
Segundo Coutinho (2005), a amostra por conveniência pode ser usada com êxito em situações 
em que é mais importante captar as ideias gerais e os aspetos críticos de um processo do que 
propriamente a objetividade científica.  
 
Formandos 
Importa caracterizar os formandos do curso de VGCE#06 na medida que as suas 
participações nos fóruns de discussão constituíram objeto de estudo neste trabalho. 
A edição nº6 do curso de Violência e Gestão de Conflitos era constituída por 15 
formandos, professores diretores de turma provenientes de escolas de várias zonas do país. Em 
termos de pré-requisitos de frequência do curso, podemos referir os seguintes aspetos: 
Conhecimentos de informática na ótica do utilizador (utilização do correio eletrónico e 
navegação na internet); Habilitações académicas suficientes ao exercício das funções de 
docentes dos diversos graus de Ensino Básico e Secundário. 
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Figura 6: Dados demográficos do grupo de formandos do curso VGCE#06 
 
De acordo com as informações da figura nº6, verifica-se que a maioria dos formandos 
se situa na faixa etária dos 41 aos 50 anos, seguida da faixa 31 aos 40 anos. A grande maioria 
dos formandos pertencia ao sexo feminino. 
 
E-moderadores 
No presente trabalho, optou-se por utilizar a denominação de e-moderador que 
corresponde, neste caso, à equipa pedagógica, abrangendo o coordenador, os docentes e os 
tutores do curso. Esta equipa é responsável por, tal como refere Rodrigues (2004, p.2), 
“planear, implementar, orientar, monitorar e avaliar uma ação de formação em regime de e-
learning.” Estes agentes são da área da Educação, sendo o coordenador e docentes Professores 
Doutorados em Ciências da Educação e os tutores, Licenciados e Mestres em Ciências da 
Educação. 
Foram entrevistadas quatro sujeitos do sexo feminino e dois do sexo masculino. No 
que respeita à idade, os entrevistados situam-se na faixa entre os 25 e os 63 anos. 
 
Coordenador do curso 
O Coordenador científico do curso assume a responsabilidade científica e pedagógica 
do curso. Tem um papel fundamental na gestão do trabalho dos docentes e tutores. A 
nomenclatura usada durante esta dissertação será “C”. 
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Docentes do curso 
Dada a estrutura modular do curso, cada módulo fica sob a responsabilidade de um 
docente. Cada docente desempenha a função de acompanhar a aprendizagem dos formandos, 
orientando e respondendo a questões de natureza científico-pedagógica. Doravante, será usada 
a seguinte nomenclatura (de modo a salvaguardar o anonimato dos participantes neste estudo): 
“D1” – responsável pelo módulo 1 
“D2” - responsável pelo módulo 2 
“D3” - responsável pelo módulo 3 
 
Tutores do curso 
Associado a cada módulo e a cada docente responsável, há um tutor que desempenha 
um papel de acompanhamento e orientação dos formandos, quer na parte pedagógica, quer na 
parte técnica (suporte à navegação na plataforma). A nomenclatura (de modo a salvaguardar o 
anonimato dos participantes neste estudo) utilizada será: 
“T1” – responsável pelo módulo 1 
“T2” - responsável pelo módulo 2 
“T3” - responsável pelo módulo 3 
 
 
 
2- Instrumentos e Procedimentos de recolha e tratamento de dados 
Na tentativa de promover um entendimento clarificador do plano metodológico levado a 
cabo neste estudo, optou-se por apresentar as informações referentes aos instrumentos e aos 
procedimentos de forma articulada, efetuando uma exposição das etapas concretizadas no 
sentido de responder às questões formuladas no início da investigação. 
A recolha de dados nesta investigação foi processada em duas partes distintas. Por um 
lado, foram realizadas entrevistas semi diretivas (Estrela, 1994) a um grupo de seis e-
moderadores da sexta edição do curso de VGCE. Por outro lado, procedeu-se a uma análise de 
alguns fóruns de discussão do curso.  
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2.1 Entrevista 
A problemática de investigação remete para o estudo das estratégias de e-moderação de 
um curso em modalidade b-learning. Neste sentido, considerou-se que a fonte primária de 
informação seriam os próprios e-moderadores do curso, uma vez que neles estaria concentrado 
um leque diversificado de conhecimentos, práticas e experiências úteis no momento de 
analisar as melhores estratégias no âmbito da e-moderação. Selecionados os participantes, o 
passo metodológico seguinte consistiu na determinação do método de recolha de dados: a 
entrevista. 
Segundo Marshall & Rossman (1995), Yin (1994), Lüdke & André (1986) e Merriam 
(1998), a realização de entrevistas é frequentemente uma das mais importantes fontes de dados 
nos estudos de caso. A entrevista de investigação consiste num instrumento de observação 
indireta da realidade uma vez que recolhe dados do sujeito acerca de determinado fenómeno, 
ou seja, o entrevistador tem acesso a essa realidade por intermédio da perspetiva do 
entrevistado (Estrela, 1984). 
A entrevista em profundidade constitui uma técnica destinada a obter dados concretos 
acerca da perspetiva do participante sobre o tema em estudo. Durante estas entrevistas, o 
sujeito entrevistado é considerado o especialista na matéria e o entrevistador assume o papel 
de aprendente na recolha da informação, formulando as questões de uma forma neutra e 
atenta. Assim, o entrevistador não deve exercer influência sobre os participantes de acordo 
com quaisquer noções preconcebidas, nem encorajar os mesmos a fornecer respostas 
particulares (Mack et al., 2005). 
Nesta investigação, recorreu-se à entrevista semi diretiva por se tratar de uma 
modalidade que se enquadra nos objetivos estabelecidos. Por um lado, este tipo de entrevista 
obedece a um percurso previamente estabelecido, mas por outro, possibilita uma flexibilidade 
na obtenção das informações do sujeito, na medida em que permite o aprofundamento de um 
vínculo cara a cara (Estrela, 1984). 
Foi concebido um guião com o objetivo de conduzir e facilitar o processo da entrevista. 
O guião foi sujeito a várias alterações antes de assumir a versão final, no sentido da 
clarificação das questões e de tornar o processo mais percetível ao entrevistado. Com o 
objetivo de aprimorar a descrição dos dados recolhidos dentro de cada grupo de questões, a 
informação será detalhada por categorias. Assinala-se que as categorias de análise foram 
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definidas a priori de acordo com as áreas que se pretendiam averiguar em função das questões 
de investigação e as subcategorias foram determinadas a posteriori, no momento de análise 
das entrevistas. O desenho do guião da entrevista (e.g. anexo 1) contemplou três grupos de 
questões: 
 
 Grupo A: Perfil do e-moderador  
 A partir deste grupo de questões, pretendia-se conhecer a perspetiva dos entrevistados 
acerca do papel do e-moderador num curso de formação a distância, de modo a estabelecer-se 
um perfil de competências. Ainda neste grupo, os entrevistados foram chamados a referir a sua 
experiência profissional na área do EaD no geral e na e-moderação, em particular. Por fim, foi 
pedido aos sujeitos que identificassem as respetivas tarefas e as responsabilidades no curso de 
VGCE. 
 
 Grupo B: Estratégias de e-moderação 
 Pretendia-se averiguar as ferramentas de comunicação mais utilizadas na e-moderação 
do curso, salientando os cuidados a ter na comunicação. Foi solicitado aos entrevistados que 
indicassem as estratégias de e-moderação usadas e as rotinas de trabalho criadas ao longo 
deste curso, com ênfase na distinção da atuação do e-moderador conforme o momento de 
desenvolvimento da ação. 
 
 Grupo C: Dificuldades e melhorias  
 O último grupo de questões teve como objetivo a identificação das dificuldades 
sentidas pelos entrevistados na e-moderação do curso e a listagem de melhorias a incorporar 
em próximas edições de VGCE. 
 
Neste estudo foram realizadas seis entrevistas, com a duração média de quarenta e cinco 
minutos. Quatro entrevistas decorreram nas instalações do UC_D e duas entrevistas foram 
realizadas na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
(local de trabalho dos docentes). É de referir que as entrevistas decorreram normalmente, sem 
qualquer tipo de interrupção ou entrave à sua realização.  
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Após a realização das entrevistas, foi efetuado um processo de “identificação” que 
consistiu no registo da data, hora, local e sujeito a que se reportavam os dados. Nesta fase 
incluiu-se a transcrição das gravações áudio das entrevistas para um suporte escrito em 
formato digital. 
O tratamento dos dados recolhidos a partir das entrevistas foi efetuada a partir de uma 
técnica de investigação qualitativa – a análise de conteúdo. Segundo Berelson (citado em 
Freitas e Janissek, 2000), a análise de conteúdo é “uma técnica de investigação que visa a 
descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação”. O 
objetivo desta técnica é a inferência de conhecimentos deduzidos a partir de indicadores. Neste 
sentido, a definição de categorias constitui um procedimento essencial uma vez que possibilita 
a articulação entre os objetivos de pesquisa e os seus resultados (Estrela, 1984). A formulação 
das categorias obedece a seis regras fundamentais que o investigador deve ter em conta: 
exaustividade, exclusividade, homogeneidade, pertinência, objetividade e produtividade. 
De acordo com Amado (2000, p. 54), o aspeto mais importante da análise de conteúdo 
é permitir, além da representação rigorosa e objetiva dos conteúdos das mensagens, um 
“avanço fecundo à custa de inferências interpretativas derivadas de quadros de referências 
teóricos do investigador”. Esta característica permite aplicar criativamente a análise de 
conteúdo a um leque variado de comunicações de modo que o investigador possa “assumir o 
papel de ator e ver o mundo do lugar dele” (Blumer, 1982, p.35). 
Foram produzidas matrizes de análise de conteúdo com base nas dimensões abordadas 
no guião da entrevista (e. g. anexo 1). 
 
 
2.2  Fóruns de discussão 
Embora a análise dos fóruns de discussão tivesse sido planeada desde o início da 
investigação, a recolha de dados a partir das entrevistas aos e-moderadores veio reforçar a 
necessidade de analisar as interações geradas nos espaços de comunicação privilegiados na 
comunidade de aprendizagem do curso de VGCE#06. Deste modo, passaremos a descrever 
outro instrumento de recolha de dados – os fóruns de discussão – e os respetivos 
procedimentos de análise e tratamento. 
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O curso VGCE#06 contempla vários fóruns de discussão: Fórum de Ambientação; 
Fórum Geral; Fóruns de Aprendizagem; Fórum do Projeto de Prevenção e Intervenção. Na 
impossibilidade de estudar todas as participações destes fóruns, foi necessário proceder à 
seleção daqueles que pudessem contribuir para responder às questões que norteiam a presente 
investigação acerca das estratégias de e-moderação. Deste modo, optou-se por estudar, por um 
lado, os Fóruns de Aprendizagem, e por outro, o Fórum Geral. 
 
Fóruns de aprendizagem 
Os fóruns de aprendizagem constituem atividades em que os formandos são obrigados 
a participar no âmbito da prossecução dos objetivos de cada módulo. No decurso destes 
fóruns, os e-moderadores estabelecem interação com os formandos, apoiando e conduzindo a 
aprendizagem. Uma vez que a análise de um fórum é muito exigente em termos de tempo, 
foram selecionados apenas três fóruns, correspondendo cada um deles ao primeiro fórum de 
aprendizagem de cada módulo do curso
2
.  
 O tratamento dos dados dos fóruns de aprendizagem selecionados foi realizado a partir 
de uma análise sociométrica suportada por observação indireta e análise documental, uma vez 
que as características de um espaço online, no qual se recorre à escrita como forma de 
comunicação, possibilitam uma observação da dinâmica presente. Bogan e Biklen (1994) 
referem que a análise do ambiente natural é fundamental no entendimento do contexto e neste 
sentido, o investigador, é o instrumento principal da investigação.  
 Tal como referido anteriormente, foi efetuada uma análise sociométrica dos fóruns de 
aprendizagem, tendo-se, para tal, recorrido a um software de análise de interações: 
UNICET/NetDraw. 
 As ferramentas estatísticas habituais não são adequadas para a análise e compreensão 
das interações em fóruns pois estas, devido às suas peculiaridades, exigem informação do tipo 
qualitativo. Diversos investigadores têm desenvolvido instrumentos matemáticos específicos 
para a análise das redes sociais, ferramentas que permitem criar os indicadores capazes de 
explicar a estrutura de uma rede, tanto no seu conjunto como individualmente (Velasquez & 
Aguilar, 2005).  
                                                          
2
 O curso VGCE contempla, no total, 5 fóruns de aprendizagem: dois no primeiro módulo; dois no segundo 
módulo e um no terceiro módulo. 
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 A estrutura de uma rede pode ser analisada em função de vários indicadores, 
dependendo dos objetivos da análise e da investigação. Assim, através do software UNICET 
podemos explorar os indicadores de centralidade, os quais nos permitem analisar a rede tanto 
no seu todo como individualmente, apurando vários resultados: “grau de conectividade da 
rede, indivíduos com o maior e menor número de interações, intermediação de alguns atores 
nas relações entre indivíduos e a proximidade entre os indivíduos através das suas interações.” 
(Velasquez & Aguilar, 2005, p. 1) 
Neste sentido, importa abordar alguns conceitos relacionados com a análise de redes 
sociais (Velasquez & Aguilar, 2005): 
 Rede – representa um grupo de indivíduos que, de forma agrupada ou individual, se 
relaciona entre si, com um fim específico, existindo fluxos de informação. Uma Rede é 
composta por três elementos básicos: nós ou atores, vínculos ou relações e fluxos. 
 Nós – pessoas ou grupos de pessoas que se agrupam com um objetivo comum. A soma 
de todos os nós indica o tamanho da Rede. 
 Vínculo – corresponde aos laços que existem entre dois ou mais nós. Nesta rede 
exemplificada, um ator estabelece um vínculo direto com outro ator. Os vínculos ou 
relações representam-se com linhas. 
 Fluxo - indica a direção do vínculo, pode ser unidirecional ou bidirecional. 
Através do software de análise de interações – UNICET – podemos estudar em maior 
detalhe as características da rede e de cada uma das componentes, recorrendo, para tal, à 
análise dos indicadores da rede. Assim, torna-se relevante descrever, de forma breve, os tipos 
de indicadores a explorar nesta investigação: 
 Densidade - medida expressa em percentagem do quociente entre o número de relações 
existentes e as relações possíveis. (Velasquez & Aguilar, 2005). 
 Inclusividade - proporção de sujeitos incluídos tendo em conta o número total de nós 
da rede (Scott, 2000). Surge inversamente associada ao número de indivíduos 
excluídos (Pedro & Matos, 2010). 
 Centralidade – número de atores com os quais um ator está diretamente relacionado 
(Velasquez & Aguilar, 2005). 
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 Centralização – condição especial na qual um ator exerce um papel central ao estar 
ligado a todos os nós da rede, os quais necessitam de passar pelo nó central para se 
ligarem uns aos outros (Velasquez & Aguilar, 2005). 
 Reciprocidade – número total de conexões mútuas estabelecidas entre os participantes 
(Carrington, Scott e Wasserman, 2005). 
 
Fórum Geral 
No decorrer das entrevistas aos e-moderadores foi percecionada a importância do 
fórum geral na e-moderação do curso de VGCE. Tendo em conta que se trata de um espaço de 
comunicação informal composto por temas criados tanto pela equipa pedagógica como pelos 
formandos, foi decidido analisar alguns temas para enriquecer a investigação em causa. 
Porém, a análise exaustiva de todos os temas do fórum geral
3
 seria difícil de concretizar 
devido a constrangimentos temporais. Desta forma, optou-se por escolher oito temas para 
efetuar uma análise documental, com enfoque nas participações dos e-moderadores. A escolha 
dos temas foi justificada a partir de um critério numérico: os temas com o maior número de 
posts. 
Neste caso, não foi realizada a análise sociométrica por se considerar que os dados 
encontrados não seriam relevantes para dar resposta às questões de investigação formuladas. 
 
 
3- Validação do estudo e preocupações éticas 
Ao longo desta investigação houve a preocupação de validar as inferências, de modo a 
garantir que o estudo fosse reconhecido e valorizado. De acordo com Coutinho (2005), 
existem alguns meios que podem reforçar a validade de uma investigação qualitativa: 
 Triangulações: encontrar convergência noutras fontes de informação; com diferentes 
investigadores ou diferentes métodos dos utilizados por si; 
 Feedback (memberchecks) – receber feedback dos participantes no estudo e auscultar 
as suas opiniões relativamente aos resultados do estudo; 
 Peer examination /Opinião ou validação por pares –  Procurar a opinião de 
investigadores da mesma área ou que tenham estudos semelhantes. Não só 
                                                          
3
 O fórum geral é composto por 56 temas e 312 posts. 
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relativamente aos resultados, como também relativamente à validação de metodologias 
a utilizar durante o estudo. 
É ainda relevante mencionar que segundo a mesma autora, podem ser considerados 
vários tipos de validade num estudo de investigação qualitativa: a validade aparente (os dados 
surgem como evidentes); a validade instrumental (dois instrumentos produzem resultados 
semelhantes); a validade teórica (a teoria confirma os factos). 
Embora este estudo qualitativo não possa ser generalizado pois pretende descrever e 
analisar processos educativos de forma contextualizada, procurou-se validar e conferir o 
máximo de fiabilidade.  
Houve a preocupação de estabelecer uma triangulação das inferências do investigador 
com outras fontes de informação, nomeadamente, dados teóricos de outras investigações na 
área. Foi solicitada, ainda, a opinião de outros investigadores que validaram a matriz de 
análise de conteúdo e os resultados obtidos. Ao longo de todo o processo e de forma informal, 
alguns dos participantes no estudo forneceram feedback acerca dos resultados, o que serviu 
para confirmar o sentido da investigação em curso. 
Em termos de tipologia de validade considera-se que o estudo assume uma validade 
aparente uma vez que há dados que surgem como evidentes ao longo da investigação. 
Verificou-se também validade instrumental no cruzamento das informações obtidas através 
das entrevistas com a análise de alguns fóruns de discussão do curso. A validade teórica é 
conferida através da corroboração da maior parte dos resultados por conclusões de outras 
investigações desta área científica. 
No decorrer deste trabalho, foi constante a preocupação em respeitar as questões éticas. 
De acordo com Mack et al. (2005), uma investigação qualitativa deverá respeitar alguns 
princípios: garantir a autonomia dos participantes, minimizar os riscos associados incluindo 
riscos psicológicos e sociais e maximizar os benefícios dos resultados da pesquisa para os 
participantes. Para além destes princípios, alguns autores referem um outro, o respeito pela 
comunidade que está relacionado com a obrigação do investigador respeitar os valores e 
interesses da comunidade em estudo e sempre que possível proteger a comunidade do dano. 
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CAPÍTULO IV: APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
No presente capítulo são apresentados os resultados do tratamento dos dados 
recolhidos nesta investigação. Por uma questão de sistematização, a informação encontra-se 
organizada em duas partes: A) Análise das entrevistas aos e-moderadores B) Análise dos 
fóruns de discussão. 
 
 
A)  ANÁLISE DAS ENTREVISTAS AOS E-MODERADORES 
Os resultados da análise de conteúdo das entrevistas aos e-moderadores são expostos 
em três fases, correspondendo cada uma delas a uma matriz de análise constituída por 
categorias, subcategorias, indicadores e unidades de registo. 
 
 
1. Perfil do e-moderador 
No primeiro grupo de questões da entrevista, procurou-se conhecer a perspetiva dos 
entrevistados acerca do papel do e-moderador num curso de formação a distância, de modo a 
estabelecer um perfil de competências. Ainda neste grupo, foi solicitado aos entrevistados que 
referissem a sua experiência profissional na área do EaD, no geral e na e-moderação, em 
particular. Por fim, os sujeitos foram questionados acerca das tarefas que desempenham e as 
responsabilidades que assumem no curso de VGCE#06.  
Foi construída uma matriz composta por duas categorias e cinco subcategorias (e.g. 
anexo 2). 
 
 
Categoria 1: Experiência no Ensino a Distância 
 
Subcategoria: Exploração de plataformas LMS 
   A partir da análise das respostas dos entrevistados pode-se aferir que dois e-
moderadores não possuíam experiência anterior no EaD, sendo o curso de VGCE considerado 
o seu primeiro contacto nesta área. Devemos ainda referir que, para além de inexperientes, 
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estes sujeitos manifestavam receios iniciais face a este novo desafio de ensino-aprendizagem: 
Tinha alguns receios iniciais, desconhecia por completo as potencialidades do ensino a 
distância. (D3). 
Ainda nesta categoria, um dos sujeitos afirmou ter alguma experiência no EaD como 
formando de um curso realizado em modalidade e-learning. No entanto, para este 
entrevistado, a experiência não terá sido muito interessante e o mesmo descreve o episódio 
como limitado em termos de exploração das potencialidades deste regime de formação: Como 
formando já tinha tido essa experiência num curso breve. Foi uma experiência muito limitada 
a troca de informação. (D2). 
Três dos entrevistados indicaram que tinham experiência anterior na área do ensino a 
distância, no âmbito da utilização de plataformas LMS como complemento a sessões 
presenciais e na gestão da formação (T1, T3, D1). 
 
Subcategoria: Design Instrucional 
Dois dos entrevistados (T1, T3) afirmaram que possuem experiência na área do Design 
Instrucional. Estes sujeitos pertencem à equipa pedagógica do Projeto Especial de Ensino a 
Distância da Universidade de Coimbra e, por isso, desenvolvem trabalho no âmbito da 
conceção e do desenho pedagógico de cursos nas modalidades e-learning e b-learning. 
O coordenador (C) e os três docentes (D1, D2, D3) entrevistados foram os 
responsáveis pelo design instrucional do curso de Violência e Gestão de Conflitos na Escola 
promovido pelo Ensino a Distância da Universidade de Coimbra. No entanto, nem todos 
referiram esta experiência no âmbito da entrevista. Destacamos, apenas, um dos contributos 
fornecidos: Recordo-me da fase da produção dos conteúdos. Foi uma experiência muito rica 
porque obriga a uma previsão, uma construção prévia, nem que seja depois adaptada. Obriga 
a uma planificação mais meticulosa. Todos os elementos têm de se articular. Lembro de 
prepararmos tudo, de pensar nas datas, na articulação com as atividade e os materiais. (D2). 
 
Subcategoria: E-moderação 
No que respeita à e-moderação, apenas um dos entrevistados manifestou ter 
experiência anterior nesta área: (…) já participei como moderador de fóruns, estou lembrar –
me de uma experiência de há 10 anos com a Universidade de Lisboa e Universidade de 
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Curitiba de uma disciplina de Tecnologia Educativa. A tutoria é fundamental, muda tudo… 
mesmo quando usamos a plataforma como complemento a sessões presenciais. (D1). 
Os restantes sujeitos (T1, T3, D2, D3, C) referiram que não tinham exercido a função 
de e-moderador antes do trabalho desenvolvido no curso de Violência e Gestão de Conflitos 
na Escola promovido pelo Ensino a Distância da Universidade de Coimbra. 
 
 
Categoria 2: Papel do e-moderador 
 
Subcategoria: Papeis/funções ideais – como deve ser um e-moderador 
Os papéis que o e-moderador assume num curso de ensino a distância podem ser 
diversos. A versatilidade é uma das competências apontadas pelos entrevistados nesta 
investigação: O e-moderador tem vários papéis, dimensões, tem a ver com os momentos do 
curso (D2). Um dos entrevistados referiu que o e-moderador deve ser considerado como uma 
ligação entre o grupo de formandos e a equipa pedagógica: Um moderador tem como o nome 
indica o papel de moderar…tem o papel de ligação entre o lado de lá formandos e o lado de 
cá a equipa responsável pelo curso (T3). 
Para dois dos indivíduos entrevistados, o e-moderador desempenha um papel 
fundamental no acesso e motivação dos formandos na fase inicial do curso: Tem um papel 
muito importante no acolhimento, de acolher os formandos e ajudá-los, primeiro a sentirem-
se bem e familiarizados com a plataforma. Também é importante fazer como que se movam na 
plataforma, se sintam à vontade, se apresentem, se dêem a conhecer, incentivar a troca, a 
partilha entre os formandos, a socialização. Garantir a entrada e a socialização (D2); aquele 
que consegue que todos entrem na sala de aula virtual e que consegue criar um bem-estar…” 
(D1). 
A disponibilidade foi uma das características apontadas por três sujeitos nesta entrevista 
(D1, D3, C), tendo sido realçado que o e-moderador deve mostrar-se recetivo às solicitações 
dos formandos no âmbito do curso.  
Os entrevistados C e D3 salientaram que o e-moderador deve efetuar intervenções 
pertinentes e relacionadas com os objetivos de aprendizagem. Destaca-se, assim, o contributo 
do D3: Deve ser uma pessoa que estimule a participação, que fomente algum dinamismo nas 
Estudo das estratégias de e-moderação do curso de VGCE 
Capítulo IV 
Maria Celeste Vieira                59 
 
discussões, que também não seja “balofo” no discurso…deve ser alguém quando vai pôr um 
post tenha conteúdo de importância. 
O domínio do assunto é referido por grande parte dos entrevistados (D1, D2, C) como 
um aspeto essencial para a concretização de uma e-moderação de qualidade: (…) uma grande 
informação sobre o tema que está a ser trabalhado (C); Saber conduzir o formando para os 
percursos de aprendizagem no âmbito pedagógico, cognitivo e social. (D1). 
 
Subcategoria: Papéis/funções no curso VGCE#06 
Os entrevistados referiram alguns dos papéis que desempenham no âmbito da e-
moderação do curso de VGCE#06, tais como:  
1) Apoio no acesso à plataforma e motivação inicial dos formandos (referido por 3 
entrevistados): A questão do acesso… depois outras funcionalidades como colocar uma foto… 
saber onde têm de se apresentar, onde têm de clicar para enviar uma participação num 
fórum, um trabalho… (T1); A minha responsabilidade é passar algum tempo na plataforma 
certificando-me que os formandos estão aceder na plataforma e navegam sem dificuldade e 
conseguem aceder aos conteúdos e atividades do módulo. (T3); A minha função também passa 
por garantir o acesso, a entrada na plataforma…ajudo a “agarrar as pessoas” na fase inicial 
porque as primeiras entradas são marcantes… temos o fórum de ambientação… e é 
importante pensar na maneira como se entra, as palavras que se escolhem, as imagens… para 
criar um clima de comunidade. (D1); 
 2) Ajuda no processo de socialização através do incentivo à participação nos fóruns e 
à interação entre os formandos com o objetivo de fomentar o sentido de comunidade (referido 
por 2 entrevistados): (…) também trabalho a motivação e a socialização. (D1); Incentivar à 
participação, motivar, sem esquecer a preocupação relacionada a aprendizagem, ajudar a 
socialização, ajudar a construir o tal grupo que vai trabalhar em conjunto um certo tempo. 
(D2).  
3) Organização da comunicação a partir do fornecimento de regras e orientações 
acerca do funcionamento das ferramentas da plataforma (nomeadamente, dos fóruns) e da 
importância da sistematização por temas para evitar perdas de informação e facilitar a 
aprendizagem dos formandos (referido por 2 entrevistados): … a comunicação que existe… 
explicar a dinâmica do fórum geral… a importância da organização por temas… há alturas 
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em que se perde o rumo e a dúvida é a mesma… (T1); Tento fazer as intervenções nos fóruns 
por temas, não misturar as temáticas no mesmo post… (C);  
4) Fomento da construção do conhecimento a partir do incentivo à leitura, à pesquisa 
e à continuidade das aprendizagens (referido por um dos entrevistados): Incentivar a leitura de 
um texto, chamar a atenção para um recurso e motivar a construção do conhecimento (D2);  
5) Fornecimento de feedback relativamente a resultados de trabalhos de avaliação 
(referido por 3 entrevistados): Dar feedbacks regulares. Mostrar que estamos ali para ajudar, 
qualquer participação deve ser valorizada.” (D1); A minha função passa por acompanhar as 
atividades, dar feedback, fazer sínteses nos fóruns e executar a avaliação dos 
trabalhos…tentamos ter atenção aos timings das avaliações/feedback...deve ser rápido… (C); 
(…) dar resposta às questões que vão solicitando e tentar, de alguma forma, dinamizar o 
período desse módulo. Também colaboro na avaliação. (T3).  
6) Trabalho articulado entre os membros da equipa de e-moderadores composta pelo 
coordenador, docentes e tutores do curso (referido por dois entrevistados): A minha 
responsabilidade tem sido coordenar o trabalho com T3… é um trabalho de partilha, um 
trabalho colaborativo, não há hierarquias… (D3); O meu trabalho também passa por 
estimular o trabalho da equipa e executar avaliação interna e externa do curso. (C). 
 
De forma a sintetizar as informações que permitem construir um perfil do e-moderador 
de VGCE, apresenta-se, seguidamente, um quadro resumo (e.g Tabela 3). 
 
Tabela 3: Quadro resumo do perfil de competências do e-moderador de VGCE 
 
 
 
 
 
Experiência/Formação 
 Formação académica na área das Ciências da 
Educação. 
 Especialistas na área da Violência e Gestão de 
Conflitos na Escola. 
 Experiência anterior de uso de plataformas LMS 
como suporte a sessões presenciais. 
 Sem experiência relevante na e-moderação 
(apenas um dos entrevistados afirma ter 
experienciado anteriormente a e-moderação). 
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Competências 
 Domínio do assunto. 
 Domínio das ferramentas disponíveis na 
plataforma LMS Moodle. 
 Disponibilidade. 
 Sentido de oportunidade e objetividade nas 
comunicações. 
 
 
 
 
 
Funções/Tarefas 
 Apoio no acesso e motivação dos formandos. 
 Incentivo à socialização. 
 Planeamento e organização da comunicação na 
comunidade. 
 Fornecimento de feedback e avaliação aos 
formandos. 
 Participação no processo de construção de 
conhecimento. 
 Articulação do trabalho e da comunicação com a 
restante equipa de e-moderadores do curso. 
 
 
2. Estratégias de e-moderação 
O segundo grupo de questões da entrevista teve como objetivo averiguar as 
ferramentas de comunicação mais utilizadas na e-moderação do curso, salientando os cuidados 
a ter no recurso a estas ferramentas. Solicitou-se aos entrevistados que indicassem as 
estratégias de e-moderação usadas e as rotinas de trabalho criadas ao longo deste curso, com 
ênfase na distinção da atuação do e-moderador conforme o momento de desenvolvimento da 
ação. 
Foi construída uma matriz composta por três categorias e seis subcategorias (e.g. anexo 
3). 
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Categoria 1: Comunicação 
 
Subcategoria: Uso das ferramentas de comunicação 
Os entrevistados referiram utilizar preferencialmente as ferramentas de comunicação 
disponíveis no ambiente de aprendizagem no contacto com os formandos: mensagens e fóruns 
(fórum geral, fóruns de aprendizagem e fórum do projeto). 
Quatro sujeitos fizeram referência ao mecanismo de mensagens da plataforma moodle 
como uma ferramenta de comunicação à qual recorrem na e-moderação em casos de contacto 
individualizado e particular. As mensagens permitem uma comunicação mais dirigida porque 
permite aos formandos falarem com alguém sem terem de partilhar com o grupo (D2); As 
mensagens são usadas em casos singulares que não tenham a ver diretamente com a 
comunidade. Casos individuais devem ser tratados como tal. (D1). 
O fórum geral é indicado por todos os entrevistados como sendo o espaço de 
comunicação privilegiado neste curso. É considerado um meio de comunicação 
frequentemente utilizado por todos os membros da comunidade e que permite partilhas, 
esclarecimentos e aprendizagens do tipo não formal e espontâneo. Destacamos alguns 
contributos dos entrevistados neste âmbito: Fórum é usado para comunicações públicas. 
Avisos importantes, pequenos alertas, espaço onde deixamos as informações e onde fica tudo 
escrito processo tipo pergunta resposta. (T3); O fórum geral aqui tem um papel muito 
importante quer para os espaços em que não há outras atividades, ao longo de todo o curso… 
é importante para constituir a tal comunidade. É um espaço que está aberto e disponível 
sempre e onde os formandos podem colocar as suas dúvidas, dificuldades, experiências 
relacionadas com as temáticas. (D2). 
Alguns dos sujeitos entrevistados (4) enunciaram os fóruns de aprendizagem como 
espaços propícios ao desenvolvimento de aprendizagem colaborativa no âmbito da temática do 
curso. Salientamos que nestas intervenções, os entrevistados reforçam a ideia de que a e-
moderação de um fórum deste tipo requer uma leitura atenta de todas participações dos 
formandos e um feedback atempado e individualizado: Constituem ferramentas mais formais e 
dão mais trabalho, é algo mais complexo… implicam para além de trabalho social, uma 
dinâmica pedagógica e cognitiva… é preciso ler todos os posts (D1); Apesar lidarmos com o 
grupo é importante o tratamento individualizado, dirigirmo-nos aquele nome, aquela pessoa. 
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Essa é uma das minhas preocupações nos fóruns, quando faço uma intervenção… Tenho 
sempre a preocupação de ler todos os posts antes de colocar a minha resposta porque acho 
que estas coisas também se transmitem. Eu sinto que quando leio tento fazer sentir que li, 
refiro as pessoas, os contributos mais relevantes, fazer um tratamento individualizado para 
atingir todos. Para que eles sintam que alguém ouviu o que disseram (D2). Salientamos ainda 
que é importante não desviar dos objetivos traçados e realizar sínteses das principais 
contribuições no debate, tal como referenciam os entrevistados D3 (Nos fóruns de 
aprendizagem é importante não perder o foco e atender aos objetivos de aprendizagem) e C 
(É importante ir lendo e ao mesmo tempo sintetizando e acompanhando. Realizar sínteses das 
respostas dos formandos nestes fóruns.) 
O fórum do projeto é uma ferramenta de comunicação criada com o objetivo de 
fornecer apoio concreto no processo de construção colaborativa do projeto de prevenção e 
intervenção na área de violência e gestão de conflitos na escola. Apenas um dos entrevistados 
fez referência a esta ferramenta disponível na plataforma de aprendizagem: Numa fase final do 
curso, o fórum do projeto é dinamizado para dar apoio à execução do projeto de intervenção. 
(C). 
Relativamente aos meios de comunicação externos à plataforma, cinco entrevistados 
(T1, T3, C, D1, D2) afirmaram que tentam evitar essas vias de contacto com os formandos, 
uma vez que é fundamental num curso realizado nesta modalidade estabelecer a comunicação 
no ambiente de aprendizagem, neste caso, a plataforma LMS Moodle. O recurso ao telefone 
ou ao email foi justificado em situações excecionais como por exemplo a possível desistência 
de formandos. 
 
Subcategoria: Competências comunicacionais 
Dois sujeitos refiram o recurso a uma linguagem clara e empática como um dos 
cuidados tidos na comunicação no âmbito da e-moderação do curso em análise. Para estes 
entrevistados, é importante que o discurso seja claro para os formandos, para que estes possam 
entender claramente o que se pretende em cada comunicação: Ter atenção à linguagem e ao 
acordo ortográfico… Não utilizar linguagem demasiado técnica. Ter em conta se o que 
escrevemos é suficientemente explícito para os outros. Ou seja não podemos responder “se eu 
fosse a ler eu entendia”, mas temos de colocar-nos na posição do formando para ver se ele 
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entenderia. Devemos esmiuçar o conceito, usar sinónimos, exemplos, indicar caminhos, usar 
print screens de forma que a informação seja mais facilmente apreendida e assimilada pelo 
formando… (T1); É preciso ter cuidado com a forma como se escreve, a qualidade das 
mensagens, das imagens, das emotions… As emotions transmitem sentimentos e são 
importantes para traduzir estados de alma. (D1). 
O entrevistado D3 reforça a ideia que é necessário manter a objetividade no discurso e 
o enfoque nos objetivos da formação: Eu acho que não podemos perder o objetivo para que 
estamos aqui. Há formandos, há formadores, a troca de experiência é fundamental e deve ser 
valorizada. Estamos a falar de pessoas adultas, experiências docentes diversas...eles são 
docentes e nós também. O grupo não foi criado para deitar conversa fora. Algumas pessoas 
partilham experiências pessoais, mas não me parece que o façam só para criar conversa… 
acabam sempre por ir buscar algo do conteúdo, ao partilhar tentam sempre enquadrar em 
algo teórico que leram…. (D3). 
A questão da organização da comunicação é indicada por dois entrevistados: A 
informação deve ficar alojada na plataforma para limitar um pouco a comunicação e para 
não dispersar… para começar logo a criar rotinas de comunicação desde início. (T1); Tento 
fazer as intervenções nos fóruns por temas, não misturar as temáticas no mesmo post… (C). 
 
Tabela 4: Características das ferramentas de comunicação utilizadas no curso VGCE 
Ferramenta Características/ Situações 
Mensagem Comunicação de âmbito particular. 
Resolução de problemas individuais (por exemplo: atraso 
na submissão de atividade por parte de um formando). 
Fórum Geral Comunicação de âmbito geral. 
Alertas, avisos, esclarecimentos úteis a toda a 
comunidade de aprendizagem. 
Fórum de Aprendizagem Comunicação no contexto de uma atividade de avaliação 
modular. 
O debate gira em torno de um tema específico e as 
diretrizes de participação são fornecidas pelos e-
moderadores. 
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Fórum do Projeto Comunicação num contexto específico. 
Alertas e esclarecimento de dúvidas relacionadas com a 
construção do projeto de prevenção e intervenção. 
Outros meios externos ao 
ambiente de 
aprendizagem (Ex. email; 
telefone) 
Comunicação de carácter de urgência. 
Resolução de problemas por via de meios externos de 
comunicação só se justifica em situações de falha na 
tentativa de comunicação através das ferramentas 
disponíveis na plataforma (por exemplo: ameaças de 
desistência por parte de um formando). 
 
 
Categoria 2: Estratégias 
 
Subcategoria: Rotinas/horários  
Neste ponto relacionado com os horários de acesso, os e-moderadores manifestam 
preocupação em aceder com muita frequência à plataforma de aprendizagem, diariamente, e 
várias vezes ao dia, conforme os casos: Uma das coisas que costumo fazer quando começa o 
módulo, acabo por criar algumas rotinas entrar na plataforma de manhã, ter a plataforma 
aberta ao longo do dia, ir a plataforma com muita frequência para ver como está tudo… 
mesmo ao final do dia, mesmo depois de sair do local efetivo, tenho cuidado de ir a 
plataforma à noite pela preocupação de que haja há alguma dúvida. Apesar de darmos nota 
aos formandos de que podemos não conseguir responder no minuto seguinte mas que as 
dúvidas serão respondidas. (T3); Há que criar rotinas, comportamentos. Há que criar 
presenças. No início vou à plataforma com muita frequência… é importante que os formandos 
sintam que eu estou lá… (D1); Enquanto o curso está a decorrer, acedo à plataforma 
diariamente (C). 
No entanto, este aspeto do acesso levanta algumas questões que dizem respeito à total 
disponibilidade e presença do e-moderador. Os entrevistados consideram que a 
disponibilidade não requer estar sempre ligado ao computador e que devem ser estabelecidos 
horários e regras de comunicação. Da nossa parte, temos de ser rigorosos, rigor nos horários. 
Claro que começamos a compreender as rotinas dos formandos, em que horários vão mais 
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plataforma…mas também não podemos ter os nossos horários em função porque se o 
formando vai à plataforma de madrugada… nós não podemos ir la de propósito…também 
temos os nossos horários (T1); O e-moderador deve estar sempre presenta a toda hora? Que 
horários? Foram questões que estiveram sempre presente. Essas questões levaram-nos a 
concluir que também aqui são necessárias rotinas e rituais, horários, dá-nos tranquilidade e 
segurança (D2); Estou tranquila…também não vejo necessidade de ir logo à meia-noite à 
plataforma. Temos de gerir a nossa ida à plataforma de acordo com a rotina de uma pessoa 
normal que tem outras tarefas, não mostrar que somos uns seres que andamos sempre com o 
computador ligado porque às vezes parece que isso se transmite… (D3). 
A consulta dos relatórios de participação foi referida por quatro dos entrevistados como 
uma das rotinas seguidas durante o período de duração do curso. Estes e-moderadores 
consideram relevante verificar se todos os formandos acedem à plataforma para garantir o 
sucesso do processo: Quando o curso inicia já sei os passos que tenho de fazer… verificar se 
todos acedem ao curso, tenho em conta na lista de participantes se têm acedido e analisar os 
seus passos na plataforma, os relatórios… numa fase inicial vejo várias vezes ao dia e depois 
passa a ser diário…não menos que isso… (T1); Também tenho hábito de aceder os relatórios 
de aceso para verificar se o participante tem acedido a plataforma durante o dia e se não 
acedeu os formandos acedem e se for necessário usar ferramenta de comunicação… nesses 
próprios registos ver se ele acedeu às páginas de conteúdos e à atividade que está a decorrer 
porque pode até estar a entrar na plataforma e não conseguir encontrar aquilo que 
verdadeiramente estamos a trabalhar.” (T3); “Gosto de ir ver os relatórios para ver se os 
formandos entram… e é também importante ir à plataforma e que vejam que não passo muito 
tempo sem ir lá… é uma forma de criar presença.” (D1); “Verifico se os formandos acedem e 
submetem atividades.” (C). 
 
Subcategoria: Ciclo do acompanhamento das atividades 
No que concerne ao acompanhamento das atividades pedagógicas previstas ao longo 
do curso, os entrevistados distinguiram as suas intervenções em três fases que passamos a 
descrever:  
1) Introdução da atividade em questão através de um alerta colocado no fórum geral. 
Por regra, esta mensagem é postada pelo docente responsável do módulo ou pelo tutor que o 
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acompanha. Tem como principal objetivo orientar os formandos para a realização da tarefa em 
termos daquilo que se pretende e do período temporal respetivo: (…) assegurar que todos 
estão a compreender o que se pede, explicar como se processa a entrega da atividade, onde se 
encontra, como a devem entregar… explicar os timings, as características, o documento onde 
fazem, a especificidade da atividade (…). O tutor alerta para o início da atividade (T1); Outro 
cuidado é… fazer sempre um post no fórum, uma explicação da atividade que vai começar, 
descrita de outra forma que não está no enunciado. A atividade começa com as datas de 
execução explicar de uma forma simples a atividade para que se o enunciado não estivesse 
totalmente explicito, que fique. (T3).  
2) Acompanhamento do decorrer da atividade através de mensagens de incentivo e 
de orientação. Dois sujeitos referiram que costumam questionar os formandos sobre o 
desenvolvimento da atividade e respondem às dúvidas no fórum geral: Depois durante a 
atividade perguntamos se está tudo bem… (T1); No meio dos conteúdos há sempre a 
dinamização das temáticas… porque alguém coloca no fórum uma questão real e nós tutores 
não podemos deixar isso cair no esquecimento e ajuda a criar o sentido de pertença a 
comunidade. (T3). 
 3) Alerta de final de atividade através de uma intervenção de reforço no fórum geral. 
Cinco entrevistados (T1, T3, D2, D3, C) afirmam que é fundamental lembrar os formandos do 
prazo da atividade, felicitando os que já que submeteram os trabalhos e motivando os 
formandos que ainda não o fizeram: minutos horas antes de finalizar, voltamos alertar o 
formando que a atividade está na fase de término, colocamos no fórum e às vezes fazemos um 
trabalho mais individual através de mensagem interna, nos minutos finais, só para os 
formandos que não entregaram (T1); No dia de término da atividade há a preocupação de 
alertar os formandos, fazendo sempre uma pequena introdução. (T3); quer no final, fazer um 
acompanhamento… (D2); A preocupação é ir na véspera da atividade dizer … obrigada pelo 
vosso trabalho, força…motivar… para saberem que apesar de terem 5 dias de suposto 
silencio, nós estamos deste lado atentos ao que eles vão fazendo. (D3); Verificar se os 
formandos submeteram a atividade dentro do prazo. (C). 
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Subcategoria: Ciclo da avaliação 
Os entrevistados referiram a avaliação como um dos aspetos a ter em conta na e-
moderação deste curso. Três sujeitos descrevem os procedimentos subjacentes à avaliação das 
atividades: O tutor também ajuda o docente na parte da avaliação em que usamos uma escala 
própria (0 a 20) e colocamos a avaliação na plataforma, acompanhada de um breve 
comentário crítico ao trabalho de forma ao formando poder melhorar alguns aspetos noutros 
trabalhos. (T1); A recolha da atividade na plataforma feita por mim e avaliação distribuída 
pela equipa responsável. Passado pouco tempo colocamos as notas na plataforma e a própria 
plataforma tem uma funcionalidade específica que permite avaliar numa escala e tem um 
campo de comentário e nós colocamos uma mensagem a indicar o que estava mesmo bem e 
um reforço positivo; A avaliação contínua resulta…permite a construção do conhecimento, a 
reflexão sobre as próprias práticas. (D2). 
Um dos entrevistados aponta para a importância da brevidade do tempo que decorre 
entre a atividade e o fornecimento do feedback: É importante não deixar passar muito tempo 
para dar o feedback, a avaliação… (C). 
A melhoria da qualidade do feedback fornecido é apontada por dois entrevistados: O 
meu papel poderia ser mais interventivo…o feedback poderia ser melhor. (D1); Eu acho os 
pontos de discriminação das pessoas são mínimos… as pessoas deviam ver notas mais 
discriminadas para que saberem que nós avaliamos de fato as atividades. Não concordo com 
esta escala de avaliação quase terminal…de 17 a 20… acho que a avaliação acaba por ter um 
carater quase “fantoche”. (…) devia haver mais rigor no sentido de reconhecer mais o 
esforço deles (D3). 
 
 
Categoria 3: Moderação 
 
Subcategoria: Ciclo de desenvolvimento da comunidade 
Confrontados com a questão do e-moderador apresentar atuações distintas ao longo do 
curso, os entrevistados afirmaram que é importante ter em conta as características dos 
diferentes momentos de desenvolvimento da comunidade. No momento inicial do curso, o e-
moderador deverá ter um papel de suporte no acesso à plataforma e motivação para o início 
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das aprendizagens, tal como referem os sujeitos T1, D1 e C: O grupo de formandos é mais 
dependente do moderador no início. No início do curso são mais tímidos…não quer dizer que 
não tenham menos competência…mas vão ganhando a vontade porque entendem a 
dinâmica…(T1); Tal como no presencial, as primeiras aulas são marcantes. A maneira como 
se entra… como as pessoas são amparadas. O esforço do e-moderador no início é muito 
importante, na entrada e na criação da comunidade… talvez a parte inicial dê mais trabalho 
pois é um trabalho pedagógico e tecnológico.” (D1); “No primeiro módulo há a questão do 
acesso… a preocupação técnica… que é mais dos tutores.” (C). 
Durante o desenvolvimento do curso, o papel do e-moderador consiste, sobretudo, na 
manutenção da atenção, tal como é enunciado por três dos entrevistados: Neste caso como os 
formandos mostram evolução, o meu trabalho vai no sentido oposto… à medida que os 
formandos vão evoluindo, a minha presença é menor, não quer dizer que esteja ausente, mas 
a minha influência é menor… A determinada altura, os formandos quase que substituem os 
moderadores, ajudam na moderação… (T1); (…) o trabalho de manutenção da atenção 
também é enorme… (D1); Acho que pode ser encarado como um começar de novo… um novo 
módulo… novo docente e tutor…captar/manter a atenção dos formandos… (D2). 
Na fase final do curso, a preocupação do e-moderadores é a motivação dos formandos, 
uma vez que se estes se encontram mais cansados e necessitam de um incentivo para 
finalizarem as tarefas, nomeadamente o projecto de prevenção e intervenção. Quatro sujeitos 
fazem alusão a este aspeto: No final do curso… pode ser mais preocupante… a fase do 
projeto. (C); Como são 3 módulos e são 3 tutores diferentes é normal que a atuação seja 
diferente. No caso do meu módulo específico temos de dar uma maior motivação porque é o 
final do curso… porque os formandos já estão desgastados. Nos momentos em que há 
avaliações ou nas últimas duas semanas estão mais cansados…um ou outro formando que 
tenha mais a vontade vai exprimindo o seu cansaço na plataforma. Nesta fase é um papel 
mais afetivo e social…é mais por aí…aquela motivação. (T3); O projeto é um momento 
importante… resulta de uma aprendizagem colaborativa, é um produto construído por todos. 
E nesse momento também é importante estarmos presentes. (D2); Já os apanho…a corrida já 
vai mais a meio...já os apanho com hábitos…os meus colegas anteriores educam-nos em 
cumprir os horários, etc. “Contagem decrescente”… isso também é uma estratégia de 
Estudo das estratégias de e-moderação do curso de VGCE 
Capítulo IV 
Maria Celeste Vieira                70 
 
motivação… não tenho de os agarrar mas tenho de os manter motivados para chegarem ao 
final com sucesso. (D3). 
Com o objetivo de sumariar as informações mais relevantes da análise 
supramencionada foi construído um quadro resumo das estratégias de e-moderação do curso 
de VGCE (e.g. tabela 5). 
 
Tabela 5: Quadro resumo das estratégias de e-moderação 
Categoria Descrição 
 
Rotinas/horários de acesso 
Acesso frequente à plataforma (diário ou 
várias vezes ao dia). 
Consulta dos relatórios de participação. 
 
 
 
Dinamização das atividades 
Introdução da atividade através de alerta 
no fórum geral. 
Acompanhamento da atividade a partir do 
esclarecimento de dúvidas e intervenções 
de incentivo e reforço. 
Alerta no fórum geral acerca do final da 
atividade. 
 
 
 
Avaliação 
Recolha dos trabalhos. 
Classificação dos trabalhos em função dos 
critérios da atividade. 
Integração das classificações e 
comentários na plataforma. 
Mensagem no fórum geral acerca dos 
resultados globais da avaliação. 
 
 
3. Propostas de melhoria 
O último grupo de questões do guião de entrevista foi desenhado com o objetivo de 
identificar as dificuldades sentidas pelos entrevistados na e-moderação do curso e de elaborar 
uma listagem de melhorias a incorporar em próximas edições de VGCE#06. 
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Foi construída uma matriz composta por duas categorias e quatro subcategorias (e.g. 
anexo 4). 
 
 
Categoria 1: Dificuldades 
 
Subcategoria: Dificuldades como e-moderador 
Os entrevistados enumeraram várias dificuldades no desempenho da e-moderação. Passaremos 
a descrevê-las, por tópicos: 
 O número de formandos: aspeto referido por dois sujeitos e que pode condicionar a 
comunicação num ambiente virtual de aprendizagem. Número de formandos… (T1); O 
número de formandos pode condicionar a qualidade a proximidade. (D2). 
 Competências técnicas dos formandos: esta dificuldade foi enunciada por três e-
moderadores, tendo sido explorado o facto de se desconhecer, a priori, os conhecimentos 
informáticos e a desenvoltura na área tecnológica por parte do grupo de formação. (…) o facto 
de não sabermos a priori as capacidades técnicas…Se soubéssemos a partida esse nível de 
competências informáticas talvez fosse mais fácil ajudá-los… se bem que só raramente 
acontece haver formandos que tenham grande dificuldade, a grande maioria consegue 
entender aceder a todas as funcionalidades. (T1); Alguns formandos têm dificuldades nas 
competências nestas ferramentas do e-learning, informáticas… às vezes não conseguimos 
responder às dúvidas deles… os formandos não estão todos ao mesmo nível ao das 
competências informáticas. (T3); Questões técnicas… (D2). 
 Tempo e disponibilidade: descrito como um fator condicionante da ação do e-
moderador na medida em que o acompanhamento pedagógico de um grupo de formação é 
muito exigente. Esta questão foi mencionada por três entrevistados: Sinceramente… o excesso 
de tarefas que temos a e pouca disponibilidade para estas coisas. Impossibilidade de estar 
sempre com o computador ligado. Também não sou capaz de ir a internet com pouco tempo… 
exige dedicação, tempo, disponibilidade. (D3); O tempo… isto dá muito trabalho… muito 
mais do que as sessões presenciais…a quantidade de interações é muito maior no ensino a 
distância… e são feitas a qualquer hora e por isso temos de ter disponibilidade para fazer as 
coisas bem. (D1); O tempo também é uma dificuldade… (D2). 
Estudo das estratégias de e-moderação do curso de VGCE 
Capítulo IV 
Maria Celeste Vieira                72 
 
 Ausência de contacto presencial – Um dos entrevistados (T3) referiu que a falta do 
contacto visual e presencial constitui, em certos momentos, uma limitação ao trabalho do e-
moderador: É o facto de nós não nos vermos… às vezes não conseguimos perceber o que a 
outra pessoa está a pensar… eu sei que eles andam lá…mas não sei se estão a gostar a não 
ser por aquilo pelo que nos dizem…claro que partimos do pressupostos que estão a ser 
sinceros…E querer corresponder as expectativas e não saber se estamos a chegar lá… 
 Gestão do silêncio – esta dificuldade foi referida por dois sujeitos, os quais afirmam 
ser mais fácil lidar com o silêncio dos formandos numa sessão presencial do que a distância. 
(…) quando percebemos que um formando não passa pela plataforma e nós comunicamos e 
ele não dá feedback… e disponibilizo-me e depois… não responde, não dá feedback à nossa 
motivação e preocupação. (T3); “Os silêncios para os e-moderadores são angustiantes…a 
gestão do silêncio é uma dificuldade num curso a distância.” (D1). 
 
Subcategoria: Episódios difíceis 
 Durante a entrevista, foi solicitado aos sujeitos que relatassem um episódio difícil que 
tenha constituído uma situação superada em termos de e-moderação. Foram, descritos, dois 
tipos de casos: 
  Dificuldade na submissão de trabalhos – neste contexto foram descritos dois 
episódios relativos a problemas na entrega de atividades na plataforma: Houve um formando 
que não conseguia entregar a atividade e todos os outros colegas já tinha conseguido o 
documento onde tinham fazer atividade… e tinham entregue e claro que nos não sabemos 
qual o erro e se o formando não sabe indicar qual é o erro…O formando podia não estar a 
fazer alguma coisa bem…Eu queria ajudá-lo…como eu estava online e ele também…íamos 
trocando mensagem…Fiz um esquema de print screen com todos os passinhos, uma espécie de 
tutorial… disponibilizei esse pequeno tutorial… no fórum geral…e o formando acabou por 
conseguir (T1); Aconteceu-me logo na primeira edição, estava a dar jantar ao meu filho…e 
recebi um telefonema de uma formanda a meio da noite! A formanda estava a pedir para lhe 
exatamente o que queríamos com o enunciado da atividade, ela estava em pânico… Eu não 
tinha atividade comigo e achei engraçado a exigência que a formanda e estava a fazer. (D3). 
 Ameaças de desistências – descrito como um aspeto a evitar pelos entrevistados. 
Desta forma, foi realçada uma situação em que a equipa pedagógica encetou todos os esforços 
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para apoiar um formando numa situação de ameaça de desistência do curso por motivos de 
força maior. A situação foi superada e a formanda ficou muito grata pelo empenho 
demonstrado. Três entrevistados fizeram referência a este episódio: Uma formanda teve de se 
ausentar do país, a mãe dela estava em Africa, estava doente e faleceu—a formanda teve de 
voar para lá. Como foi tudo marcado de repente, não tinha voo de regresso ela contactou-nos 
para tentar responder. Nós recolhemos tudo: atividades, conteúdos, tudo…para que ela 
pudesse continuar o curso porque a ideia dele era desistir… no final. O resultado foi muito 
positivo ficou muito satisfeita por termos feito esse esforço ficou lisonjeada por tudo o que a 
equipa fez por ela e ela acabou o curso com bons resultados….(T3); O caso de uma formanda 
que foi para o estrangeiro por uma situação familiar e que queria desistir… a equipa 
mostrou-se disponível para apoiar a formanda e conseguimos que acabasse o curso com 
sucesso. (D3); Tentamos sempre impedir as desistências, reforçando a motivação…mas 
felizmente não temos tido muitos casos. (D2). 
 
 
Categoria 2: Melhorias 
 
Subcategoria: Identificação dos aspetos a melhorar 
Os entrevistados descreveram alguns aspetos a melhorar na e-moderação de cursos, tais 
como: 
 Presença nos fóruns - dois sujeitos referem que gostariam de exercer um papel mais 
ativo na desconstrução dos problemas retratados no curso a partir de intervenções mais 
frequentes. Deveríamos ter uma presença mais ativa nos fóruns, fazendo maior estimulação 
da pesquisa e das leituras (D2); Gostaria de melhorar o meu papel nos fóruns de acordo com 
as teorias que perfilho poderia ajudar os formandos a desconstruir os problemas. (D1). 
 Qualidade do feedback/avaliação – este aspeto é enunciado por cinco sujeitos, na 
medida em que o feedback deveria ser mais individualizado. Destacamos alguns comentários 
neste contexto: Em relação a avaliação, devíamos trabalhar um bocadinho essa parte…seria 
importante… perceber qual a intervenção do e-moderador nesse processo…perceber timings 
de divulgar essa avaliação. O processo de avaliação deveria ser mais trabalhado e mais 
demorado, mais individualizado, um feedback mais completo. Podíamos disponibilizar um 
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ficheiro com as respostas e criar um fórum para debater as dúvidas, para isso seria 
necessário mais tempo. (T3); Para mim seria importante melhorar o processo da avaliação, 
reconhecer o esforço dos formandos de forma mais discriminada na escala de avaliação. 
(D3). 
 Diversificação da tipologia das atividades propostas – dois sujeitos reforçam a 
importância de conceber atividades diferentes, como por exemplo, wikis, hotpotates, testes, 
etc. Passamos a descrever os contributos destes indivíduos: Diversificar as atividades, a 
tipologia das atividades… o enunciado podia ser o mesmo mas a tipologia diferente para 
criar outra interatividade… (T1); Diversificar a tipologia da atividades no moodle. (D2). 
 Conhecimento prévio das competências dos formandos – um dos entrevistados 
sugeriu que fosse efetuado um levantamento dos conhecimentos dos formandos antes do início 
do curso, de modo a que as estratégias de e-moderação pudessem ser ajustadas. Perceber 
quais as competências informáticas dos formandos através de questionário… ou dar mais 
tempo no período de ambientação… devia saber um bocadinho mais do background e dar 
mais tempo para ambientar se a plataforma. (T3). 
 
Subcategoria: Outras propostas 
 Foram, ainda, enunciadas outras propostas por parte dos sujeitos entrevistados que 
poderão contribuir para a excelência do curso em futuras edições, tais como: 
 Criação de uma ferramenta/espaço de comunicação pós curso – aspeto enunciado 
por um dos entrevistados e que pretende servir como suporte de continuidade da comunidade. 
Era importante possibilitar a continuidade da comunicação depois do curso… para sabermos 
como estão a correr os projectos e a sua implementação nas escolas… podíamos pensar num 
blog ou noutro meio… (C). 
 Criação de um laboratório de escrita científica – um dos sujeitos abordou a questão 
de ser criado um espaço para melhoria e aperfeiçoamento das competências dos formandos em 
termos de metodologia científica. Passamos a citar: Nestes cursos esteve presente a 
preocupação com a forma de escrever, escrita científica. Penso que laboratório de análise de 
escrita científica. Combater/trabalhar os preconceitos e dos estereótipos – desenvolver 
componente reflexiva. (D3). 
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 Criação de sessões síncronas – um dos entrevistados sugeriu a criação de sessões 
síncronas no curso, nas quais pudesse ser convidado um especialista na área e pudessem ser 
trocadas experiências em tempo real. Criar atividades síncronas. (D2). 
 
A tabela 6 contempla um resumo das propostas de melhoria do curso de Violência e 
Gestão de Conflitos na Escola. 
 
Tabela 6: Quadro resumo das propostas de melhoria do curso VGCE 
Medidas propostas Descrição 
Presença nos fóruns Papel mais ativo na desconstrução dos 
problemas retratados no curso a partir de 
intervenções mais frequentes dos e-
moderadores. 
Qualidade do feedback/avaliação O processo de avaliação deveria ser mais 
trabalhado e individualizado, de modo a 
produzir um feedback mais completo. 
Disponibilização de um ficheiro de 
correção criar um fórum para debater as 
dúvidas 
Diversificação da tipologia das 
atividades 
Wikis 
Testes 
Sessões síncronas através de chat ou 
videoconferência. 
Conhecimento prévio das competências 
dos formandos 
Levantamento dos conhecimentos dos 
formandos antes do início do curso, de 
modo a que as estratégias de e-moderação 
pudessem ser ajustadas. 
Outras propostas Criação de um laboratório de escrita 
científica 
Criação de uma ferramenta/espaço de 
comunicação pós curso 
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B. ANÁLISE DOS FÓRUNS DE DISCUSSÃO 
Apresentam-se, na segunda parte do presente capítulo, os resultados decorrentes da 
análise aos fóruns de discussão. Por um lado, são expostos os dados referentes à análise dos 
fóruns de aprendizagem e, por outro, as informações acerca da análise aos temas do fórum 
geral. 
 
 
1. Análise dos Fóruns de Aprendizagem  
Os fóruns de aprendizagem de cada módulo estão configurados como fóruns de único 
tema. Trata-se de um tema contemplado numa única página, sendo útil para uma curta e 
focalizada troca de pontos de vista.  
Efetuou-se uma breve análise de todas as intervenções dos participantes de modo a 
identificar a quantidade e a natureza dos vínculos existentes nos fóruns de aprendizagem. Com 
efeito, foi considerado como critério de identificação de uma interação a nomeação de um 
participante por outro. (e.g. F1: F3 abordou a questão…). A escolha deste critério é justificada 
pelo facto de se acreditar que se trata de uma forma objetiva de verificar se existiu ou não 
interação. Tal como refere Santuiste (2011, p. 109) “la utilización de los vocativos es un 
indicador de la cohesión del grupo. Se utilizan dirigiendose a los participantes por su 
nombre”. 
Posteriormente, foram construídas as matrizes sociométricas das redes utilizando o 
software UNICET/Netdraw, a partir das quais foram produzidos dados referentes aos 
indicadores relevantes para esta investigação.  
 
 
1.1 Módulo 1: Fórum A Carta de um pai 
Este fórum constituiu a terceira atividade do primeiro módulo do curso, na qual foi 
solicitado aos formandos que identificassem o problema que está presente no texto de apoio 
(Carta de um pai) e, posteriormente caracterizassem os fatores identificativos do mesmo, 
apresentando, também, algumas sugestões de solução. Além disso, os formandos foram 
alertados para que a primeira intervenção no fórum estivesse relacionada com a identificação 
do problema e as restantes com a caracterização dos fatores identificativos do problema e 
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eventuais sugestões de solução. Um dos critérios de avaliação apontados nesta atividade era o 
trabalho colaborativo, pelo que cada formando, para além de efetuar uma participação 
individual, devia comentar a intervenção de outro (s) colega (s). 
Foi efetuada uma leitura flutuante dos posts do Fórum “A carta de um pai” no sentido 
de obter uma visão global do espaço de comunicação em análise. Este fórum decorreu de 
30.11.2011 a 03.12.2012 e contemplou um total de 61 posts, dos quais, 55 realizados por 
formandos e 6 por e-moderadores. 
 
Início do fórum 
O fórum é iniciado por um formando (F10) que questiona a equipa pedagógica acerca 
do local correto de participação nesta atividade (esta dúvida é pertinente porque se trata da 
primeira atividade da tipologia de fórum do curso). O T2, embora não sendo responsável por 
este módulo, responde à dúvida do formando para esclarecer de imediato. Esta dúvida pode ser 
comum ao resto do grupo de formandos e neste sentido, a resposta atempada, pode antecipar 
possíveis problemas na consecução desta atividade. Posteriormente, o D1 dirige-se ao F10 
para felicitar a iniciativa de ter começado o debate. Neste seguimento, o e-moderador lança 
questões para todos os formandos no sentido de estimular a participação: Que nos diz este pai? 
Que problema conta?... 
 
Desenvolvimento do fórum 
Verificam-se, neste momento, participações individuais dos formandos em torno do 
tema em debate, sendo identificado o problema em questão a partir da consulta do texto de 
apoio e enumeradas possíveis soluções. 
Podemos ainda observar participações colaborativas em que os formandos comentam 
outras intervenções, criando interação entre o grupo: Agrada-me bastante a prática da escola 
do colega F15 de que os alunos sirvam de elemento integrador de outros alunos, sendo que é 
uma atividade motivadora para ambas as partes. (F13); Ao contrário de alguns colegas não 
considero que haja um défice de comunicação entre pai e filho, muito pelo contrário, o pai 
parece ter um papel influenciador nas decisões do filho. (F6); De facto, após ler todos os 
vossos comentários e reler a carta, reforço a minha ideia de que existe nesta relação pai/filho 
uma verdadeira falha de comunicação. (F5). 
Estudo das estratégias de e-moderação do curso de VGCE 
Capítulo IV 
Maria Celeste Vieira                78 
 
T1 agradece as participações e estimula os formandos para a continuidade do debate. 
Nesta sequência, o coordenador felicita os formandos pelas intervenções e interações criadas: 
Devo dizer que são intervenções muito pertinentes e que o diálogo traduz uma interação 
muito viva e muito rica entre todos vós. Parabéns!. A intervenção do D1 na continuidade 
destas participações dos formandos assume-se como um estímulo à manutenção do debate 
através do lançamento de mais uma questão: E que formas ou possibilidades de resposta 
teremos nós? 
C dirige-se ao formando F9 para reforçar algumas ideias e recomenda uma referência 
bibliográfica no contexto desta intervenção. Termina o seu post com uma citação inspiradora e 
relacionada com a temática em discussão neste fórum. Neste momento, assiste-se à entrada de 
um formando que vem substituir um outro que acaba por desistir do curso. O novo formando 
participa no fórum e esta participação acaba por ser recebida pela restante comunidade como 
um momento de partilha e boas vindas. Neste sentido, o docente 1 interage com F4, dando as 
boas vindas ao curso e ao debate. Em seguida, este e-moderador lança mais uma questão com 
objetivo de promover o questionamento acerca da resolução da problemática em análise. O 
coordenador também coloca uma mensagem de boas vindas. Os restantes formandos 
continuam a troca de informação nesta fase. 
 
Final do fórum 
No final do fórum, C dá os parabéns aos formandos pelas suas participações nesta 
atividade: Foram fantásticas estas vossas intervenções! Pode dizer-se que empenharam todo o 
vosso entusiasmo, e que souberam recorrer à vossa experiência e saber profissional para 
interrogar, interpretar e propor saídas para problemas deste género; houve acordos e 
desacordos sempre num sentido construtivo... descobertas e aprendizagens feitas num 
contexto de colaboração exemplar. Parabéns! É isto que faz dos fóruns um lugar de encontro, 
como não há outro, nestas experiência de ensino/aprendizagem a distância! 
D1 realiza duas intervenções finais com o objetivo de felicitar os formandos pelas suas 
intervenções, reforçando o sentido da criação de uma comunidade prática: Trata-se   não só de 
uma comunidade de aprendizagem mas de uma verdadeira comunidade de práticas! De facto, 
ainda não tinha acontecido ao longo das várias edições deste curso uma partilha 
assim! Surgiu pela primeira vez partilha de experiências reais e de conhecimentos que podem, 
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de facto, ser importantes para compreender situações desta natureza. Estão todos de 
parabéns porque sois de facto uma equipa fantástica. 
 
 
1.1.1 Análise sociométrica do fórum A Carta de um pai 
A partir do software UNICET, foram analisadas as interações geradas neste fórum de 
aprendizagem. São apresentados a representação gráfica das interações na rede e os outcomes 
relativos aos indicadores que importam estudar neste caso. 
 
Figura 7 - Representação Gráfica da Rede de Interações 
 
 
Nesta representação gráfica, podemos observar os diferentes vínculos estabelecidos 
entre os participantes no fórum (cf. figura 7). Foram identificados fluxos unidirecionais
4
 (T2, 
D1, C, F1, F8, F12, F6, F3), fluxos bidirecionais
5
 (F9, F4, F13, F7, F2, F5, F14, F10, F15) e 
nós soltos
6
 (T1 e F11). 
                                                          
4
 Participantes que realizaram ou receberam interações. 
5
 Participantes que realizaram e receberam interações. 
6
 Participantes que não realizaram nem receberam interações. 
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 Indicador Densidade 
O cálculo da densidade da rede deste fórum foi efetuado sem recurso ao software. Foi 
utilizada a seguinte fórmula: 
D= RE/RP X 100 = 8,7% 
D - densidade 
RE – relações existentes = 30 
RP – relações possíveis = nº total de nós X = nº total de nós – 1= 342 
Número total de nós = 19 (15 formandos + 4 e-moderadores) 
A densidade desta rede é de 8.7%, pelo que se pode concluir que a conectividade é 
reduzida neste fórum. Das trezentas e quarenta e duas interações possíveis, só foram 
estabelecidas trinta.  
 
 
 Indicador Inclusividade 
Dos dezanove participantes do fórum, verifica-se que dezassete iniciaram ou 
receberam algum tipo de interação. Por conseguinte, podemos calcular o grau de inclusividade 
desta rede, o qual se revela bastante elevado (89.5%). Aferimos, deste modo, que uma grande 
parte dos participantes interagiu neste fórum, sendo que somente dois atores não 
estabeleceram interação com outros membros da comunidade. Esta informação permite 
afirmar que a rede é envolvente e pouco segregativa. 
 
 
 Indicador Centralidade 
 
ID Grau de 
Saída 
Grau de 
Entrada 
Grau de 
Saída 
Normalizado 
Grau de 
Entrada 
Normalizado 
F5 4,000 1,000 22,222 5,556 
F10 3,000 3,000 16,667 16,667 
F7 3,000 2,000 16,667 11,111 
F1 3,000 0,000 16,667 0,000 
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D1 3,000 0,000 16,667 0,000 
F4 2,000 5,000 11,111 27,778 
C 2,000 0,000 11,111 0,000 
F9 2,000 4,000 11,111 22,222 
F12 2,000 0,000 11,111 0,000 
F8 1,000 0,000 5,556 0,000 
F2 1,000 3,000 5,556 16,667 
F15 1,000 4,000 5,556 22,222 
F13 1,000 4,000 5,556 22,222 
F14 1,000 1,000 5,556 5,556 
T2 1,000 0,000 5,556 0,000 
F3 0,000 2,000 0,000 11,111 
F11 0,000 0,000 0,000 0,000 
T1 0,000 0,000 0,000 0,000 
F6 0,000 1 0,000 5,556 
Tabela 7 - Resultados do indicador Centralidade para cada participante 
 
Através da Tabela 7 verifica-se que o participante central desta rede em termos de 
interações recebidas é o F4, pois apresenta um Grau de Entrada de 5 e um Grau de Entrada 
Normalizada de 27,7%. Relativamente ao número de interações efetuadas, o participante 
central desta rede é F5, uma vez que o respetivo Grau de Saída é 4 e o Grau de Saída 
Normalizada é 22,2%. 
 
Estatísticas 
Descritivas 
Grau 
de 
Saída 
Grau de 
Entrada 
Grau de 
Saída 
Normalizado 
Grau de 
Entrada 
Normalizado 
Média 1,579 1,579 8,772 8,772 
Desvio-
Padrão 
1,184 1,696 6,577 9,420 
Soma 30,000 30,000 166,667 166,667 
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Variância 1,402 2,875 43,261 88,745 
Mínimo 0,000 0,000 0,000 0,000 
Máximo 4,000 5,000 22,222 27,778 
Tabela 8 - Estatísticas descritivas gerais do grau de Centralidade 
 
Na tabela 8 são apresentados os indicadores de toda a rede em termos de média de todas 
as relações, desvio-padrão, soma, variância e o número mínimo e máximo de interações 
estabelecidas. Destes salienta-se a média de 1,579 interações por participante. 
 
 
 Indicador Centralização 
No momento de cálculo do grau de Centralidade foi apurado outro indicador de grande 
utilidade para a análise da rede: Índice de Centralização. 
Centralização da rede (Grau de Saída) = 15,033% 
Centralização da rede (Grau de Entrada) = 21,242% 
Os valores apresentados indicam um grau de centralização baixo, o que nos permite 
concluir que não existem participantes claramente centrais, sendo a comunicação nesta rede 
distribuída pela maioria dos membros da comunidade. 
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 Indicador Reciprocidade
 
Figura 8 - Representação Gráfica do Indicador Reciprocidade 
 
Na figura 8 evidenciam-se três relações recíprocas, concretizadas, num total de seis 
interações. São os casos de F9-F10, F4-F7 e F13-F15. Das trezentas e quarenta e duas 
interações possíveis, seis são recíprocas, o que indica um grau de reciprocidade de 1.75%. 
Verifica-se que é um valor muito baixo deste indicador. 
 
 
Notas finais da análise do fórum A Carta de um pai 
 A partir da análise dos indicadores de centralidade do Fórum Carta de um Pai 
verificou-se que esta rede de comunicação é bastante inclusiva, uma vez que apenas dois 
participantes não interagiram com outros elementos. A grande maioria dos intervenientes 
efetuou ou recebeu alguma interação, o que leva a considerar que foi criado um sentido de 
comunidade neste grupo de formação. 
Apesar de inclusiva, considera-se que esta rede poderia apresentar uma maior 
conectividade, já que das trezentas e quarenta e duas possibilidades de interação, somente 
foram concretizadas trinta. Esta informação é fornecida pelo baixo nível de densidade da rede. 
O grau de centralidade desta rede remete para uma moderada concentração das 
interações, uma vez que não foram encontrados participantes com graus de entrada e saída 
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muito elevados. Verifica-se, no entanto, que o participante que manifesta o maior grau de 
entrada nesta rede corresponde a um formando que entrou no curso duas semanas depois do 
seu início oficial. Esse facto provocou reações de solidariedade e boas vindas por parte de 
alguns membros da comunidade, o que se evidencia através do direcionamento de mensagens. 
Paralelamente a este indicador foi analisado o grau de centralização da rede que indica que 
não existem participantes claramente centrais, tendo a comunicação sido distribuída pela 
comunidade. 
Por fim, considera-se que a reciprocidade é reduzida, existindo apenas seis interações 
recíprocas no total das interações possíveis. 
 
 
1.2 Módulo 2: Fórum Clima escolar positivo 
O fórum Clima escolar positivo representa o primeiro fórum de aprendizagem do 
segundo módulo, tendo decorrido de 16 a 18 de janeiro de 2012. Os objetivos desta tarefa 
consistiam em refletir acerca da importância da criação de um clima escolar positivo na 
prevenção da violência e do bullying; conhecer várias dimensões do clima escolar; partilhar 
ideias sobre estratégias/medidas capazes de contribuir para um clima escolar positivo, nas suas 
diferentes dimensões. Este fórum contempla um total de 51 posts, dos quais 43 realizados por 
formandos e 8 por e-moderadores. 
 
Início do fórum 
O fórum é inaugurado pelo formando F7. Nesta sequência, T2 agradece o formando 
por ter iniciado o debate e incentiva as restantes participações: Obrigado, F7, pelo seu 
contributo neste fórum. Inaugurou o debate. Aguardamos as participações dos restantes 
colegas. 
 
Desenvolvimento do fórum 
Nesta fase desenvolvem-se as intervenções dos formandos no fórum. Podemos 
verificar que as participações são fundamentadas nas leituras dos textos de apoio dos docentes 
do curso: (…) A afirmação “o clima escolar influencia os resultados escolares e os 
comportamentos dos alunos” de Amado, J., e Matos, A. (2010) é inquestionável. 
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C reforça as ideias discutidas até ao momento e incentiva a continuidade da discussão: 
O debate vai bom... De facto, a prova de que para a formação de um clima positivo na escola 
não há receitas, até porque cada instituição tem as suas especificidades (…)”, e até porque, a 
criatividade, generosidade e disponibilidade de muitos professores é imensa   ... a prova está 
no que acabo de ler!... 
O formando F1 começa a intervenção neste espaço relatando um acontecimento 
pessoal que acaba por provocar inúmeras reações e mensagens de solidariedade por parte de 
quase todos os membros da comunidade aprendizagem (F15, T2, F10, F7, F13, C, T2, F5, 
F12, D2, F14, F3, T1 e F11). F1: Bom dia a todos e boa semana de trabalho, a minha começa 
mal pois ontem fui assaltada (fiquei sem um único documento)... melhores dias virão...  No 
decorrer do fórum, o formando F1 tem a oportunidade de agradecer todas as palavras 
endereçadas. 
Podemos salientar o trabalho colaborativo desenvolvido neste fórum, através dos 
comentários às intervenções por parte da maioria dos formandos. F7: F9 aponta a prática 
letiva e atividades ligadas ao currículo dos alunos como importantes para criar o tal clima 
escolar positivo e não tanto “os convívios em nome da escola”; F10: Relativamente a 
práticas concretas de monitorização do ambiente na escola, achei bastante interessante a 
prática da escola de F12 no sentido de disponibilizar, no início do ano, um conjunto de 
Comportamentos Não Aceitáveis na plataforma de escola, assim como, nas portas das salas 
de aula. F12 diz que  esta prática tem sido muito positiva tanto para alunos, como para 
professores, e eu acredito perfeitamente que pode resultar! Penso sugerir que se faça o 
mesmo na minha escola!. 
O coordenador congratula as participações neste fórum e reforça as aprendizagens 
desenvolvidas a partir deste tema: Têm vindo a trazer questões muito importantes para ser 
pensadas e discutidas... Saliento a questão do clima da escola e o da sua relação com as 
aprendizagens e com os comportamentos ajustados na aula e nas relações... 
D2 endereça uma palavra de agradecimento a todos os formandos. Apresenta, ainda, 
uma síntese das principais contribuições deste fórum, salientando os autores das participações 
(F5, F7, F1, F8, F10, F12, F11, F13, F2 e F9): Trabalhar em prol de um objetivo comum (que 
o projeto “Recolha de Azeitona” – F5- tão bem exemplifica), estabelecer laços (F7), envolver 
todos os elementos da comunidade educativa (F1, F8, F10, F12), definir e divulgar as regras 
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(F11), desenvolver esforços para interligar todas as dimensões do clima escolar (F13), criar 
uma escola pautada pela visão (compreensão comum dos objetivos, princípios e expectativas 
de todos os que integram a comunidade educativa – F2) e, ainda, reconhecer a grande 
importância do clima educativo (F9) constituem, sem dúvida, boas estratégias para 
enriquecer coletivamente o clima escolar. 
F14 faz referência às intervenções dos e-moderadores D e C e estabelece ligação deste 
fórum com a primeira atividade do módulo: Na atividade 1 pudemos verificar de que modo o 
Regulamento Interno de uma Escola é um documento basilar para a boa orgânica e bom 
funcionamento da mesma, principalmente se ele for elaborado através da participação de 
todos os agentes escolares, nomeadamente os discentes, os docentes, os funcionários e os 
encarregados de educação. 
O formando F6 cita o coordenador do curso, referindo-se às medidas do clima escolar 
positivo: Não há receitas. 
 
Final do fórum 
O coordenador dirige ao grupo de formandos uma mensagem de reforço positivo pela 
partilha criada. Lembra que todos deverão realizar, pelo menos, duas intervenções nesta 
atividade. 
No final do fórum, vários formandos agradecem a partilha estabelecida a partir deste 
debate e manifestam satisfação pela concretização desta tarefa: Boa noite, depois de toda esta 
grandiosa partilha, resta-me dizer, que muito aprendi e que muito se pode fazer pelos nossos 
alunos. Penso que muito pouco resta para dizer, sem me tornar repetitiva. 
 
 
1.2.1 Análise sociométrica do fórum Clima escolar positivo 
Apresentam-se a representação gráfica das interações na rede e os outcomes relativos 
aos indicadores relevantes para a presente investigação. 
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Figura 9: Representação gráfica da rede de interações do Fórum do Módulo 2 
 
 Indicador Densidade 
A densidade desta rede é de 16.08%, pelo que podemos concluir que a conectividade é 
moderada neste fórum. Das trezentas e quarenta e duas interações possíveis, foram 
estabelecidas cinquenta e cinco. Em comparação com o fórum anterior, este fórum apresenta 
um grau de densidade superior, tendo existido mais interações entre os membros da 
comunidade de aprendizagem.  
 
 Indicador Inclusividade 
Dos dezanove participantes do fórum, verifica-se que todos iniciaram ou receberam 
algum tipo de interação. Por conseguinte, podemos calcular o grau de inclusividade desta rede, 
o qual se revela extremamente elevado (100%). A partir destes dados podemos concluir que a 
rede é muito envolvente. 
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 Indicador Centralidade 
               
Tabela 9: Grau de centralidade da rede do Fórum do Módulo 2 
ID Grau de 
Saída 
Grau de 
Entrada 
Grau de 
Saída 
Normalizado 
Grau de 
Entrada 
Normalizado 
D2 10 000 3 000 55, 556 16,667 
F10 6 000 3 000 33, 333 16,667 
F14 5 000 0000 27,778 0000 
F2 5 000 4000 27,778 22,222 
F3 4000 2000 22,222 11,111 
F7 4000 4000 22,222 22,222 
F9 4000 4000 22,222 22,222 
F11 4000 1000 22,222 5,556 
F6 2000 0000 11,111 0000 
F13 2000 1000 11,111 5,556 
F5 2000 2000 11,111 11,111 
T2 2000 0000 11,111 0000 
F8 1000 4000 5,556 22,222 
F12 1000 4000 5,556 22,222 
F15 1000 1000 5,556 5,556 
C 1000 4000 5,556 22,222 
T1 1000 0000 5,556 0000 
F4 0000 2000 0000 11,111 
F1 0000 16000 0000 88,889 
 
Através da Tabela 9 verifica-se que o participante central desta rede, em termos de 
interações recebidas é o F1, pois apresenta um Grau de Entrada de 16 e um Grau de Entrada 
Normalizado de 89%. Relativamente ao número de interações efetuadas, o participante central 
desta rede é D2, uma vez que o respetivo Grau de Saída é 10 e o Grau de Saída Normalizado é 
17%. 
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Tabela 10- Estatísticas descritivas gerais do grau de centralidade 
Estatísticas 
Descritivas 
Grau 
de 
Saída 
Grau de 
Entrada 
Grau de 
Saída 
Normalizado 
Grau de 
Entrada 
Normalizado 
Média 2.895 2.895 16.082 16.082 
Desvio-
Padrão 
2.426 3.447 13.476 19.151 
Soma 55 55 305.556 305.556 
Variância 5.884 11.884 181.594 366.779 
Mínimo 0 0 0 0 
Máximo 10 16 5.556 88.889 
 
 Na tabela 10 são apresentados os indicadores de toda a rede em termos de média de 
todas as relações, desvio-padrão, soma, variância e o número mínimo e máximo de interações 
estabelecidas. Destes salienta-se a média de 2,895 interações por participante. 
 
 Centralização 
 No momento de cálculo do grau de Centralidade foi apurado outro indicador de grande 
utilidade para a análise da rede: Índice de Centralização. 
Centralização da rede (Grau de Saída) = 41,667 % 
Centralização da rede (Grau de Entrada) = 76,852% 
 Os valores apresentados indicam um grau de centralização de entrada elevado, o que 
nos permite concluir que existem participantes claramente centrais em termos de interações 
recebidas. No que respeita ao grau de saída de centralização da rede, o valor é moderado, pelo 
que podemos considerar, neste caso, que a comunicação foi mais distribuída pela rede. 
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 Indicador Reciprocidade 
 
Figura 10:Representação gráfica do grau de reciprocidade da rede do fórum do M2 
 
Na figura 10 evidenciam-se duas relações recíprocas, concretizadas, num total de 
quatro interações. São os casos de D2 – F9 e F9-F2. Das trezentas e quarenta e duas interações 
possíveis, quatro são recíprocas, o que indica um grau de reciprocidade de 1, 17%. Verifica-se 
que é um valor muito baixo deste indicador. 
 
 
Notas finais do fórum Clima escolar positivo 
 A partir da análise dos indicadores de centralidade do Fórum Clima escolar positivo 
pode-se concluir que a rede é inclusiva. A totalidade dos participantes efetuou ou recebeu 
alguma interação, o que leva a considerar que existe um forte sentido de comunidade neste 
grupo de formação. 
Apesar de inclusiva, considera-se que esta rede poderia apresentar uma maior 
conectividade, já que das trezentas e quarenta e duas possibilidades de interação, foram 
concretizadas cinquenta e cinco. No entanto, comparativamente com o primeiro fórum 
analisado no presente trabalho, este fórum apresenta um grau elevado do indicador densidade, 
o que pode indicar uma evolução das interações ao longo do curso. 
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No que respeita ao indicador centralidade, o participante que manifesta o maior grau 
de entrada nesta rede corresponde a um formando que relatou um incidente do foro pessoal no 
fórum. Esse acontecimento provocou reações de solidariedade por parte de alguns membros da 
comunidade, o que se confirma através do direcionamento de mensagens. No que respeita ao 
grau de saída, o elemento da comunidade que se evidencia neste indicador é o D2 – docente 
responsável pelo módulo 2 – que assume a maior parte das interações, criando ligações entre 
as várias intervenções dos formandos e efectuando sínteses dos contributos mais relevantes 
para o debate. 
Por fim, considera-se que a reciprocidade é reduzida, existindo apenas seis interações 
recíprocas no total das interações possíveis. 
 
 
1.3 Módulo 3: Fórum “A Convivência” 
Na atividade Fórum A Convivência foi solicitado aos formandos que visualizassem 
um vídeo de animação acerca da temática da gestão de conflitos e que partilhassem a sua 
opinião acerca do problema e de uma possível solução. Pretendia-se com esta tarefa 
concretizar os seguintes objetivos: caraterizar um conflito; estimular a capacidade de análise 
crítica da realidade.  
Foi efetuada uma leitura flutuante dos posts do Fórum “A convivência” no sentido de 
obter uma perspetiva global do espaço de comunicação em análise. Este fórum decorreu de 6 a 
8 de fevereiro de 2012 e contemplou um total de 48 posts, dos quais, 40 realizados por 
formandos e 3 por e-moderadores.  
 
Início do fórum 
O fórum A convivência é iniciado por um formando (F7) que lança uma pergunta 
acerca do vídeo e responde segundo a sua perspetiva: Qual o problema presente no vídeo? 
Inicialmente, parece-me ser uma questão de espaço… Será isto? 
A segunda intervenção deste fórum é realizada pelo formando F2 que inicia a sua 
intervenção com uma saudação. Esta participação destaca-se pela introdução de uma questão 
acerca de uma das personagens do vídeo, sendo abordada a metáfora do papel do professor na 
escola. Esta perspetiva provoca reações nas intervenções dos restantes formandos.  
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O coordenador agradece a F7 por ter inaugurado o debate e responde à questão 
colocada por este formando: Obrigado por ter iniciado o diálogo. Quanto à sua pergunta, um 
dos aspetos mais interessantes do vídeo é, precisamente, o de possibilitar múltiplas e 
contraditórias leituras. Por isso, pode dizer-se que «é isso» e muito mais. Este e-moderador 
acaba também por se dirigir também ao formando F2 deixando algumas palavras de incentivo 
ao início da discussão e partilha deste tema: Esperamos, então, por muitas e boas 
contribuições. 
 
Desenvolvimento do fórum 
Podemos observar intervenções de vários formandos identificando o problema 
retratado no vídeo e debatendo as personagens e as metáforas associadas. Há formandos que 
referem que já utilizaram este vídeo nas suas aulas e registaram as reações dos seus alunos 
(F1): Fiquei uns momentos a rir ao observar este vídeo, pois parecia a minha figura desde 
Setembro com os meus meninos. Como estava a começar uma aula de Formação Cívica 
mostrei o vídeo aos alunos (espero não ter feito mal) e eles imediatamente disseram "estes 
pássaros parecemos nós, sempre a brigar" e depois de lhes ter perguntado qual acham que 
tenha sido o papel do pássaro maior, responderam que seria a figura do professor e que tal 
como na escola o último a rir, ri melhor. Esta partilha desencadeia reações positivas nos 
restantes formandos que afirmam gostar da ideia de mostrar o vídeo aos alunos e que irão 
também fazê-lo. F9: Um bom vídeo para mostrar em Formação Cívica, por exemplo. 
O coordenador intervém nesta fase colocando questões que estimulam o debate: 
Continuo a apreciar muito o vosso trabalho (…).Esperamos, ainda, um bom aproveitamento 
das leituras propostas como elemento integrantes destas vossas reflexões.... Quanto à história 
ela de facto tem a particularidade de abrir vários caminhos de interpretação, desde a figura 
controversa do passarão – mediador falhado? Professor impreparado? Intruso? Diferente? 
Seja o que for… há sempre uma lição válida para tirar e, daí, a riqueza deste ponto de partido 
um pouco indefinido. Avancem. 
 
Final do fórum 
O docente 3 agradece a participação de todos os formandos neste fórum, dirige-se ao 
formando F3 salientando a perspetiva apontada: A ideia de F3, de que o pássaro grande 
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quando fez o pino teve oportunidade de ver o grupo de outra maneira, foi muito engraçada! 
Nunca tinha pensado nisso…. Neste sentido, deixa uma reflexão: Também já nos sentimos 
pássaros pequenos e grandes, certo?. No final da sua intervenção, recorda o prazo limite da 
atividade e mostra-se disponível para o apoio necessário. 
Salientamos que a fase final deste fórum é caraterizada pela intervenção de vários 
formandos que comentam e citam as participações dos colegas, tais como o formando F9. 
 
 
1.3.2 Análise sociométrica do Fórum A Convivência 
Apresentam-se a representação gráfica das interações na rede e os outcomes relativos 
aos indicadores relevantes para a presente investigação. 
 
 
Figura 11: Rede de interações do Fórum de aprendizagem do Módulo 3 
 
Verificamos que existem nós que se destacam pelo número de interações, é o caso do 
formando F2, F9, F10 e F15. No que respeita às interações com os e-moderadores, realça-se 
que o docente 3 interage diretamente com o F3 e o coordenador estabelece diálogo com o F2 e 
F15.  
 Indicador Densidade 
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Verifica-se que a densidade desta rede é de 6.86%, pelo que se pode concluir que a 
conectividade não é muito elevada neste fórum. Das trezentas e seis relações possíveis, só 
foram concretizadas vinte e uma. 
 
 
 Indicador Inclusividade 
Dos dezoito participantes do fórum, verifica-se que catorze iniciaram ou receberam 
algum tipo de interação. Por conseguinte, podemos calcular o grau de inclusividade desta rede, 
o qual se revela elevado (77,78%). Aferimos, deste modo, que uma grande parte dos 
participantes interagiu neste fórum, sendo que somente quatro atores não estabeleceram 
interação com outros membros da comunidade. Esta informação permite-nos considerar que a 
rede é envolvente e pouco segregativa. 
 
 
 Indicador Centralidade 
O grau de centralidade corresponde ao número de atores aos quais um nó está 
diretamente ligado. Neste caso, iremos analisar o grau de entrada e de saída, dependendo da 
direção dos fluxos da rede. 
 
 
Tabela 11: Resultados de centralidade para cada ator da rede 
ID Grau de 
Saída 
Grau de 
Entrada 
Grau de 
Saída 
Normalizado 
Grau de 
Entrada 
Normalizado 
F7 4000 1000 23.529 5.882 
F2 2000 5000 11.765 29.412 
F1 2000 1000 11.765 5.882 
C 2000 0000 11.765 0000 
F5 2000 1000 11.765 5.882 
F12 2000 1000 11.765 5.882 
F9 2000 3000 11.765 17.647 
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F11 2000 0000 5.882 0000 
F15 1000 2000 5.882 11.765 
F4 1000 0000 5.882 0000 
D3 1000 0000 0000 0000 
F10 0000 4000 0000 23.529 
F13 0000 0000 0000 0000 
F14 0000 0000 0000 0000 
F6 0000 1000 0000 5.882 
F3 0000 2000 0000 11.765 
F8 0000 0000 0000 0000 
T3 0000 0000 0000 0000 
 
A partir da tabela 11 verificamos que o ator central desta rede em termos de interações 
recebidas é F2, uma vez que o seu grau de entrada corresponde ao valor 5 e o grau de entrada 
normalizado é de 29,4%. Quanto ao ator que mais interações dirigiu, podemos verificar que é 
F7, uma vez que o grau de saída correspondente é 4 (grau saída normalizado é 23, 5%).   
 
 
Tabela 12: Estatísticas descritivas gerais do grau de centralidade 
Estatísticas 
Descritivas 
Grau 
de 
Saída 
Grau de 
Entrada 
Grau de 
Saída 
Normalizado 
Grau de 
Entrada 
Normalizado 
Média 1.167 1.167 6.863 6.863 
Desvio-
Padrão 
1.118 1.462 6.577 8.603 
Soma 21.000 21.000 123.529 123.529 
Variância 1.250 2.139 43.253 74.010 
Mínimo 0000 0000 0000 0000 
Máximo 4.000 5.000 23.529 29.412 
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Através da tabela 12, podemos consultar a média de todas relações que é 1,167. O 
valor mínimo das interações é zero e o máximo é de 4 para o caso do grau de saída e 5 para o 
grau de entrada.  
No momento de cálculo do grau de Centralidade foi apurado outro indicador de grande 
utilidade para a análise da rede: Índice de Centralização. 
Centralização da rede (Grau de Saída) = 17,647 % 
Centralização da rede (Grau de Entrada) = 23,875% 
Os valores apresentados indicam um grau de centralização baixo, o que nos permite 
concluir que não existem participantes claramente centrais, sendo a comunicação nesta rede 
distribuída pela maioria dos membros da comunidade. 
 
 
 Indicador Reciprocidade 
 
Figura 12: Representação gráfica do grau de reciprocidade da rede do Fórum do 
Módulo 3 
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Através da figura 14 podemos verificar que não existem relações recíprocas na rede de 
interações do fórum do módulo 3 de VGCE#06. 
Das trezentas e quarenta e duas interações possíveis, nenhuma é recíproca, o que indica 
um grau de reciprocidade de 0%. Verifica-se que é um valor muito baixo deste indicador. 
 
 
Notas finais do fórum A Convivência 
 A análise sociométrica do Fórum A Convivência permite concluir que esta rede 
bastante inclusiva, uma vez que apenas quatro participantes (num total de dezoito) não 
interagiram com outros elementos. A grande maioria dos intervenientes efetuou ou recebeu 
alguma interação neste fórum. No entanto, comparativamente com os dois fóruns anteriores, 
esta rede de comunicação apresenta um grau de inclusividade menor. 
Apesar de possuir um elevado grau de inclusividade, esta rede apresenta uma baixa 
conectividade, já que das trezentas e quarenta e duas possibilidades de interação, somente 
foram concretizadas vinte e uma. Esta informação é fornecida pelo baixo nível de densidade 
da rede. 
O grau de centralidade desta rede remete para uma moderada concentração das 
interações, uma vez que não foram encontrados participantes com graus de entrada e saída 
muito elevados. Paralelamente a este indicador foi analisado o grau de centralização da rede 
que indica que não existem participantes claramente centrais, tendo a comunicação sido 
distribuída pela comunidade. 
Por fim, considera-se que a reciprocidade é muito reduzida, não tendo existido 
relações recíprocas no âmbito do fórum A Convivência. 
 
 
2. Análise do Fórum Geral 
Com o objetivo de averiguar quais os períodos de maior interação na comunidade de 
aprendizagem procedeu-se à análise de alguns temas do Fórum Geral. 
O Fórum Geral do curso de Violência e Gestão de Conflitos nas Escola – edição #06 
constituiu um espaço de comunicação assíncrona criado com os seguintes objetivos: 
esclarecer dúvidas e questões gerais relativas ao funcionamento do curso; apoiar formando no 
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percurso de aprendizagem; promover sentidos de pertença através da construção de uma 
comunidade. 
Na plataforma moodle, este espaço é classificado como um fórum standard de uso 
geral, estando prevista a criação de temas por parte de formandos e de e-moderadores 
(docentes e tutores) ao longo do período de execução do curso. Todos os participantes 
estavam inscritos neste fórum e as mensagens trocadas eram enviadas como notificação via e-
mail, garantindo que as informações eram recebidas pela comunidade de aprendizagem. 
 
 
2.1 Cronograma de participação no Fórum Geral  
Tendo o curso de Violência e Gestão de Conflitos na Escola #06 decorrido no período de 18 de 
novembro de 2011 a 16 de março de 2012, apresenta-se, seguidamente, a análise da distribuição 
temporal das participações (posts) no Fórum Geral. Estes registos foram produzidos em função dos 
relatórios de participação gerados pela plataforma LMS Moodle usada neste curso. 
 
 
Novembro 2011  
 
Gráfico 1: Número de posts realizadas no mês de novembro de 2011 
 
Verifica-se que o maior número de participações deste mês ocorreu no primeiro dia do curso 
(18 de novembro de 2011), altura em que todos os formandos tiveram a possibilidade de testar a 
funcionalidade do fórum a partir da demonstração realizada na sessão presencial inicial. Inicia-se, 
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nesse momento, o módulo 1 que contempla o resto do mês de novembro e o mês de dezembro (até 
ao dia 21). 
 
 
Dezembro 2011 
 
Gráfico 2: Número de participações (posts) realizadas no mês de dezembro de 2011. 
 
Durante o mês de dezembro de 2011, existem alguns dias em que confluíram muitas 
participações no Fórum Geral. Assinala-se no dia 3 de dezembro de 2011, um tema criado por um 
formando “Último feriado comemorativo da independência” em que foi relatado um episódio 
alheio à temática do curso relacionado com um pequeno acidente doméstico do formando em 
questão. Esta participação suscitou manifestações de solidariedade por parte do resto da 
comunidade de aprendizagem. 
Como podemos ver através do gráfico deste mês, o período que decorre entre os dias 7 e 10 
de Dezembro de 2011 representa um ponto alto no que respeita ao número de participações neste 
espaço. Pela análise dos posts pode-se verificar que existem pedidos de esclarecimento em relação 
à atividade que decorre (“Storytelling – storywriting”). 
Outro momento significativo deste mês corresponde ao dia 21 de Dezembro de 2011, no 
qual se concentram inúmeras participações acerca da última atividade do módulo e dos votos de 
boas festas. 
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Janeiro 2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3: Número de participações (posts) realizadas no mês de janeiro de 2012 
 
O mês de janeiro inicia com o módulo 2 do curso VGCE#06 e com ele a primeira atividade 
do módulo. No dia 4 de janeiro, sendo o início do novo ano e do novo módulo surgem algumas 
participações no âmbito do fórum geral. Nos dias 8 e 9 de janeiro ocorrem algumas participações. 
No entanto, o dia 12 de janeiro constitui o momento de maior concentração de posts no fórum 
geral, de acordo com que se pode observar no gráfico deste mês. Chegado o final do módulo, o dia 
30 de janeiro representa outro ponto de várias intervenções neste espaço. 
 
 
Fevereiro 2012 
 
Gráfico 4: Número de participações (posts) realizadas no mês de fevereiro de 2012. 
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Através do gráfico do mês de fevereiro, podemos verificar que neste período não 
ocorreram muitas participações no Fórum Geral, comparando com o número total de 
intervenções dos meses anteriores. Destaca-se o dia 9 de fevereiro que contempla cinco 
participações neste espaço acerca do início de uma atividade do módulo 3. 
 
 
Março 2012 
 
Gráfico 4: Número de participações (posts) realizadas no mês de março de 2012. 
  
A partir do gráfico 4 podemos verificar 3 momentos que concentram inúmeras 
participações: o dia 15, o dia 19 e o dia 21 de março de 2012. Destacamos o dia 19 de março pela 
concentração de posts acerca da sessão presencial final. 
 
O curso terminou oficialmente no dia 16 de março de 2012. No entanto, os formandos 
continuaram a ter acesso à plataforma de aprendizagem para consulta das notas finais e 
preenchimento dos questionários de satisfação. Neste período pós-curso, foram assinaladas 
algumas participações no fórum geral sobretudo para a manifestação de votos de boa Páscoa. 
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2.1.1 Apreciação do cronograma geral de participação no Fórum Geral 
Através da análise dos registos de participação mensal do Fórum Geral, podemos 
destacar alguns momentos como os pontos altos de interação por esta via de comunicação (cf. 
tabela 13).  
 
Tabela 13: Períodos de maior participação no Fórum Geral 
Dias Número de participações 
18 de novembro de 2011 21 
3 de dezembro de 2011 8 
8 de dezembro de 2011 12 
9 de dezembro de 2011 10 
10 de dezembro de 2011 11 
21 de dezembro de 2011 13 
22 de dezembro de 2011 7 
12 de janeiro de 2012 19 
1 de fevereiro de 2012 7 
18 de março de 2012 7 
 
 
2.2. Análise dos temas do Fórum Geral  
Primeiramente foi efetuada uma leitura flutuante dos títulos dos temas criados no 
Fórum Geral no sentido de obter uma visão global do espaço de comunicação em análise. 
Uma vez que os títulos dos temas nem sempre eram suficientemente claros, procedeu-se à 
entrada em cada tema para uma melhor compreensão do conteúdo. Desta forma, optámos por 
uma categorização a posteriori (Vala, 1986), usando como unidade de análise o registo 
(temas) e numeração (momentos temporais). 
No espaço do Fórum Geral do curso Violência e Gestão de Conflitos nas Escola – 
edição #06 foram criados cinquenta e seis temas de discussão, dentro dos quais trezentos e 
doze posts. Podemos verificar que a maioria dos posts corresponde a participações dos e-
moderadores. No que concerne à iniciativa da criação de temas, a maioria corresponde aos e-
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moderadores, mas assinala-se um grande número de temas iniciados pelos próprios formandos 
(e.g anexo 5). 
A tabela 14 apresenta um resumo dos dados do fórum geral. 
 
 
Tabela 14: Resumo dos dados do Fórum Geral 
Número total de temas 56 
Número total de posts 312 
Rácio de utilizadores por post 3.83 
Número de posts dos e-moderadores 173 
Número de temas criados pelos formandos 20 
Número de temas criados pelos e-moderadores 36 
 
Para não tornar esta análise tão extensa, optámos por analisar, apenas, alguns dos temas 
criados no Fórum Geral. Procurámos estudar os temas com maior número de participações, tendo 
sido assinalados aqueles que contemplam mais de 8 posts. 
 
 
Tema nº1: Teste sessão presencial (20 Posts) 
Pela análise dos vinte posts podemos verificar que este tema cumpriu a função para o qual 
foi criado: realização de testes de envio de mensagens para o fórum. Contou com a participação 
de dezasseis utilizadores diferentes, dos quais, a maioria (catorze) eram formandos. Houve duas 
participações de e-moderadores, a inicial, e uma de boas vindas. Exemplos: Obrigado; Muito 
obrigado; Teste; Já está; Teste bem sucedido; Já está. 
 
 
Tema nº17: Atividade 4 (17 Posts) 
Este tema encerra 17 posts, criados por nove utilizadores diferentes, dos quais nove 
corresponderam a participações dos e-moderadores. 
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Introdução à atividade  
Os dois primeiros posts deste tema foram colocados por dois e-moderadores (o docente 
1 e o tutor 1) cujo objetivo consistiu em abrir uma atividade do Módulo 1 (Atividade 4: 
Storytelling e Storywriting) e fornecer orientações em relação à tarefa. Exemplos: Começa esta 
noite uma nova atividade - construir uma história!; Esta atividade já decorre desde segunda-
feira, dia 05.12.2011 e terminará esta sexta-feira, dia 09.12.2011 às 23h55. 
 
Dúvidas sobre a atividade 
Uma formanda coloca uma dúvida acerca da atividade neste tema, a qual é 
prontamente respondida por um dos e-moderadores: Gostaria de saber se há limites de páginas 
para a realização desta atividade? (F2); É bom saber que estão a gostar da actividade. A 
atividade não tem limites de páginas. (T3). 
 
Confirmação da submissão do trabalho 
Destacamos um post de um formando a indagar sobre a submissão correta do trabalho 
na plataforma, descrevendo as dificuldades sentidas na concretização da tarefa devido a um 
imprevisto informático em casa. Em resposta, um e-moderador afirma que o trabalho foi bem 
rececionado. Exemplos: Voltamos para a escola para enviar o trabalho. Agora penso que 
está...(F5); Recebemos o seu trabalho. (T1) 
 
Feedback sobre a realização da atividade/Reforço e motivação 
Ao longo deste tema podemos encontrar posts de formandos descrevendo a sua 
satisfação relativamente à concretização da tarefa em curso, embora façam referência a 
dificuldade de gestão do tempo. Exemplos: … estou a gostar muito de fazer a história! (F3); 
Considero a dinâmica do curso fantástica! As atividades propostas estão muito bem pensadas e 
são extremamente pertinentes; para além disso são muito agradáveis, diversificadas e 
estimulantes! Parabéns pelo vosso trabalho e obrigada por me permitirem fazer parte dele! 
(F4); Não está fácil gerir tudo o que temos para fazer nestes dias, mas havemos de conseguir... 
(F11). 
Os e-moderadores, por seu lado, vão respondendo aos formandos, reforçando os seus 
desempenhos e motivando para as próximas aprendizagens: Gostámos muito!; Parabéns pela 
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persistência e um bem - haja por estar connosco (D1); Mais uma luta conseguida. Parabéns a 
todos.(C). 
 
 
Tema nº18: Partilha (13 Posts) 
Este tema foi criado por uma formanda com objetivo de dar a conhecer um vídeo acerca do 
papel dos professores na escola.  
 
Partilha 
Um formando partilha um vídeo e suscita, através desse posts, outras partilhas por parte 
de outros formandos e dos e-moderadores: Envio um link ao youtube para verem e não se 
deixarem abater nesta época tão conturbada de incertezas  e tempo cinzento para nós 
professores. (F2); Aproveitando a iniciativa de F2, quero também partilhar convosco um vídeo 
que vi hoje, ao início da manhã. É um vídeo muito simples mas, no mínimo, perturbador... (T3); 
Espero que gostem do P. Point que vos envio ! (F5). 
 
Reação à partilha/reflexão 
Tanto o coordenador do curso como os e-moderadores do módulo reagem à partilha 
inicial, fornecendo feedback positivo de incentivo à criação da comunidade de aprendizagem: 
Obrigado, F2, por esta partilha! (C); É com dupla emoção que vejo este vídeo. Por um lado 
porque é lindíssimo. Por outro lado porque conseguimos chegar a um patamar elevado de 
colaboração nesta 'comunidade de aprendizagem'! Isto acontece quando somos capazes, 
espontaneamente, de partilhar outras coisas |conhecimentos como é o caso deste vídeo.(D1). 
Por outro lado, os formandos também reagem positivamente a esta partilha e agradecem à 
colega pela oportunidade de reflexão acerca da temática: Obrigada pelas pérolas que nos 
disponibilizaram. São muito úteis e penso vir a utilizar algumas nas minhas aulas de Formação 
Cívica. (F12); Sem dúvida, muito inspirador, para todos. (F15). 
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Tema nº24: Boas festas (20 Posts) 
O tema de Boas Festas iniciado no dia 20 de dezembro de 2011 por uma formanda, 
contempla a participação de dezassete utilizadores diferentes. Todos os posts deste tema 
concretizam a expressão de votos de boas festas por parte da comunidade de aprendizagem: 
Para todos desejo umas boas Festas e esperanças para um Ano Novo melhor.(F2); Votos de um 
Santo Natal e tudo de bom para o novo Ano de 2012. (F5); Quero agradecer aos colegas que já 
o fizeram e desejar a todos um bom Natal e um pouco de luz para o ano de 2012. (F9). 
 
 
Tema nº28: Bem vindos ao Módulo 2 (8 Posts) 
Este tema é iniciado por um e-moderador (D2) com o objetivo de recomeçar os trabalhos 
após as festas do final de ano e fornecer directrizes em relação ao módulo 2 que tem início neste 
momento: Este é também um óptimo momento para recomeçar e dar continuidade ao excelente 
trabalho que todos têm vindo a realizar em torno da problemática da violência e gestão de 
conflitos, agora no âmbito do Módulo 2, dedicado ao tema “Programas de prevenção da 
violência escolar (D2). Outro e-moderador reforça esta informação, apresentando-se e 
colocando-se ao dispor dos formandos: Neste momento está a decorrer a actividade nº1 - 
Análise do Regulamento Interno - cujo objectivo principal é a reflexão sobre as regras 
contempladas nos Regulamentos dos vossos estabelecimentos de ensino. Lembro que deverão 
submeter esta tarefa até ao final do dia de amanhã (06.01.2012 | 23.55) (T2). O Docente 2 
realiza uma intervenção de motivação e mostra-se disponível: Estamos aqui para vos 
acompanhar ao longo deste novo módulo. Quaisquer dúvidas ou preocupações que surjam, não 
hesitem em contactar-nos . 
 
 
Tema nº30: Módulo 2 – Atividade 2 (11 Posts) 
Introdução à atividade 
Este tema contempla oito posts de e-moderadores, dos onze que foram colocados, no total. 
A comunicação é iniciada pelo T2 para introduzir uma nova atividade do módulo 2, 
organizando a informação relativa ao que se pretende e ao período temporal: Começamos a 
semana com a atividade nº2 do Módulo 2: Ficha Síntese - A voz dos alunos. 
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O coordenador, reforçando a presença pedagógica e introduzindo uma presença 
cognitiva no post seguinte, completa a informação veiculada pelo T2 acerca da 
operacionalização da atividade em questão: Relativamente a esta atividade permitam que vos 
diga que «existe hoje bastante consenso quanto a que "ouvir a voz do aluno" é dar 
cumprimento a um direito que lhe assiste como criança, como aluno e como cidadão…(C); 
Esperamos que esta atividade esteja a correr bem. Estamos deste lado para qualquer dúvida ou 
apoio. Os formandos, por seu lado, agradecem as palavras de incentivo: Muito obrigado pela 
motivação. Está a correr razoavelmente. 
 
Final da atividade 
Na fase final da atividade, a equipa de e-moderadores deste módulo intervém no 
sentido de alertar os formandos para o prazo de término da tarefa, fornecendo algumas palavras 
de incentivo: Os trabalhos já começam a chegar… sinal de que a atividade está a correr bem. 
(D2); Lembramos que o prazo da actividade 2 - Ficha síntese: a voz dos alunos - termina hoje 
à noite (23.55) (T2). Os formandos agradecem o apoio: Muito obrigado pelos incentivos e, 
principalmente, por acreditarem em nós.(F9). 
Houve um formando que solicitou a disponibilização antecipada da atividade seguinte 
e a resposta de D2 foi referir que não seria possível porque implicaria alterar a dinâmica das 
atividades. No entanto, a e-moderadora acaba por fornecer orientação para diminuir a ansiedade 
do formando em relação ao que se espera da nova tarefa, sugerindo a leitura de um documento 
de apoio como preparação para o trabalho seguinte. Se quiser preparar-se antecipadamente 
para o fórum, a leitura do texto base nº 2 é uma boa estratégia, dado que o mesmo constitui um 
importante recurso de apoio para este fórum. O formando reagiu bem a esta intervenção deste 
e-moderador, agradecendo a disponibilidade e referindo que se tinha vindo a preparar para a 
atividade, fazendo leituras complementares sobre a temática. 
Por fim, o coordenador do curso assume a conclusão da atividade, disponibilizando um 
documento síntese das respostas recolhidas a partir dos trabalhos dos formandos: Em anexo, 
selecionei uma resposta para cada uma das 4 questões. Surge, assim, como se se tratasse de 
uma atividade realizada por um só, mas na realidade são 4 os seus autores. 
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O tema é fechado através de um post acerca da avaliação da atividade, criado pelo T2. 
Informo que a avaliação relativa à atividade nº2 do Módulo 2 já se encontra na plataforma 
para vossa consulta. 
 
 
Tema nº31: Projeto Final e sessão presencial do curso GCE (16 Posts) 
Alerta em relação ao Projeto Final 
Este tema é constituído por dezasseis posts de onze utilizadores diferentes, dentro dos 
quais cinco correspondem a participações da equipa de e-moderadores. Iniciado pelo 
coordenador do curso, esta comunicação tem dois objetivos: fornecer informação acerca da 
sessão presencial do curso agregado de GCE e apelar para o diálogo prévio com os colegas 
desse curso para definição do projeto em conjunto. Perante a ausência de respostas por parte 
dos formandos, o coordenador acaba por colocar um novo post com a intenção de chamar a 
atenção para a importância do trabalho em equipa na construção do projeto final. No próximo 
dia 20 terá lugar (...) a sessão presencial do curso agregado (GCE) destinado aos vossos 
colegas que virão frequentar o referido curso. Para além da iniciação à navegação no portal 
do curso, um dos temas a abordar será o da realização em colaboração convosco, do projeto 
final destinado a ser aplicado pela equipa que constituis na vossa escola. (…) Seria, portanto, 
muito interessante que o nosso diálogo, durante parte da sessão, se pudesse estabelecer em 
torno das ideias da vossa equipa relativamente ao projeto que pensais desenhar e pôr em 
marcha. Para isso, aconselho-vos vivamente a falar no tema, durante os dias que ainda faltam 
até aquela data... No diálogo e no confronto de ideias poderão surgir pistas interessantes e 
certamente que iremos todos aprender uns com os outros. 
 
Respostas dos formandos 
Os formandos, por sua vez, vão respondendo aos alertas do coordenador, alegando têm 
tido pouco tempo para agilizar os diálogos com os colegas do outro curso, mas que 
conseguiram começar a delinear ideias sobre o projeto. Os formandos respondem: Vou reunir-
me com as minhas colegas para conversar sobre o projeto final; contudo, dado que uma das 
colegas tem um horário muito diferente, apenas teremos tempo para apontar algumas ideias 
gerais, nada muito específico.(F13); Quanto à preocupação evidenciada pelo C, por "estes 
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lados" tenho mantido um contacto permanente com as minhas colegas (dou-lhes conta de 
todas as atividades que nos têm proposto e envio-lhes todos os textos de apoio que têm 
disponibilizado) e já conversámos diversas vezes sobre o curso. Também já temos ideias sobre 
o que pretendemos fazer no projeto final e brevemente começaremos a trabalhar nele.(F2). 
Estas mensagens dos formandos vão sendo intercaladas com palavras de incentivo e 
reforço por parte do coordenador do curso. Obrigado, mais uma vez, pelo vosso importante 
retorno. Tem sido gratificante e perfeitamente adequado ao que se esperava. Penso que o meu 
alerta está a ser um pequeno «empurrão» para que não deixem parta trás este aspeto 
importante do nosso curso, e para que o trabalho em equipa - das vossas equipas - ganhe um 
outro fôlego. Deste modo, estou certo, que a sessão presencial dos vossos colegas vai ser 
extremamente útil também para vocês, cimentando ainda mais, a unidade necessária entre os 
dois cursos. 
 
 
Tema nº36: Módulo 2 – Atividade 6 (14 Posts) 
O tema nº36 diz respeito à última atividade do módulo 2, tendo sido iniciado pelo T2 
com o objetivo de fornecer indicações acerca da mesma e do seu período de realização. D2 
reforça esta ideia com palavras de motivação para a tarefa em curso, fazendo referência ao 
desempenho dos formandos na atividade anterior: Vamos agora sair da sala de aula… e 
vamos para o recreio? Porque hoje teve início o submódulo 3, dedicado ao tema “Vigilância, 
animação e intervenção nos espaços de recreio”. O último do Módulo 2, é verdade! O tempo 
passa muito depressa… 
 
Dúvidas em relação à atividade 
Surge uma dúvida colocada por um formando em relação à realização da atividade que 
está a decorrer e prontamente é respondida pelo docente 2: “Estive analisar o documento para 
a realização da tarefa e surgiu-me uma dúvida: Os dois primeiros campos: Data da observação 
e Nome do observador, são referentes a quem?”.  
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Partilha 
De forma espontânea, um formando partilha uma imagem e provoca reflexão nos 
restantes colegas e nos e-moderadores. … entre um recreio e outro, desejo um restinho de bom 
fim de semana. (F9). D2 responde: A imagem ilustra muito bem algumas questões que a 
comunicação na atualidade levanta!  Muito interessante até para promover a reflexão dos 
alunos. Obrigada! 
 
Final da atividade 
T2 coloca um post alertando para o prazo de término da atividade e um dos formandos 
manifesta dificuldades na submissão do trabalho: Já terminei e estou a tentar submeter o doc, 
mas não estou a conseguir... (F12). Imediatamente, T2 procura perceber a especificidade da 
dificuldade encontrada pelo formando no sentido de fornecer uma solução: Qual é a 
dificuldade que está a sentir nesta submissão de atividade? Podemos ajudar nesta questão? 
Se preferir contactar  por mensagem, estou online na plataforma neste momento. 
O formando informa sobre a dificuldade e o problema é resolvido em função da 
orientação do e-moderador. Verifica-se a confirmação da mensagem: “Como lhe disse via 
mensagem, a sua atividade foi submetida na plataforma. Tudo em ordem ”. (T2). O tema é 
fechado pelo tutor com a informação acerca da avaliação referente a esta atividade. 
 
 
Tema nº37: Bem vindos ao Módulo 3 (8 Posts) 
Introdução à atividade 
O tema “Bem vindos ao Módulo 3” contempla oito posts, tendo a maioria sido criado 
pelos e-moderadores. Iniciando o tema, o tutor 3 coloca um post com a intenção de abrir o 
módulo 3 e fornecer informações acerca dos objetivos e período de realização da primeira 
atividade. T3: Hoje iniciou o Módulo 3 (…) A Atividade 1 - A gestão de conflitos, iniciou hoje 
e incide na temática das técnicas de aplicação de sanções e de mediação de conflitos. 
Deverão submeter esta tarefa até ao próximo dia 4 (Sábado), pelas 23h55. 
O coordenador reforça a informação anterior lançando palavras de motivação referindo 
que se encontram na reta final do curso. Como diz T3, entrámos na reta final do curso, no 
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Módulo 3, centrado em 
especial na estratégia de mediação de conflitos (…).  
Da vossa parte esperamos o empenho manifestado até aqui, desde o início do curso... 
D3 incorpora esta categoria de posts, efectuando uma descrição dos conteúdos e 
objetivos do terceiro módulo. A primeira actividade que vos propomos é mais de natureza 
teórica, mas torna-se fundamental a clarificação de conceitos para avançarmos. 
 
 
Notas finais da análise dos temas do Fórum Geral 
Os resultados da análise ao fórum geral permitem identificar as fases de maior 
participação da comunidade aprendizagem, os quais correspondem, de forma genérica, aos 
períodos de: 1) início de curso, em que proliferam mensagens de boas vindas e de exploração 
da plataforma (e.g temas 1 e 17); 2) início de cada módulo, altura em que é necessária uma 
apresentação da equipa pedagógica responsável e uma explanação dos objetivos traçados para 
essa unidade de conhecimento (e.g temas 28, 30 e 37); 3) módulo 1, período de tempo que 
coincide com a adaptação dos formandos ao curso e ao ambiente de aprendizagem (e.g temas 
18 e 24); 4) fecho do curso, em que as participações se relacionam com a defesa dos projetos 
de prevenção e intervenção e são veiculadas mensagens de agradecimento e satisfação face ao 
percurso vivenciado. 
Dos trezentos e doze posts efectuados no fórum geral, mais de metade (173) 
correspondem a participações realizadas por e-moderadores, o que permite concluir que esta é 
uma ferramenta de comunicação frequentemente utilizada na e-moderação do curso de VGCE. 
Atendendo ao elevado número de participações dos formandos, é possível considerar que a 
comunidade se manifestava bastante inclusiva, percebendo-se o à vontade e a iniciativa dos 
aprendentes em comunicar através deste espaço. 
Uma análise ao conteúdo dos temas que contemplam maior participação possibilita 
aferir, por um lado, que o fórum geral é regularmente usado pelos e-moderadores para 
concretizar o acompanhamento das atividades (introdução à atividade, desenvolvimento, 
confirmação da submissão e feedback da avliação) e, por outro, os formandos iniciam temas 
neste fórum para partilhar documentos, vídeos, artigos e emitir mensagens solidárias (e.g boas 
festas) 
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CAPÍTULO V: DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Neste capítulo da dissertação pretende-se efetuar uma discussão crítica dos resultados 
apresentados anteriormente com base nas questões e objetivos de investigação que nortearam 
o trabalho. Procedeu-se a uma triangulação dos resultados obtidos com os dados fornecidos a 
partir de estudos científicos relacionados com a área em estudo e considerando a revisão da 
literatura apresentada. 
 
 
1.Perfil do e-moderador 
 Considerando o primeiro objetivo de investigação que contempla a definição do perfil 
do e-moderador no curso de VGCE, verifica-se, com base nos dados das entrevistas, que o e-
moderador pode ser entendido como um agente que possui conhecimentos na área cientifico-
pedagógica e domina as ferramentas disponíveis no ambiente online de aprendizagem. Deste 
modo, tal como refere Rodrigues (2004, p.2). o e-moderador representa a “pessoa responsável 
por planear, implementar, orientar, monitorar e avaliar uma ação de formação em regime de e-
learning”. 
 Da amostra estudada, três sujeitos possuem experiência na área do EaD, tendo utilizado 
anteriormente plataformas LMS como suporte a sessões presenciais. Todos os entrevistados 
manifestaram alguma experiência na área do design instrucional, uma vez que participaram na 
conceção pedagógica do curso Violência e Gestão de Conflitos. No entanto, apenas um dos 
entrevistados afirmou ter experienciado a e-moderação anteriormente, o que nos leva a 
concluir que se trata de um grupo de profissionais com elevados conhecimentos científico-
pedagógicos mas um pouco inexperiente no âmbito da tutoria online. A este respeito, faz-se 
referência a Salmon & Gonzalez (2002) que enfatizam o facto de poucos moderadores terem, 
atualmente, formação e experiência nesta área: “Si bien un número cada vez mayor de 
personas aprenden hoy día en un entorno online, son pocos los profesores que han aprendido 
ellos mismos por este medio. Consecuentemente, e-moderating no es un conjunto de 
habilidades que la mayoría de los profesores hayan adquirido de manera vicaria a través de 
la observación de sus profesores al tiempo que ellos mismos realizaban su aprendizaje.” 
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 No que respeita às competências do e-moderador, foi referido o domínio do assunto da 
formação. Neste curso, todos os e-moderadores possuíam formação e experiência na área das 
Ciências da Educação, sendo que quatro dos elementos da equipa pedagógica foram 
referenciados como especialistas na área da Violência e Gestão de Conflitos na Escola. O 
domínio das ferramentas da plataforma LMS Moodle corresponde a outra das competências 
apontadas neste estudo. No entanto, podemos verificar que o coordenador e os docentes se 
mostram menos à vontade com a tecnologia do que os tutores entrevistados, existindo um 
trabalho articulado entre estes agentes no sentido de garantir o suporte tecnológico necessário. 
Verificou-se, ainda, que a disponibilidade e a pertinência da comunicação foram enunciadas 
como competências do e-moderador, tendo sido referido que as intervenções do e-moderador 
devem patentear-se pela objetividade e que um excesso de interações pode funcionar como 
ruído no processo de ensino-aprendizagem. Um dos e-moderadores chamou a atenção para o 
risco da disponibilidade ser confundida com omnipresença do e-moderador num curso a 
distância. Na opinião deste e-moderador, mais do que estar presente a todo o instante, é 
importante fornecer um feedback de qualidade que ajude os formandos no seu processo de 
construção do conhecimento. Esta questão é corroborada pelos estudos de Mason e Weller 
(2000) que realçam a ação do e-tutor como motivador/animador e a importância da sua 
presença ativa através da velocidade do feedback. No entanto, os autores sublinham que uma 
presença ativa não significa que o docente deva responder no preciso momento em que o 
formando coloca uma questão, mas que deve existir uma planificação adequada da 
comunicação e que esses procedimentos sejam transmitidos ao grupo de aprendentes. 
 Neste estudo concluiu-se que o e-moderador se caracteriza pela versatilidade de papéis 
e funções que assume ao longo dos diferentes momentos do curso. Conforme Salmon (2004), 
podem considerar-se cinco etapas no processo de moderação: acesso e motivação; socialização 
online; troca de informação; construção do conhecimento e desenvolvimento. De acordo com 
o que foi apurado nas entrevistas, o e-moderador deve mostrar-se disponível ao longo do 
período da formação, sendo que o seu suporte se manifesta fundamental no momento inicial 
do curso, através do apoio ao acesso e motivação dos formandos. Este suporte inicial consiste, 
sobretudo, no esclarecimento de questões de natureza técnica no âmbito do acesso e 
exploração do ambiente virtual de aprendizagem (Dias, 2008) e nas boas vindas dos 
formandos. Das entrevistas realizadas, destacamos o papel dos e-moderadores que asseguram 
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o acompanhamento da ambientação e do primeiro módulo no curso (T1, D1 e C), pela 
persistência na motivação dos formandos e no constante apoio que fornecem para garantir a 
criação da comunidade e o sucesso da navegação no ambiente de aprendizagem. 
 Consideramos, desta forma, que a ação dos e-moderadores é diferente conforme os 
momentos do curso, notando-se, uma presença mais acentuada no início, sendo, gradualmente, 
atenuada no desenrolar da ação. Os módulos 2 e 3 do curso requerem outro tipo de atenção por 
parte dos e-moderadores responsáveis, uma vez que as rotinas de participação já se encontram 
criadas e é necessário, nessa altura, manter o nível de motivação sobretudo nas fases de 
manifestação de maior cansaço.  
 A socialização também foi referida pelos entrevistados como uma etapa a cumprir na 
moderação de um curso online. Neste sentido, o e-moderador procura incentivar a participação 
dos formandos na comunidade através de intervenções em fóruns de discussão que estimulem 
a partilha e a troca de experiências. Tal como refere (Dias, 2008, p.3) é importante 
estimular a interação dos formandos, ao promover “o desenvolvimento de um ambiente de 
confiança mútua”. 
 Segundo Kearsley (1995, citado em Kreijns, Kirschnerb e Jochems (2003), a interação 
em ambientes de aprendizagem online deve ser organizada, caso contrário é pouco provável 
que ela ocorra ou que seja significativa. Deste modo, verificou-se que planeamento da 
comunicação neste curso representou uma das preocupações do e-moderador, quer na 
organização do conteúdo e do momento das suas próprias intervenções, como no fornecimento 
de instruções aos formandos acerca das regras de comunicação no ambiente de aprendizagem. 
Neste sentido, foi destacada a sistematização das mensagens nos fóruns de discussão por 
temas, sendo relevante, por exemplo, transmitir à comunidade de aprendizagem que não 
devem ser misturados assuntos no mesmo tema. 
 Nas entrevistas realizadas foi também abordado o incentivo à construção do 
conhecimento através da sugestão de leituras e pesquisas complementares, com o intuito de 
promover a autonomia e a continuidade da aprendizagem para além dos objetivos do curso, 
aspeto corroborado por Salon & Gonzalez (2002): “el e-moderador es capaz de animar 
contribuciones valiosas de participantes y conoce útiles recursos online en su área”. Neste 
estudo verificou-se ainda que é muito importante que o e-moderador forneça feedback 
atempado acerca do percurso de aprendizagem de cada formando. Aferiu-se que este aspeto 
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não é, na opinião dos entrevistados, completamente concretizado no desempenho da e-
moderação do curso de VGCE#06, sendo apontado, mais adiante, como um ponto a melhorar. 
 Por fim, salienta-se que os dados das entrevistas demonstram que o desempenho do e-
moderador no curso de VGCE promovido pelo UC_D resulta de um trabalho articulado entre a 
equipa pedagógica composta por um coordenador científico-pedagógico, três docentes e três 
tutores. Para estes sujeitos, o sucesso da e-moderação está relacionado com qualidade do 
trabalho em equipa e das relações que existem entre os colaboradores. 
 
 
2. Fases de maior interação e-moderador - formando 
 Para responder ao terceiro objetivo de investigação que consistiu na identificação dos 
períodos temporais de maior interação na comunidade de aprendizagem e, em particular, de 
interação e-moderador-formando, foram interpretados os dados recolhidos a partir da análise 
dos temas do fórum geral e das entrevistas ao grupo de e-moderadores. 
 Como foi explicitado no capítulo de apresentação dos resultados, o fórum geral 
constitui, neste curso, o espaço de comunicação privilegiado entre e-moderadores e 
formandos. Os cronogramas mensais de participação no fórum geral demonstram que o maior 
número de intervenções acontece durante o primeiro mês do curso, altura em que decorre o 
fórum de ambientação e o primeiro módulo. Deste modo, ressalva-se que o suporte do e-
moderador é essencial na fase inicial da ação de formação, no apoio ao acesso e motivação dos 
formandos. A análise das entrevistas corrobora o aspeto referido anteriormente, tendo sido 
reconhecido, pelos entrevistados, o esforço dos e-moderadores no início do curso pela 
exigência e intensidade das interações geradas.  
 Outros períodos identificados como fases de grande interação do curso correspondem 
ao início do segundo e terceiro módulos, uma vez que os mesmos representam momentos de 
mudança de temática e de equipa pedagógica. A cada arranque de módulo, o docente e o tutor 
responsável articulam mensagens de boas vindas aos formandos, introduzindo os objetivos de 
aprendizagem e fornecendo instruções para a realização das atividades. Nesta altura, os 
formandos interagem com os e-moderadores, solicitando esclarecimento de dúvidas acerca dos 
novos conteúdos. Estes procedimentos são corroborados pelos estudos de Wilen (1990) que 
estabelecem as seguintes fases: entrada na temática (revisão do conhecimento prévio e 
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introdução ao novo tema), clarificação do conteúdo (o e-moderador esclarece sobre o 
conteúdo das atividades e mobiliza o grupo de formação), investigação colaborativa (implica 
classificar a informação através de estruturas temporais) e fecho/síntese (o e-moderador 
elabora síntese do conteúdo ou da atividade). 
 Damos nota que a interação moderador-formando também se evidencia nos fóruns de 
aprendizagem subjacentes a cada um dos módulos. Representam espaços formais de 
comunicação em que se debate um tema específico e nos quais o e-moderador exerce o seu 
papel de orientador e facilitador da aprendizagem, tal como enuncia Santuiste (2012, p.66) 
“debe orientar su actividad hacia enseñar a aprender autonomamente, facilitando materiales 
relevantes y com una actitud positiva ante las contribuciones de los alumnos”. A este 
propósito, Moore (1989) refere que no tipo de interação moderador-formando, o moderador 
tenta atingir as metas fixadas para o programa, procurando estimular ou manter o nível de 
interesse do grupo de formandos. 
 O final do curso é assinalado como um momento de elevada interação na comunidade 
de aprendizagem, sendo caracterizado por uma participação de natureza social, dando-se lugar 
à partilha espontânea dos formandos acerca da sessão (presencial) de apresentação dos 
projetos de prevenção e intervenção. 
 
Tabela 15: Fases de maior interação entre e-moderador e formandos 
 
 
Fases de maior 
interação entre e-
moderador e 
formandos 
Espaço/ferramenta Momentos 
 
Fórum Geral 
 Ao longo do módulo 1 
 Início do módulo 2 
 Início do módulo 3 
 Final do curso 
 
 
Fóruns de aprendizagem 
 Início do fórum 
 Desenvolvimento do 
fórum 
 Final do fórum 
 
 A respeito das fases de maior interação na comunidade de aprendizagem, voltamos a 
referir o modelo de e-moderating de Salmon (2000) que enuncia uma evolução do grupo em 
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busca da autonomia e do desenvolvimento. Assim, pode-se verificar que a frequência das 
interações aumenta gradualmente ao longo do curso, sendo que na etapa final se assinala um 
retorno a uma fase mais individual em que ocorre a construção do conhecimento traduzida no 
curso de VGCE pela elaboração do projeto de prevenção e intervenção.  
 Neste sentido, importa evocar o modelo de desenvolvimento do grupo criado por 
Tuckman (1965) para contextos presenciais, mas cujas implicações são pertinentes no âmbito 
do curso em análise. Este modelo parte do pressuposto que os grupos de formação vão 
apresentando um maior grau de maturidade e desempenho ao longo do tempo, sendo que a sua 
evolução depende de vários fatores: tamanho do grupo, frequência da interação, características 
de personalidade e de liderança, etc. Com efeito, são descritas quatro etapas sequenciais que se 
ajustam aos resultados da análise do curso de VGCE: 1) formação, em que é visível uma 
grande dependência do grupo em relação ao e-moderador; 2) normalização, etapa em que se 
desenvolve a coesão grupal e que são reconhecidos os papéis dos elementos na construção da 
comunidade; 3) desempenho, fase de produção em que o grupo manifesta autonomia na 
aprendizagem. 4) desintegração, importante para o bem estar dos membros da comunidade , 
sendo que a atuação do e-moderador neste momento deve estimular um sentimento de 
cumprimento dos objetivos traçados. 
 
 
3.Ferramentas de comunicação utilizadas na e-moderação 
 No âmbito do objetivo de investigação relacionado com as ferramentas de 
comunicação mais utilizadas na e-moderação, verificou-se, através dos dados recolhidos a 
partir das entrevistas aos e-moderadores, que a comunicação no curso VGCE foi realizada, 
maioritariamente, através das ferramentas disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem. 
 O recurso a meios de comunicação externos à plataforma (telefone, email) deve ser 
evitado, sendo somente justificado em situações de caráter urgente, como por exemplo, uma 
ameaça de desistência por parte de um formando associada a uma ausência prolongada nos 
relatórios de participação do moodle. A equipa pedagógica do curso em análise considera que 
devem ser estimuladas rotinas de atuação e comunicação que confiram envolvência ao 
ambiente virtual de aprendizagem. Neste sentido, poderá ser pertinente realçar um dos 
contributos dos e-moderadores em que evocada uma analogia entre a plataforma de 
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aprendizagem e um bairro residencial, no qual são concentradas as vivências e as partilhas de 
uma comunidade: é o nosso ambiente, funciona como um bairro e é por ali que comunicamos. 
 No curso de VGCE#06, a comunicação estabelecida entre formandos e e-moderadores 
foi assíncrona, tendo sido utilizadas as ferramentas do moodle: mensagens e fóruns. 
 As mensagens constituem ferramentas de comunicação assíncrona que permitem a 
troca de texto de um para um e, por isso, destinam-se a um contacto mais particular e 
individualizado. Esta tipologia de comunicação foi usada no curso em situações de atraso na 
submissão de atividades e na resolução de problemas individuais. Considera-se relevante o 
recurso a esta ferramenta em casos que exigem que o e-moderador não exponha o formando a 
toda comunidade. Os formandos também recorrem a esta forma de contacto com a equipa 
pedagógica em momentos de apresentação de questões particulares. 
 Neste estudo ficou patente que os fóruns são as ferramentas privilegiadas da 
comunicação na formação a distância. Dentro desta tipologia de atividade do moodle, foram 
abordados, nas entrevistas, três fóruns: Fórum Geral, Fórum de Aprendizagem e Fórum do 
Projeto.  
 O fórum geral é perspetivado pela equipa pedagógica como o espaço de comunicação 
por excelência neste curso, aspeto corroborado pela análise do número de temas do mesmo. 
Tratando-se de uma ferramenta disponível ao longo de todo o curso, permite o esclarecimento 
de questões relacionadas com as atividades pedagógicas, bem como a partilha de ‘desabafos’, 
ficheiros, mensagens de solidariedade e agradecimento de toda a comunidade. Verificou-se 
que foram criados no fórum geral cinquenta e seis temas, num total de trezentos e doze posts e 
que a maioria das participações foi iniciada pelos e-moderadores. De forma genérica, as 
intervenções dos e-moderadores no fórum geral organizam-se do seguinte modo: 
 Suporte às atividades pedagógicas – constitui o espaço usado pelos e-moderadores 
para a introdução das atividades, confirmação da submissão dos ficheiros dos formandos, 
esclarecimento de dúvidas específicas, alerta final e mensagem relativa ao feedback sobre a 
avaliação. Neste caso, podemos indicar que a presença do e-moderador é, sobretudo, de 
natureza pedagógica, na medida em que “el instrutor claramente comunica los fines 
importantes del curso, proveen de instruciones claras de como participar en las actividades 
del curso, comunica las fechas y plazos importantes para las actividades (…) (Anderson et. 
al. 2001 citado por Santuiste, 2011, p. 186). 
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 Partilhas – os formandos iniciam partilhas e os e-moderadores reagem às mesmas, 
agradecendo e devolvendo material de consulta complementar. Esta atuação desencadeia 
outras partilhas e trocas de informação entre os restantes membros da comunidade. Com 
efeito, a intervenção do e-moderador é de natureza cognitiva, tal como refere Santuiste (2011, 
p. 187), pois procura “estimular la curiosidade, confirmar la comprensión de los conceptos, 
conocer como participar, identificar lo nuevo, compreender cuestiones que han planteado, 
entender las expectativas y assumir responsabilidades.” 
 Introdução aos módulos – os e-moderadores recorrem ao fórum geral para colocar 
posts de introdução aos módulos, efetuando uma breve caracterização dos mesmos e 
fornecendo um panorama das atividades previstas. Trata-se de um grupo de intervenções de 
natureza pedagógica por parte dos e-moderadores. 
 Mensagens de cariz social – os e-moderadores utilizam o fórum geral para enviar 
mensagens de boas festas ao grupo de formandos, bem como votos de sucesso no final dos 
módulos e do curso. Nesta situação, a presença do e-moderador é social ao revelar-se como 
parte integrante da comunidade, participando confortavelmente nas discussões geradas pelo 
grupo (Santuiste, 2011). 
  
 Ao longo do curso de VGCE existem cinco fóruns de aprendizagem, os quais 
representam espaços de comunicação formal em que os formandos debatem um tema 
concreto. Nos três fóruns analisados, verificou-se que a intervenção do e-moderador abrange 
três fases distintas:  
 Início do fórum – o e-moderador está atento à primeira participação no debate e 
congratula o respetivo formando de modo a incentivar os restantes a participarem. A este 
respeito, a investigação de Santuiste (2011) revela que é importante colocar uma mensagem de 
boas vindas no início de cada tema de discussão. Esta mensagem deverá ser redigida numa 
linguagem amigável, incluindo os objetivos do fórum e as regras de comunicação com 
especial atenção para as netiquettes
7
 
 Desenvolvimento do fórum – o e-moderador estabelece interação através do 
lançamento de questões que permitem dinamizar a discussão, tal como refere Gallego (1998, 
p. 65): “el professorado debe proporcionar un itinerario adecuado a traves de preguntas o 
                                                          
7
 Conjunto de formas e práticas para o bom uso da Internet. 
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cuestiones abiertas, para que los estudiantes que están adquiriendo activamente y 
construyendo personalmente conocimiento tengan alguna percepción metacognitiva del 
proceso de aprendizaje y de sí mísmos como aprendices”. No fórum do módulo 2, um dos e-
moderadores realiza pequenas sínteses das participações mais relevantes, fazendo referência 
aos respetivos autores. Verifica-se que esta prática se manifesta muito positiva, pois os 
formandos se sentem valorizados e confirmam que as suas intervenções são reconhecidas 
pelos especialistas na matéria.  
 Através das entrevistas, pudemos averiguar que esta ação não é realizada com 
regularidade por toda a equipa pedagógica, pelo facto de exigir muito tempo. Assim, 
efetuando uma análise crítica deste ponto, considera-se que procedimento mencionado poderia 
ser estendido aos restantes fóruns de discussão do curso, tendo em conta que o papel do e-
moderador é fornecer conhecimentos especializados, articular comentários diferentes e 
sintetizar os pontos sinalizados para promover temas emergentes (Ryan, Scott, Freeman e 
Patel, 2000). 
  Final do fórum – o e-moderador agradece as contribuições dos formandos ao longo 
da discussão e destaca os pontos resultantes do debate do tema em questão. Nos fóruns 
analisados, os formandos mostram-se satisfeitos pelas partilhas realizadas. Considera-se que 
nesta fase poderia ser introduzida uma medida de reforço concretizada através de um 
documento final compilador das ideias veiculadas, de acordo como o que é postulado por 
Santuiste (2011, p. 89) “incluir un mensaje de cierre con una sintesis sempre y cuando no esté 
aún viva alguna discusion.” 
 Para responder a questões específicas sobre a construção do projeto de prevenção e 
intervenção foi criado o Fórum do Projeto. Este espaço foi pensado para organizar e 
concentrar as informações relevantes no acompanhamento da última atividade do curso, tendo 
sido referido, apenas, por um dos entrevistados. Verificou-se, ainda, que esta ferramenta tem 
sido pouco dinamizada, quer pelos e-moderadores, quer pelos formandos.  
 Há ainda outro fórum do curso de VGCE – o Fórum de Ambientação – que não foi 
mencionado nas entrevistas, mas que se considera que assume relevância no contexto do 
acolhimento dos formandos.  
 Em suma, no curso de VGCE a comunicação é essencialmente assíncrona, tendo sido 
utilizadas as mensagens para contactos particulares e os fóruns para alertas de interesse de 
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toda a comunidade. Dentro dos fóruns, destaca-se o fórum geral pela quantidade de interações 
criadas e pela emergência de uma comunicação de cariz espontâneo e colaborativo. 
 
 
4. Estratégias/rotinas 
 Os resultados das entrevistas aos e-moderadores permitiram traçar algumas inferências 
acerca das práticas de e-moderação concretizadas no curso de VGCE (cf. Tabela 15). 
 
Tabela 16: Categorização das estratégias de e-moderação 
Categoria Descrição 
 
Rotinas/horários de acesso 
Acesso frequente à plataforma (diário ou 
várias vezes ao dia). 
Consulta dos relatórios de participação. 
 
 
 
Dinamização das atividades 
Introdução da atividade através de alerta 
no fórum geral. 
Acompanhamento da atividade a partir do 
esclarecimento de dúvidas e intervenções 
de incentivo e reforço. 
Alerta no fórum geral acerca do final da 
atividade. 
 
 
 
Avaliação 
Recolha dos trabalhos. 
Classificação dos trabalhos em função dos 
critérios da atividade. 
Integração das classificações e 
comentários na plataforma. 
Mensagem no fórum geral acerca dos 
resultados globais da avaliação. 
 
 Durante as entrevistas, os e-moderadores referiram que o trabalho de e-moderação 
passa pela criação de rotinas de acesso ao ambiente de aprendizagem e pela consulta dos 
relatórios de participação dos formandos. É possível concluir que a e-moderação exige 
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disponibilidade (acesso diário e por vezes várias vezes ao dia) e organização da comunicação 
de modo a garantir que o grupo de formação está envolvido e que a aprendizagem é efetivada. 
A este propósito um dos entrevistados salienta que há que criar rotinas, comportamentos. Há 
que criar presenças. No início vou à plataforma com muita frequência… é importante que os 
formandos sintam que eu estou lá… (D1). Este aspeto é corroborado por Rotta e Ranieri 
(2005) ao referirem que a possibilidade de estar sempre disponível para a comunicação 
aumenta as expectativas de comunicação entre os intervenientes. Da mesma forma que a 
ausência de resposta ou a resposta tardia pode dar lugar a um sentimento de vazio e desapego. 
 A dinamização das atividades é realizada em três fases: 1) introdução da atividade em 
que o e-moderador alerta os formandos para início da atividade, mencionando os objetivos e 
os prazos da tarefa; 2) acompanhamento da atividade em que o e-moderador esclarece as 
dúvidas relativas ao desempenho da tarefa e estimula para a concretização dos objetivos; 3) 
final da atividade em que o e-moderador alerta para o final do prazo, confirma a receção dos 
trabalhos e emite mensagens para os formandos que se encontram atrasados na entrega. 
A avaliação das atividades constitui outro grupo de rotinas composta por algumas 
estratégias definidas pelos e-moderadores. Essas estratégias passam, em primeiro lugar, por 
confirmar se todos os formandos realizaram trabalho proposto. Depois de recolhidos e 
arquivados, os trabalhos são classificados em função dos critérios de avaliação previamente 
definidos. A fase seguinte consiste em integrar as classificações e os respetivos comentários na 
plataforma e criar uma mensagem no fórum geral com o objetivo de informar os formandos 
que os resultados da avaliação já se encontram disponíveis. 
 
 
5. Melhorias nas estratégias de e-moderação 
 Tendo em conta o objetivo de investigação ‘descrever as melhorias que poderão ser 
introduzidas nas estratégias de e-moderação em futuras edições do curso’, atestámos que os e-
moderadores entrevistados realizaram uma autoavaliação do seu desempenho e enumeraram 
propostas de aperfeiçoamento das suas práticas.  
 A análise de conteúdo das entrevistas permitiu listar algumas dificuldades identificadas 
pelos e-moderadores deste curso, das quais se destacam o número de formandos e o nível de 
competências dos mesmos. O número elevado de formandos pode condicionar a qualidade e a 
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quantidade do feedback por parte dos e-moderadores. Quanto ao nível de conhecimentos, os 
entrevistados atestam que existe uma heterogeneidade no grau de competências técnicas dos 
formandos, o que constitui uma dificuldade no âmbito da gestão dos percursos no ambiente 
virtual de aprendizagem. A este propósito, alguns entrevistados deram exemplos de situações 
em que os formandos apresentaram problemas técnicos no procedimento de submissão de um 
ficheiro e perante os quais os e-moderadores tiveram de criar soluções alternativas como a 
elaboração de pequenos tutoriais com recurso a print screen dos ecrãs. 
 O tempo e a disponibilidade para fornecer feedback e apoiar a progressão da 
aprendizagem do grupo de formandos constituem outro aspeto assinalado como uma 
dificuldade no trabalho do e-moderador. Esta função exige muita disponibilidade por parte de 
quem a desempenha, mais do que é requerido enquanto docentes do ensino presencial.  
 A ausência de contacto presencial pode assumir-se como uma dificuldade que precisa 
ser gerida por parte da equipa de e-moderadores, uma vez que nem sempre se consegue 
interpretar corretamente o feedback dos formandos. Este facto leva a considerar um outro 
aspeto tido como dificuldade pelos sujeitos entrevistados: a gestão do silêncio (D1). Enquanto 
que numa sessão presencial, o silêncio pode ser entendido como uma atitude de compreensão 
e aceitação por parte do auditório, no contexto online a ausência de intervenções pode 
representar uma falta de perceção dos conteúdos ou desinteresse no percurso de aprendizagem. 
Porém, deve salientar-se que no caso do curso de VGCE estas dificuldades constituem 
situações residuais, uma vez que, genericamente, os formandos cumprem na totalidade as 
tarefas propostas e participam ativamente na construção da comunidade. 
  
Uma das medidas de melhoria apontadas pelos e-moderadores refere-se ao exercício de 
um papel mais ativo nos fóruns de aprendizagem para que se possa concretizar com maior 
eficiência a desconstrução dos problemas retratados. Uma participação mais ativa nos fóruns 
exige tempo e disponibilidade, o que nem sempre é fácil de conciliar com as múltiplas tarefas 
que estes agentes desenvolvem no contexto profissional. 
Na ótica dos entrevistados, o processo de avaliação deveria ser mais trabalhado e 
individualizado, de modo a produzir um feedback mais completo. Uma melhoria neste âmbito 
poderia passar pela disponibilização de um ficheiro de correção e pela criação de um fórum 
para debate das dúvidas emergentes da realização das atividades. 
Estudo das estratégias de e-moderação do curso de VGCE 
Capítulo V 
Maria Celeste Vieira                125 
 
A diversificação da tipologia das atividades - outro aspeto mencionado pelos 
entrevistados como ponto a melhorar –– está mais relacionado com o design instrucional do 
curso do que com a própria e-moderação. No entanto, uma melhoria a este nível pode ajudar a 
incrementar o trabalho colaborativo e a interatividade (por exemplo através do recurso a 
wikis). A realização de sessões síncronas por videoconferência (e.g. Colibri ou Skype) foi 
também assinalada como uma proposta de melhoria do curso, de modo a criar maior 
proximidade entre os e-moderadores e o grupo de formandos. 
 Um outro tópico de melhoria referido pelo grupo de entrevistados corresponde ao 
processo de levantamento dos conhecimentos dos formandos antes do início do curso, de 
modo a que as estratégias de e-moderação possam ser ajustadas atempadamente. 
 No âmbito das entrevistas realizadas foram referenciadas outras propostas de 
aperfeiçoamento do curso que embora não estejam diretamente ligadas à e-moderação são 
entendidas como soluções pertinentes para a continuidade da comunidade, tais como, a criação 
de um laboratório de escrita científica em que fossem treinadas as competências de redação de 
textos científicos e a criação de uma ferramenta/espaço de comunicação pós curso para que os 
formandos possam manter o contacto e dar o conhecer as fases de implementação dos 
respetivos projetos de prevenção e intervenção. 
 
 
6. Notas do Relatório de Avaliação da Satisfação8 do curso VGCE#06 
 Tendo acesso ao relatório de avaliação da satisfação dos formandos do curso de 
VGCE#06 consideramos pertinente apresentar algumas conclusões do mesmo no sentido de 
corroborar a análise dos resultados obtidos a partir da presente investigação. 
(…) Os resultados da categoria Equipa Pedagógica mostram que os grupos de formandos se 
manifestam muito satisfeitos com o acompanhamento efetuado por docentes e tutores no 
decorrer do percurso de aprendizagem.  
 
                                                          
8 Silva et. al.(2012). Relatório de avaliação da satisfação das edições 6, 7 e 8 do curso 
Violência e Gestão de Conflitos na Escola. Projeto Especial de Ensino a Distância da 
Universidade de Coimbra. 
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Relativamente ao Relacionamento Interpessoal estabelecido durante o curso, podemos 
concluir, pelos resultados que se apresentaram que os formandos, na sua generalidade, se 
sentiram satisfeitos com a modalidade de formação em sistema b-learning. Esta apreciação 
dos formandos salienta as virtualidades do ensino a distância, na medida em que revela que a 
falta de interação presencial é satisfatoriamente compensada pelas dinâmicas criadas no 
âmbito desta comunidade virtual de aprendizagem, não se sentindo sozinhos durante o curso 
nem inibidos em participar nas discussões.  
 
Outro aspeto a que se pretende atribuir contínua atenção, tendo em vista a promoção da 
qualidade do curso, diz respeito à avaliação, e em particular às apreciações individualizadas 
do trabalho dos formandos, dimensão em que a equipa pedagógica pretende investir 
continuamente.  
 
Podemos concluir que os pontos fortes do curso correspondem ao apoio prestado pela equipa 
de docentes e tutores e aos temas abordados ao longo do percurso.  
 
 
 As conclusões do relatório de avaliação do curso de VGCE#06 traduzem um elevado 
grau de satisfação dos formandos em relação ao desempenho da equipa de e-moderadores, 
tendo sido elogiado o seu apoio e disponibilidade ao longo do curso. 
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CONCLUSÕES 
 
 Na fase final do presente trabalho analisam-se de forma reflexiva os resultados, 
considerando as implicações inerentes a este processo. São salientados ainda os aspetos mais 
relevantes da investigação bem como as limitações presentes e as recomendações de linhas de 
desenvolvimento para futuros trabalhos na área.  
 
 
A investigação exposta neste documento centrou-se no estudo das estratégias de 
moderação em ambientes de aprendizagem online, tendo como preocupação a qualidade das 
iniciativas formativas com impacto no sucesso dos processos de ensino-aprendizagem. 
Partindo de um interesse da própria investigadora dado o seu percurso profissional, o 
presente estudo foi norteado por questões de investigação consolidadas pela revisão de 
literatura exposta no primeiro capítulo do trabalho. Pretendia-se estudar as seguintes 
dimensões: perfil do e-moderador (experiência/formação, competências e funções 
desempenhadas), estratégias de e-moderação (ferramentas de comunicação utilizadas e 
procedimentos/rotinas de dinamização do curso); aperfeiçoamento das estratégias 
(dificuldades sentidas na e-moderação; casos práticos; identificação de melhorias). Com 
efeito, estas dimensões foram analisadas de forma articulada, pelo facto de concederem 
sentido à totalidade do contexto em estudo. Neste sentido, os resultados apurados reforçam a 
importância de uma visão integrada das diferentes dimensões. 
O estudo realizado permitiu definir um perfil de competências e funções do e-
moderador do curso Violência e Gestão de Conflitos na Escola. Em traços gerais, o e-
moderador constitui um profissional com formação académica superior na área das Ciências 
da Educação (Mestrandos, Mestres e Doutorados). O grupo de e-moderadores afirmou não ter 
efetuado moderação de cursos em modalidade a distância (com a exceção de um dos 
entrevistados) antes da experiência vivenciada no curso de VGCE. A experiência no trabalho 
de e-moderação resume-se, na sua maioria, ao histórico de edições do curso abordado (até ao 
momento 8 edições do curso VGCE e 8 edições do curso GCE
9
) pelo que podemos perceber 
                                                          
9
 O curso de Gestão de Conflitos na Escola (GCE) constitui uma versão reduzida do curso de 
Violência e Gestão de Conflitos na Escola (VGCE). Este curso tem a duração total de 50 horas 
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que os sujeitos se revelaram muito empenhados na aprendizagem e no aperfeiçoamento de 
estratégias ao longo do tempo. Durante esta investigação foi notório que os e-moderadores 
estavam bastante envolvidos e motivados no processo de conceção e acompanhamento da ação 
de formação, sendo que foi sublinhada a importância do trabalho em equipa para o sucesso do 
projeto.  
No que respeita às competências inerentes ao trabalho do e-moderador, foi apurado que 
as mais relevantes estão relacionadas com o domínio do assunto (neste caso da problemática 
de violência e gestão de conflitos na escola), o domínio das ferramentas disponíveis no 
ambiente virtual de aprendizagem, a disponibilidade de tempo e o sentido de oportunidade e 
objetividade nas comunicações efetuadas com os formandos. 
 As funções pelas quais estes e-moderadores são responsáveis no âmbito do curso em 
análise correspondem ao apoio no acesso e motivação dos formandos, evidenciado sobretudo 
na fase inicial da ação, assim como ao incentivo à participação e à socialização na 
comunidade. Foram ainda apontadas como tarefas destes agentes o planeamento e a 
organização da comunicação na comunidade e o fornecimento de feedback e avaliação aos 
formandos no sentido de concretizar uma participação ativa no processo de construção de 
conhecimento. 
 A investigação realizada no âmbito desta dissertação de mestrado permitiu delinear 
algumas conclusões no que respeita às práticas e estratégias de e-moderação. Assim, foi 
possível neste estudo conhecer as ferramentas de comunicação mais utilizadas no curso de 
VGCE, salientando-se as suas características e cuidados a ter no ato comunicativo. Em termos 
gerais, os e-moderadores recorreram ao fórum geral para realizar comunicações de carácter 
global, como por exemplo o fornecimento de informações relativas às atividades propostas ou 
efetuar alertas importantes para toda a comunidade. Para a resolução de problemas e chamadas 
de atenção particulares, a equipa pedagógica fez recurso das mensagens, tendo sido 
evidenciada a preocupação na proteção do formando face a situações de exposição 
indesejadas. 
 Existem outras ferramentas de comunicação tais como o Fórum de Ambientação e o 
Fórum de Projeto de Prevenção de Intervenção. No entanto, pudemos aferir que o seu uso se 
                                                                                                                                                                                      
e é destinado a dois elementos do conselho de turma do formando que frequenta o curso de 
VGCE.  
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encontra circunscrito a períodos de tempo específicos, sendo que o primeiro corresponde a um 
meio de comunicação utilizado no início da ação e o segundo suporta a comunicação na fase 
final do curso. 
 No que concerne às rotinas praticadas pelos e-moderadores destaca-se a preocupação 
em aceder regularmente ao ambiente virtual de aprendizagem de forma a garantir que os 
formandos recebem o acompanhamento necessário. Manifesta-se importante evitar situações 
de desistência ou de incumprimento das atividades propostas e para tal a equipa pedagógica 
recorre aos relatórios de participação para verificar a navegação dos formandos. Em casos de 
ausência prolongada dos formandos, os e-moderadores revelaram-se empenhados no 
estabelecimento de contacto via mensagem, email ou até por telefone. 
 Os e-moderadores entrevistados evidenciaram um cuidado particular com o aspeto da 
dinamização das atividades, tendo sido referido como estratégias o recurso ao fórum geral 
como ferramenta de apoio para concretização de alertas de início e fim das tarefas, bem como 
o esclarecimento de dúvidas e mensagens de incentivo e motivação para a prossecução dos 
objetivos.  
 Outro aspeto analisado neste estudo que merece contínua atenção diz respeito à 
avaliação e em particular às apreciações individualizadas do trabalho dos formandos. 
Verificou-se que atualmente a avaliação apresenta algumas limitações e nesse sentido é 
recomendável que exista um maior investimento por parte dos e-moderadores tendo em vista a 
promoção da qualidade do curso. Uma melhoria neste âmbito poderia passar pelo 
fornecimento de ficheiros de correção em que fosse dado feedback personalizado. 
Os resultados da análise dos fóruns permitiram-nos desenhar algumas conclusões 
relativamente ao número de interações entre e-moderadores e formandos. Pela análise 
sociométrica concluiu-se que a comunidade apresenta um elevado grau de inclusividade nos 
três fóruns de aprendizagem analisados, embora a reciprocidade seja reduzida. Considera-se, 
deste modo, que a intervenção dos e-moderadores nestes espaços deveria ser superior. 
 
 O presente trabalho permitiu compilar informações relevantes acerca das dificuldades 
sentidas pelos e-moderadores nomeadamente, o número elevado de formandos e a 
heterogeneidade do nível de competências técnicas dos mesmos. Compreende-se a partir dos 
resultados encontrados que um conhecimento prévio dos perfis dos aprendentes poderia ser 
Estudo das estratégias de e-moderação do curso de VGCE 
Capítulo VI 
Maria Celeste Vieira                131 
 
benéfico para a adequação das estratégias de e-moderação, o que poderia ser concretizado a 
partir de um questionário de pré-inscrição com informação detalhada a esse respeito. A falta 
de contacto presencial e a gestão do silêncio constituem outros obstáculos ao trabalho de e-
moderador neste curso, sendo que uma abordagem neste sentido poderia passar pela marcação 
de sessões síncronas através de videoconferência. Um dos sujeitos entrevistados sugeriu a 
possibilidade de se convidar personalidades ligadas à temática e marcar uma sessão através do 
sistema Colibri ou do Skype para colocação de perguntas por parte dos formandos. 
 Relativamente às propostas de melhoria das estratégias de e-moderação salientam-se o 
exercício de uma presença mais ativa dos e-moderadores nos fóruns de aprendizagem. Pela 
análise sociométrica dos fóruns, concluiu-se que o nível de interação da comunidade de 
aprendizagem poderia ser incrementado, sobretudo no que respeita à participação dos e-
moderadores nos debates. Através da investigação realizada verificou-se que o feedback nos 
fóruns se limitou a premiar a quantidade de participações (foi previamente estabelecido um 
número mínimo e um número máximo de posts por formando), tendo sido secundarizado o 
conteúdo das mesmas. Este aspeto foi ainda reforçado pelos resultados alcançados nas 
entrevistas, tendo sido sublinhado que será realizado um esforço suplementar em próximas 
edições do curso embora com a consciência de que esta tarefa exige muito tempo de dedicação 
por parte da equipa de e-moderadores. 
 Ainda que represente uma proposta de melhoria ao nível do design instrucional e não 
da e-moderação em particular, ao longo da investigação foi apurado que o curso de Violência 
e Gestão de Conflitos poderia contemplar uma maior diversidade de atividades, salientando-se 
as tipologias que fomentam a aprendizagem colaborativa, tais como glossários, wikis, etc. 
Aproveitando as potencialidades oferecidas pelas ferramentas do moodle, poderão ser 
concretizados trabalhos colaborativos e a ação do e-moderador poderá incidir no estímulo à 
colaboração e à aprendizagem. 
 
Em suma, os resultados decorrentes desta investigação são relevantes no que respeita à 
descrição das práticas e estratégias de e-moderação do curso de Violência e Gestão de 
Conflitos na Escola. Foram encontrados pontos convergentes entre as estratégias utilizadas 
neste curso particular e os pressupostos das etapas/níveis de e-moderação do modelo de G. 
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Salmon (2000), sendo que os primeiros níveis de desenvolvimento da comunidade são aqueles 
que requerem um papel mais ativo por parte do e-moderador. 
 
 Uma vez conhecidos os resultados e as respetivas conclusões, importa realçar algumas 
implicações inerentes à investigação realizada. Tratando-se de um estudo de natureza 
qualitativa, cujo campo empírico é constituído por apenas um curso em que a própria 
investigadora está envolvida como formadora a sujectividade associada à visão do 
investigador constituiu um obstáculo em termos de validade do estudo. Partindo desta 
consciência, procurou-se, nas diferentes fases de desenvolvimento da investigação, alicerçar 
em evidência clara os resultados alcançados, quer através de processos de triangulação com 
outros estudos científicos, quer a partir da validação por parte de outros investigadores 
reconhecidos na área. 
 Assumindo-se esta investigação como um estudo de caso, as conclusões daqui 
extraídas não poderão ser objeto de generalização para outros cursos e situações sem o 
cuidado da sua recontextualização adequada. Acredita-se, no entanto, que os resultados 
obtidos servirão de impulso para a reflexão sobre as práticas de e-moderação em outras 
situações.  
Desenvolvimentos futuros nesta área de investigação poderiam passar pelo 
aprofundamento do estudo da forma como são usadas ferramentas de comunicação, 
nomeadamente, através da análise do histórico de mensagens veiculadas entre os formandos e 
o grupo de e-moderadores e pela aplicação de um questionário aos formandos acerca das 
estratégias de e-moderação utilizadas.  
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ANEXO 1: GUIÃO DE ENTREVISTA AOS E-MODERADORES DO 
CURSO VGCE 
DIMENSÕES OBJETIVOS QUESTÕES 
 
 
 
A: PERFIL DO E-
MODERADOR 
 
 Caracterizar o perfil do 
entrevistado em termos de 
experiência profissional e 
formação na área da 
educação e formação a 
distância. 
 Descrever as funções e 
tarefas do e-moderador. 
1. Pode descrever a sua 
experiência na área da educação 
e formação a distância e em 
particular na e-moderação?  
2.  No seu entender qual é o papel 
de um e-moderador num curso a 
distância?  
3. Neste curso, pode descrever as 
suas tarefas como e-moderador?  
 
 
 
B: ESTRATÉGIAS 
DE E-
MODERAÇÃO 
UTILIZADAS 
 
 Identificar as ferramentas de 
comunicação mais 
utilizadas na e-moderação e 
alguns procedimentos 
recomendados. 
 Caraterizar as estratégias de 
e-moderação utilizadas no 
curso em análise. 
 Estabelecer uma 
correspondência entre as 
estratégias de e-moderação 
utilizadas e os pressupostos 
de modelos téoricos 
1. Que ferramentas de 
comunicação utiliza com maior 
frequência para realizar a 
moderação neste curso? Que 
cuidados teve e recomenda em 
termos de comunicação? 
2. Pode descrever as rotinas da e-
moderação deste curso? Que 
estratégias foram utilizadas? 
3. Consegue distinguir atuações 
diferentes do e-moderador 
conforme os momentos de 
desenvolvimento da 
comunidade? 
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subjacentes. 
 
 
 
C: MELHORIA DAS 
ESTRATÉGIAS 
 Identificar as principais 
dificuldades no âmbito da 
e-moderação. 
 Descrever propostas de 
melhoria para a e-
moderação de cursos no 
futuro. 
 
1. Quais as maiores dificuldades 
sentidas na moderação de um 
curso online?  
2. Pode relatar uma situação difícil 
em que conseguiu superar-se 
como e-moderador? 
3. Na sua opinião, como podem ser 
melhoradas as estratégias de e-
moderação em edições futuras 
do mesmo curso? 
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ANEXO 2: MATRIZ DE ANÁLISE DE CONTEÚDO GRUPO 1 
 
GRUPO A: PERFIL DO E-MODERADOR 
CATEGORIA SUB-CATEGORIA INDICADOR UNIDADE DE REGISTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
Experiência 
no EaD 
Exploração de 
plataformas LMS 
1- Experiência na utilização de plataformas 
LMS  
 
 
 
 
2- Experiência como formando na utilização 
de plataformas LMS. 
 
 
3- Sem experiência anterior no EaD. 
T1: Já tinha feito alguma coisa na plataforma moodle, preparação da plataforma ao nível de conteúdo e 
dinamismo e também um pequeno tutorial de funcionamento. 
T2: O meu trabalho era a Preparação e dinamização de ações de formação (...) gestão da formação 
através de uma plataforma de EaD. 
D1: A experiência é a antiga… É algo que faz parte da minha profissão todos os dias: utilizar as 
plataformas para apoiar as sessões presenciais. 
 
 
D2: Como formanda já tinha tido essa experiência num curso breve. Foi uma experiência muito limitada a 
troca de informação. 
 
 
D3: Tinha alguns receios iniciais, desconhecia por completo as potencialidades do ensino a distância. 
C: Antes de estar envolvido, de participar neste curso não tinha experiencia nenhuma… 
Design Instrucional 1- Desenho instrucional de outros cursos do 
UC_D. 
 
 
T1: Design instrucional de vários cursos que são diversos pelas ferramentas, conteúdos, recursos, 
conteúdos vídeo, animação, ferramentas mais interativas, hot potatoes, wikis, ferramentas síncronas, 
como o colibri, o skype…  
T2: O nosso principal trabalho é o desenho…que não é apenas colocar lá os conteúdos, mas tornar mais 
atrativos…apoio nesse desenho das atividades, apoio pedagógico, na dinamização, também na área da 
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2- Design instrucional do curso de VGCE. 
avaliação das atividades do curso (…). Um bocadinho de consultoria pedagógica. 
 
C: Como coordenador, tenho a responsabilidade do curso no seu todo, inclusive do desenho 
pedagógico dos conteúdos… 
D1: Como faço parte da coordenação pedagógica do curso, também participei no desenho 
pedagógico do curso que tem uma natureza reflexiva 
D2: Recordo-me da fase da produção dos conteúdos. Foi uma experiência muito rica porque 
obriga a uma previsão, uma construção prévia, nem que seja depois adaptada. Obriga a uma 
planificação mais meticulosa. Todos os elementos têm de se articular. Lembro de 
prepararmos tudo, de pensar nas datas, na articulação com as atividade e os materiais. 
E-moderação 1- Com experiência anterior  
 
 
 
 
2- Sem experiência anterior  
D1: (…) já participei como moderador de fóruns, estou lembrar –me de uma experiencia de 
há 10 anos com a Universidade de Lisboa e Universidade de Curitiba de uma disciplina de 
Tecnologia Educativa. A tutoria é fundamental, muda tudo… mesmo quando usamos a 
plataforma como complemento a sessões presenciais. 
 
 
T1: Relativamente à e-moderação só tive contacto aqui, no UC_D. 
T2: E-moderação propriamente dito foi aqui no UC_D. 
D2: No início… eu já tinha alguma familiaridade com a temática mas não tinha experiência 
na conceção nem na moderação... foi tudo muito novo. 
D3: A minha experiencia como e-moderadora resume se a minha participação no UC_D. Fui 
convidada e tinha alguns receios iniciais… 
C: Não tinha experiência nenhuma… 
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Papel do e-
moderador 
Papeis/funções ideais – 
como deve ser um e-
moderador 
1- Elemento de ligação 
 
 
2- Acesso e motivação 
 
 
 
 
 
 
 
3- Versatilidade  
 
 
4- Disponibilidade 
 
 
 
 
 
 
 
T3: Um moderador tem como o nome indica o papel de moderar…tem o papel de ligação entre o lado de 
lá formandos e o lado de cá a equipa responsável pelo curso. 
 
 
D1: aquele que consegue que todos entrem na sala de aula virtual e que consegue criar um 
bem-estar… uma proximidade, uma “tutoria de luxo”… 
D2: Tem um papel muito importante no acolhimento, de acolher os formandos e ajudá-los, 
primeiro a sentirem-se bem e familiarizados com a plataforma. Também é importante fazer 
como que se movam na plataforma, se sintam à vontade, se apresentem, se dêem a conhecer, 
incentivar a troca, a partilha entre os formandos, a socialização. Garantir a entrada e a 
socialização.  
 
 
D2: O e-moderador tem vários papéis, dimensões, tem a ver com os momentos do curso.  
 
 
D1 – É fundamental a disponibilidade, acompanhamento, o apoio… que os formandos 
encontrem um bocadinho de “colo”. Dar feedback constante. 
D3: O e-moderador poderá ser alguém que os formandos saibam que está do outro lado 
disponível para ajudar.  
C: O ideal era de facto os e-moderadores terem um tempo suficiente para estarem a agir e 
interagir com as pessoas, nunca deixar por exemplo que num fórum temático os formandos 
fiquem abandonados a si mesmos. 
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5- Pertinência das intervenções  
 
 
 
 
 
 
 
6- Domínio do assunto. 
 
 
D3: Deve ser uma pessoa que estimule a participação, que fomente algum dinamismo nas 
discussões, que também não seja “balofo” no discurso…deve ser alguém quando vai pôr um 
post tenha conteúdo de importância. 
C: Era necessário que eles tivessem um tempo grande para introduzirem outras questões 
sobretudo muitas vezes fazerem divergir as ideias e não permitirem que haja ali uma 
progressividade má e fazerem convergir ideias, fazer suscitar novas temáticas dentro daquela 
que é proposta, dar feedbacks relativamente aquilo que vem a ser dito. 
 
 
D2: A componente cognitiva que tem a ver com o conhecimento… aí o papel do e-moderador 
é incentivar a pesquisa, consulta individual, mas a troca entre os formandos que partilhem 
experiencias, de forma colaborativa. 
C – (…) uma grande informação sobre o tema que esta a ser trabalhado, de forma a 
disponibilidade no sentido de responder a questões e um bom conhecimento no sentido de 
fazer diversificar a discussão e o diálogo acho que é isso. 
D1: Sabe conduzir o formando para os percursos de aprendizagem no âmbito pedagógico, 
cognitivo e social. 
Papéis/funções no curso 
VGCE#06 
1- Acesso e motivação 
 
 
 
 
 
T1: A questão do acesso… depois outras funcionalidades como colocar uma foto… saber 
onde têm de se apresentar, onde têm de clicar para enviar uma participação num fórum, um 
trabalho, do documento, ver a avaliação, etc. 
T3: A minha responsabilidade é passar algum tempo na plataforma certificando-me que os 
formandos estão aceder na plataforma e navegam sem dificuldade e conseguem aceder aos 
conteúdos e atividades do módulo. 
D1: A minha função também passa por garantir o acesso, a entrada na plataforma…ajudo a 
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2- Socialização 
 
 
 
 
 
3- Organização da comunicação 
 
 
 
 
“agarrar as pessoas” na fase inicial porque as primeiras entradas são marcantes… temos o 
fórum de ambientação… e é importante pensar na maneira como se entra, as palavras que se 
escolhem, as imagens… para criar um clima de comunidade. 
 
 
D2: Incentivar à participação, motivar, sem esquecer a preocupação relacionada a 
aprendizagem, ajudar a socialização, ajudar a construir o tal grupo que vai trabalhar em 
conjunto um certo tempo. 
D1: (…) também trabalho a motivação e a socialização. 
 
 
T1: … a comunicação que existe… explicar a dinâmica do fórum geral… a importância da 
organização por temas… há alturas em que se perde o rumo e a dúvida é a mesma…  
C: Tento fazer as intervenções nos fóruns por temas, não misturar as temáticas no mesmo 
post… 
 
 
 
 
D2: Incentivar a leitura de um texto, chamar a atenção para um recurso e motivar a 
construção do conhecimento. 
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4- Feedback/avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
5- Trabalho de equipa entre os e-
moderadores do curso 
 
 
 
D1: Dar feebacks regulares. O e-moderador deve estar presente para criar a rotina para que 
o formando sinta necessidade de ir à plataforma. Manter a boa relação e mostrar que estamos 
ali para ajudar, qualquer participação deve ser valorizada. 
C: A minha função passa por acompanhar as atividades, dar feedback, fazer sínteses nos 
fóruns e executar a avaliação dos trabalhos…tentamos ter atenção aos timings das 
avaliações/feedback...deve ser rápido… 
T3: (…) dar resposta às questões que vão solicitando e tentar, de alguma forma, dinamizar o 
período desse módulo. Também colaboro na avaliação. 
 
 
D3: A minha responsabilidade tem sido coordenar o trabalho com T3… é um trabalho de 
partilha, um trabalho colaborativo, não há hierarquias…  
C: O meu trabalho também passa por estimular o trabalho da equipa e executar avaliação 
interna e externa do curso. 
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ANEXO 3: MATRIZ DE ANÁLISE DE CONTEÚDO GRUPO 2 
 
GRUPO 2: ESTRATÉGIAS DE E-MODERAÇÃO 
CATEGORIA SUB-CATEGORIA INDICADOR UNIDADE DE REGISTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunicação   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tipologia de ferramentas 
1- Fórum Geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2- Mensagens 
 
 
 
 
 
T1: Usamos sempre o fórum geral com alertas, respondemos a questões, dúvidas e partilhas. 
T3: Fórum é usado para comunicações públicas. Avisos importantes, pequenos alertas, espaço 
onde deixamos as informações e onde fica tudo escrito processo tipo pergunta resposta. 
D1: Espaço onde damos feedback aos pedidos de ajuda dos formandos. 
D2: O fórum geral aqui tem um papel muito importante quer para os espaços em que não há 
outras atividades, ao longo de todo o curso… é importante para constituir a tal comunidade. É 
um espaço que está aberto e disponível sempre e onde os formandos podem colocar as suas 
dúvidas, dificuldades, experiências relacionadas com as temáticas. 
D3: Uso o fórum geral. 
 
T1: As mensagens privadas são usadas para chamadas de atenção individuais. 
T3: funciona um pouco com as sms, é de natureza privada. Por exemplo, quando há um 
formando que tem uma atividade em atraso, quando queremos falar em particular com um 
formando sobre um assunto específico. Comunicação de um para um. 
D1: As mensagens são usadas em casos singulares que não tenham a ver diretamente com a 
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3- Fóruns de aprendizagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4- Fórum do projeto 
 
 
comunidade. Casos individuais devem ser tratados como tal.  
D2: As mensagens permitem uma comunicação mais dirigida porque permite aos formandos 
falarem com alguém sem terem de partilhar com o grupo. 
 
 
D1: Constituem ferramentas mais formais e dão mais trabalho, é algo mais complexo… 
implicam para além de trabalho social, uma dinâmica pedagógica e cognitiva… é preciso ler 
todos os posts. 
D2: Apesar lidarmos com o grupo é importante o tratamento individualizado, dirigirmo-nos 
aquele nome, aquela pessoa. Essa é uma das minhas preocupações nos fóruns, quando faço 
uma intervenção… Tenho sempre a preocupação de ler todos os posts antes de colocar a 
minha resposta porque acho que estas coisas também se transmitem. Eu sinto que quando leio 
tento fazer sentir que li, refiro as pessoas, os contributos mais relevantes, fazer um tratamento 
individualizado para atingir todos. Para que eles sintam que alguém ouviu o que disseram. 
D3: Nos fóruns de aprendizagem é importante não perder o foco e atender aos objetivos de 
aprendizagem. 
C: É importante ir lendo e ao mesmo tempo sintetizando e acompanhando. Realizar sínteses 
das respostas dos formandos nestes fóruns. 
 
 
C:Numa fase final do curso, o fórum do projeto é dinamizado para dar apoio à execução do 
projeto de intervenção. 
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5- Meios de comunicação externos à 
plataforma 
T1: Recorremos ao contacto telefónico só em situações graves/urgente, de resto é tudo feito na 
plataforma. O e-mail é menos usado. 
T3: Excecionalmente usamos o email.  
C: Para comunicar com os colaboradores da equipa pedagógica utilizo o email e o telefone.  
D1: O email e o telefone são vias de comunicação a evitar… só em última instância, em casos 
de emergência. 
D2: O email foi usado em alguma situações apenas. Tentamos usar sempre os meios da 
plataforma para que os formandos sintam como o seu ambiente. 
Cuidados a ter na 
comunicação 
 
1- Linguagem clara e empática 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2- Objetividade 
 
 
 
 
T1: Ter atenção à linguagem e ao acordo ortográfico… Não utilizar linguagem demasiado 
técnica. Ter em conta se o que escrevemos é suficientemente explícito para os outros. Ou seja 
não podemos responder “se eu fosse a ler eu entendia”, mas temos de colocar-nos na posição 
do formando para ver se ele entenderia. Devemos esmiuçar o conceito, usar sinónimos, 
exemplos, indicar caminhos, usar print screens de forma que a informação seja mais 
facilmente apreendida e assimilada pelo formando… 
D1: É preciso ter cuidado com a forma como se escreve, a qualidade das mensagens, das 
imagens, das emotions… As emotions transmitem sentimentos e são importantes para traduzir 
estados de alma. 
 
 
D3: Eu acho que não podemos perder o objetivo para que estamos aqui. Há formandos, há 
formadores, a troca de experiencia é fundamental e deve ser valorizada. Estamos a falar de 
pessoas adultas, experiências docentes diversas...eles são docentes e nós também. O grupo não 
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3- Organização da informação 
foi criado para deitar conversa fora. Algumas pessoas partilham experiências pessoais, mas 
não me parece que o façam só para criar conversa… acabam sempre por ir buscar algo do 
conteúdo, ao partilhar tentam sempre enquadrar em algo teórico que leram…. 
 
T1: A informação deve ficar alojada na plataforma para limitar um pouco a comunicação e 
para não dispersar… para começar logo a criar rotinas de comunicação desde início. 
C: Tento fazer as intervenções nos fóruns por temas, não misturar as temáticas no mesmo 
post… 
 
Estratégias 
 
 
 
Rotinas/horários de 
moderação 
1- Horários de acesso T1: Da nossa parte, temos de ser rigorosos, rigor nos horários. Claro que começamos a 
compreender as rotinas dos formandos, em que horários vão mais plataforma…mas também 
não podemos ter os nossos horários em função porque se o formando vai à plataforma de 
madrugada… nós não podemos ir la de propósito…também temos os nossos horários. 
T3: Uma das coisas que costumo fazer quando começa o módulo, acabo por criar algumas 
rotinas entrar na plataforma de manhã, ter a plataforma aberta ao longo do dia, ir a 
plataforma com muita frequência para ver como está tudo… mesmo ao final do dia, mesmo 
depois de sair do local efetivo, tenho cuidado de ir a plataforma à noite pela preocupação de 
que haja há alguma dúvida. Apesar de darmos nota aos formandos de que podemos não 
conseguir responder no minuto seguinte mas que as dúvidas serão respondidas. 
D1: Há que criar rotinas, comportamentos. Há que criar presenças. No início vou à 
plataforma com muita frequência… é importante que os formandos sintam que eu estou lá… 
D2: O e-moderador deve estar sempre presenta a toda hora? Que horários? Foram questões 
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que estiveram sempre presente. Essas questões levaram-nos a concluir que também aqui são 
necessárias rotinas e rituais, horários, dá-nos tranquilidade e segurança. 
D3: Estou tranquila…também não vejo necessidade de ir logo à meia-noite à plataforma. 
Temos de gerir a nossa ida à plataforma de acordo com a rotina de uma pessoa normal que 
tem outras tarefas, não mostrar que somos uns seres que andamos sempre com o computador 
ligado porque às vezes parece que isso se transmite… 
C: Enquanto o curso está a decorrer, acedo à plataforma diariamente.  
2- Consulta dos relatórios de 
participação 
T1: Quando o curso inicia já sei os passos que tenho de fazer… verificar se todos acedem ao 
curso, tenho em conta na lista de participantes se têm acedido e analisar os seus passos na 
plataforma, os relatórios… numa fase inicial vejo várias vezes ao dia e depois passa a ser 
diário…não menos que isso… 
T3: Também tenho hábito de aceder os relatórios de aceso para verificar se o participante tem 
acedido a plataforma durante o dia e se não acedeu os formandos acedem e se for necessário 
usar ferramenta de comunicação… nesses próprios registos ver se ele acedeu às páginas de 
conteúdos e à atividade que está a decorrer porque pode até estar a entrar na plataforma e não 
conseguir encontrar aquilo que verdadeiramente estamos a trabalhar. 
D1: Gosto de ir ver os relatórios para ver se os formandos entram… e é também importante ir 
à plataforma e que vejam que não passo muito tempo sem ir lá… é uma forma de criar 
presença. 
C: (…) verifico se os formandos acedem e submetem atividades. 
Atividades 1- Alerta de início de atividade T1: (…) assegurar que todos estão a compreender o que se pede, explicar como se processa a 
entrega da atividade, onde se encontra, como a devem entregar… explicar os timings, as 
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características, o documento onde fazem, a especificidade da atividade.  (…) O tutor alerta 
para o início da atividade. 
T3: Outro cuidado é… fazer sempre um post no fórum, uma explicação da atividade que vai 
começar, descrita de outra forma que não está no enunciado. A atividade começa com as datas 
de execução explicar de uma forma simples a atividade para que se o enunciado não estivesse 
totalmente explicito, que fique. 
D2: No início do Módulo 2 é começar de novo… ter Atenção ao início das atividades, ver se 
compreendem os objetivos. 
2- Acompanhamento do 
desenvolvimento da atividade 
T1: Depois durante a atividade perguntamos se está tudo bem… 
T3: No meio dos conteúdos há sempre a dinamização das temáticas… porque alguém coloca 
no fórum uma questão real e nós tutores não podemos deixar isso cair no esquecimento e ajuda 
a criar o sentido de pertença a comunidade. 
3- Alerta de final de atividade T1: minutos horas antes de finalizar voltamos alertar o formando que a atividade está na fase 
de término, colocamos no fórum e às vezes fazemos um trabalho mais individual através de 
mensagem interna, nos minutos finais, só para os formandos que não entregaram. 
T3: No dia de término da atividade há a preocupação de alertar os formandos, fazendo sempre 
uma pequena introdução. 
D2: quer no final, fazer um acompanhamento… 
D3: A preocupação é ir na véspera da atividade dizer … obrigada pelo vosso trabalho, 
força…motivar… para saberem que apesar de terem 5 dias de suposto silencio, nós estamos 
deste lado atentos ao que eles vão fazendo. 
C: Verificar se os formandos submeteram a atividade dentro do prazo. 
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 Avaliação 1- Feedback T1:(…) o tutor também ajuda o docente na parte da avaliação em que usamos uma escala 
própria (0 a 20) e colocamos a avaliação na plataforma, acompanhada de um breve 
comentário crítico ao trabalho de forma ao formando poder melhorar alguns aspetos noutros 
trabalhos.  
T3: A recolha da atividade na plataforma feita por mim e avaliação distribuída pela equipa 
responsável. Passado pouco tempo colocamos as notas na plataforma e a própria plataforma 
tem uma funcionalidade específica que permite avaliar numa escala e tem um campo de 
comentário e nós colocamos uma mensagem a indicar o que estava mesmo bem e um reforço 
positivo. Isto é sempre feito de uma forma assertiva. Esta parte do feedback e do comentário é 
feita de uma forma muito simples também porque os formandos tem tido sempre muito bons 
resultados e por isso o feedback mais pequenos mais simples. 
D1: definimos critérios, parâmetros de avaliação. O meu papel poderia ser mais 
interventivo…o feedback poderia ser melhor. 
D2: A avaliação contínua resulta…permite a construção do conhecimento, a reflexão sobre as 
próprias práticas. 
D3: Eu acho os pontos de discriminação das pessoas são mínimos…acho que as pessoas 
deviam ver notas mais discriminadas para que saberem que nós avaliamos de fato as 
atividades. Não concordo com esta escala de avaliação quase terminal…de 17 a 20… acho que 
a avaliação acaba por ter um carater quase “fantoche”. (…) devia haver mais rigor no sentido 
de reconhecer mais o esforço deles. 
C: É importante não deixar passar muito tempo para dar o feedback, a avaliação… 
Moderação Atuações diferentes 1- Início T1: O grupo de formandos é mais depende do moderador mais no início. No início do curso 
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consoante o momento de 
desenvolvimento da 
comunidade 
são mais tímidos…não quer dizer que não tenham menos competência…mas vão ganhando a 
vontade porque entendem a dinâmica… 
D1: Tal como no presencial, as primeiras aulas são marcantes. A maneira como se entra… 
como as pessoas são amparadas. O esforço do e-moderador no início é muito importante, na 
entrada e na criação da comunidade… talvez a parte inicial dê mais trabalho pois é um 
trabalho pedagógico e tecnológico. 
C: No primeiro módulo há a questão do acesso… a preocupação técnica… que é mais dos 
tutores.  
2- Desenvolvimento T1: Neste caso como os formandos mostram evolução, o meu trabalho vai no sentido oposto… 
à medida que os formandos vão evoluindo, a minha presença é menor, não quer dizer que 
esteja ausente, mas a minha influência é menor… A determinada altura, os formandos quase 
que substituem os moderadores, ajudam na moderação… 
D1: (…) o trabalho de manutenção da atenção também é enorme. 
D2: Acho que pode ser encarado como um começar de novo… um novo módulo… novo 
docente e tutor…captar/manter a atenção dos formandos… 
3- Final  C: No final do curso… pode ser mais preocupante… a fase do projeto. 
T3: Como são 3 módulos e são 3 tutores diferentes é normal que a atuação seja diferente. No 
caso do meu módulo específico temos de dar uma maior motivação porque é o final do curso… 
porque os formandos já estão desgastados. Nos momentos em que há avaliações ou nas últimas 
duas semanas estão mais cansados…um ou outro formando que tenha mais a vontade vai 
exprimindo o seu cansaço na plataforma. Nesta fase é um papel mais afetivo e social…é mais 
por aí…aquela motivação. 
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D2: O projeto é um momento importante… resulta de uma aprendizagem colaborativa, é um 
produto construído por todos. E nesse momento também é importante estarmos presentes. 
D3: Já os apanho…a corrida já vai mais a meio...já os apanho com hábitos…os meus colegas 
anteriores educam-nos em cumprir os horários, etc. “Contagem decrescente”… isso também é 
uma estratégia de motivação… não tenho de os agarrar mas tenho de os manter motivados 
para chegarem ao final com sucesso.  
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ANEXO 4: MATRIZ DE ANÁLISE DE CONTEÚDO DO GRUPO 3 
 
GRUPO 3: PROPOSTAS DE MELHORIA 
CATEGORIA SUB-CATEGORIA INDICADOR UNIDADE DE REGISTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dificuldades  
 
 
 
 
 
 
 
Dificuldades como e-
moderador 
 
1- Número de formandos 
 
 
 
2- Competências técnicas dos 
formandos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T1: Número de formandos… 
D2: O número de formandos pode condicionar a qualidade a proximidade. 
 
 
T1:(…) o facto de não sabermos a priori as capacidades técnicas…Se soubéssemos a partida 
esse nível de competências informáticas talvez fosse mais fácil ajudá-los… se bem que só 
raramente acontece haver formandos que tenham grande dificuldade, a grande maioria 
consegue entender aceder a todas as funcionalidades. 
T3: Alguns formandos têm dificuldades nas competências nestas ferramentas do e-learning, 
informáticas… às vezes não conseguimos responder às dúvidas deles… os formandos não 
estão todos ao mesmo nível ao das competências informáticas. 
D2: Questões técnicas… 
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3- Tempo e disponibilidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4- Ausência de contacto presencial 
 
 
 
 
5- Gestão do silêncio  
 
 
D3: Sinceramente… o excesso de tarefas que temos a e pouca disponibilidade para estas 
coisas. 
Impossibilidade de estar sempre com o computador ligado. Também não sou capaz de ir a 
internet com pouco tempo… exige dedicação, tempo, disponibilidade. 
D1: O tempo… isto dá muito trabalho… muito mais do que as sessões presenciais…a 
quantidade de interações é muito maior no ensino a distância… e são feitas a qualquer hora 
e por isso temos de ter disponibilidade para fazer as coisas bem. 
D2: O tempo também é uma dificuldade… 
 
 
T3: É o facto de nós não nos vermos… às vezes não conseguimos perceber o que a outra 
pessoa está a pensar… eu sei que eles andam lá…mas não sei se estão a gostar a não ser por 
aquilo pelo que nos dizem…claro que partimos do pressupostos que estão a ser sinceros…E 
querer corresponder as expectativas e não saber se estamos a chegar lá…  
 
T3: (…) quando percebemos que um formando não passa pela plataforma e nós 
comunicamos e ele não dá feedback… e disponibilizo-me e depois… não responde, não dá 
feedback à nossa motivação e preocupação. 
D1: Os silêncios para os e-moderadores são angustiantes…a gestão do silêncio é uma 
dificuldade num curso a distância. 
Casos 1- Dificuldade na submissão de um 
trabalho 
T1:Houve um formando que não conseguia entregar a atividade e todos os outros colegas já 
tinha conseguido o documento onde tinham fazer atividade… e tinham entregue e claro que 
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2- Ameaças de desistências 
 
 
 
 
 
nos não sabemos qual o erro e se o formando não sabe indicar qual é o erro… se a maioria 
dos formandos tinha conseguido entregar o problema da plataforma, ou o problema era da 
máquina do formando. O formando podia não estar a fazer alguma coisa bem…Eu queria 
ajuda-lo…como eu estava online e ele também…íamos trocando mensagem…Fiz um 
esquema de print screen com todos os passinhos, uma espécie de tutorial… disponibilizei 
esse pequeno tutorial… no fórum geral…e o formando acabou por conseguir. 
D3: Aconteceu-me logo na primeira edição, estava a dar jantar ao meu filho…e recebi um 
telefonema de uma formanda a meio da noite! A formanda estava a pedir para lhe 
exatamente o que queríamos com o enunciado da atividade, ela estava em pânico… Eu não 
tinha atividade comigo e achei engraçado a exigência que a formanda e estava a fazer. 
 
 
T3: Uma formanda teve de se ausentar do país, a mãe dela estava em Africa,  estava doente e 
faleceu—a formanda teve de voar para lá. Como foi tudo marcado de repente, não tinha voo 
de regresso ela contactou-nos para tentar responder. Nós recolhemos tudo: atividades, 
conteúdos, tudo…para que ela pudesse continuar o curso  porque a ideia dele era desistir… 
no final. O resultado foi muito positivo ficou muito satisfeita por termos feito esse esforço 
ficou lisonjeada por tudo o que a equipa fez por ela e ela acabou o curso com bons 
resultados…e foi uma situação resolvida de repente. A primeira ideia da formada era desistir 
mas depois a equipa… nós também ficamos muito satisfeitos por ela ter conseguido e pela 
solução da questão. 
C: O caso de uma formanda que foi para o estrangeiro por uma situação familiar e que 
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queria desistir… a equipa mostrou-se disponível para apoiar a formanda e conseguimos que 
acabasse o curso com sucesso. 
D2: Tentamos sempre impedir as desistências, reforçando a motivação…mas felizmente não 
temos tido muitos casos. 
 
 
Melhorias 
 
Identificação dos aspetos 
a melhorar 
1- Presença nos fóruns  
 
 
 
 
 
2- Qualidade do feedback da 
avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C: Deveríamos ter uma presença mais ativa nos fóruns, fazendo maior estimulação da 
pesquisa e das leituras. 
D1: Gostaria de melhorar o meu papel nos fóruns de acordo com as teorias que perfilho 
poderia ajudar os formandos a desconstruir os problemas. 
 
 
C: A avaliação… o feedback mais concreto e individualizado. 
T3: Em relação a avaliação, devíamos trabalhar um bocadinho essa parte…seria 
importante… perceber qual a intervenção do e-moderador nesse processo…perceber timings 
de divulgar essa avaliação. O processo de avaliação deveria ser mais trabalhado e mais 
demorado, mais individualizado, um feedback mais completo. Podíamos disponibilizar um 
ficheiro com as respostas e criar um fórum para debater as dúvidas, para isso seria 
necessário mais tempo. 
D3: Para mim seria importante melhorar o processo da avaliação, reconhecer o esforço dos 
formandos de forma mais discriminada na escala de avaliação. 
D1: Melhorar o feedback. 
D2: Apoio mais individualizado, feedback mais atempado. 
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3- Atividades  
 
 
 
4- Conhecimento prévio das 
competências dos formandos 
T1: Diversificar as atividades, a tipologia das atividades… o enunciado podia ser o mesmo 
mas a tipologia diferente para criar outra interatividade… 
D2: Diversificar a tipologia da atividades no moodle.  
 
T3: Perceber quais as competências informáticas dos formandos através de questionário… 
ou dar mais tempo no período de ambientação… devia saber um bocadinho mais do 
background e dar mais tempo para ambientar se a plataforma. 
Outras propostas 1- Criação de uma 
ferramenta/espaço de 
comunicação pós curso 
 
 
2- Criação de um laboratório de 
escrita científica 
 
 
 
3- Criação de sessões síncronas 
C: Era importante possibilitar a continuidade da comunicação depois do curso… para 
sabermos como estão a correr os projectos e a sua implementação nas escolas… podíamos 
pensar num blog ou noutro meio… 
 
 
D3: Nestes cursos esteve presente a preocupação com a forma de escrever, escrita científica. 
Penso que laboratório de análise de escrita científica. Combater/trabalhar os preconceitos e 
dos estereótipos – desenvolver componente reflexiva. 
 
 
D2: Criar atividades síncronas. 
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ANEXO 5: SISTEMATIZAÇÃO DOS TEMAS DO FÓRUM GERAL 
Nº tema Nome do tema 
nº de 
posts 
nº de 
utilizadores 
nº posts dos 
moderadores 
Iniciado 
por 
formando 
Iniciado 
por 
moderador 
1 Teste da sessão presencial 20 16 2   x 
2 Bem vindos ao curso de VGCE 1 1 1   x 
3 Editar o perfil 1 1 1   x 
4 Upload de ficheiro 5 2 2 x   
5 Fim do fórum de ambientação 1 1 1   x 
6 Openoffice 5 2 2 x   
7 Atividade 1- Glossário temático 2 2 2   x 
8 Atividade 1 3 3 2 x   
9 Atividade 1 5 5 2 x   
10 Grelha de ocorrências 5 4 2 x   
11 Atividade 2 3 2 1 x   
12 Atividade 2 - Grelha de incidentes  6 4 3   x 
13 Atividade 3 - Fórum Carta de um pai 3 3 3   x 
14 Ultimo feriado da independência da república 7 5 2 x   
15 Atividade 04 3 3 2 x   
16 Vídeo para partilhar e refletir 7 5 4 x   
17 Atividade 4 - storytelling e storywriting 17 9 9   x 
18 Partilha 13 9 6 x   
19 Muito importante 5 2 5   x 
20 Vem aí a atividade nº5 - um novo fórum 3 3 3   x 
21 Última atividade do módulo 1 2 2 2   x 
22 Atividade 6 8 5 4   x 
23 Boas festas 1 1 0 x   
24 Boas festas 20 17 5 x   
25 Avaliação das atividades 6 1 6   x 
26 Bom ano 1 1 0 x   
27 Votos de um feliz ano 16 14 6 x   
28 Bem vindos ao módulo 2 8 4 6   x 
29 Partilha de histórias_At04_M01 2 2 2   x 
30 Módulo 2_Atividade 2 11 5 8   x 
31 Projeto final e sessão presencial  16 11 5   x 
32 Módulo 2_Atividade 3 3 3 3   x 
33 Módulo 2_Atividade 4 6 3 5   x 
34 Módulo 2_ Atividade 5 2 2 2   x 
35 Obrigado (a) a todos 2 2 1   x 
36 Módulo 2_Atividade 6 14 5 8   x 
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37 Bem vindos ao Módulo 3 8 4 7   x 
38 M3 - avaliação da atividade 1 2 2 2   x 
39 M3 - atividade 2 2 2 2   x 
40 Bibliografia  3 2 1 x   
41 M3 - atividade 3 5 3 4   x 
42 Sessão final presencial 3 2 1 x   
43 M3 - atividade 4 4 2 4   x 
44 M3 - atividade 5 10 4 7   x 
45 M3 - avaliação da atividade 5 1 1 1   x 
46 Projeto final  2 1 2   x 
47 M3 - Última atividade 3 2 3   x 
48 Reflexão final e questionários de satisfação 4 3 3   x 
49 Sessão final 3 2 1 x   
50 Finalíssima 1 1 0 x   
51 Projeto  2 2 1 x   
52 Finalíssima 13 10 7   x 
53 Avaliação dos projetos 1 1 1   x 
54 Reflexão final  2 2 1 x   
55 Importante: emissão de certificados 5 4 3   x 
56 Feliz páscoa 5 5 4   x 
TOTAL   312 215 173 20 36 
 
